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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NW.,-11
9A PROPRIEDADE INDUSTRIAL

DIRETOR GERAL

Expediente de 18 do abril de 1969

NotificaÇáo
•

E convidado Apex Indasixial 8. A.
a comparecer a este Departamento
a fim de tomar conhecimento do pe-
dido de caducidade requerido por Sin-
dieato Nacional da Indústria de 8ra-
¡ores, Caminhões Automóveis e. Vei-
eidos Similares, dentro do prazo Mi-
prorrogável de noventa dias para di-
zer o que fôr do seu mterêsse, na
patente modelo de 'utilidade n9 3.796,
modelo de utilidade Tapetes Pra' mol-
dados para Veículos.

Serviço de Admiiútraçáo
Expediente de 18 de abril de 1969
Wilson de Moraes Mello - No pe-

eido de inscrição como Agent eda
Propr'edade Industrial -e- O r .eique-
rente deve apresentar fotocópia do
certificado de reservista., autentica-
da mi tabelião.

Grupo de Trabamo,
De 18 do abr:1 de 1969

Marcas deferidas
N e 534.92 -- Petorson - Interna-

!armai .Basie Economy Corp. -
41.

Ne 539,357 -. Leda - Leda Solsas
Ltda. -- Classe 27:

N'Y 605.624 -- Is'emonte - Isomon-
te Montagens Indust riais Ltn'ifl
Cla'..se 6.

	

Ne 610.023	 BOliche - Perfuma-
ria Reny Ltda. - Cias° 48.

Ne 610.200 - Emblemática -
Emtec Ernpreêsa Técn r ca d Asa s-
féncia Comercial Ltda. - Classe 26
- Com exclusão feita pela seeac.

610.201 - Emblemática ---
Emtec Emprese Técnica do Assis t,én-
c' a. Comercial Lticla . - classe 28
- Com exclusão feita pela seção.

N" 610.300 - Edorestin - Dr, A.
Wander S. A. -- Classe 3.

	

614.005	 Ben Hur - Suenis
Maria Costa - Classe 45.

Ne 614.006 - Ben Hur - SuenK
Maria Costa - Classe 19

N9 614.021 - ENpesitor a .- Miguel
Atirei Grella -- Classe 2.

N9 614.034 - Emblemática - Sou-
dometal Societé Anonyme	 Clasde 1.

N9 614.095 - Aldlna - Aldina In-
dústria e Comércio de Plásticos Li-
mitada - Classe 15.

N9 614.322 - Jornas& - Jomesa In-
dústria Mecânica Ltda. - Classe 38.

N9 614.338 - Codipe Cia. Distri-
buidora de Peças - Classe 21,

N9 614.382 - Hong Kong - Hong
Kong Indústria Eletrônica Ltda. -
Classe 8.	 .

N9 614.291 - Falador - Simon
Litvac - Classe 6.

N9 614.402 - Milt - Milt Indús-
tria e Comércio Ltda. - Classe 46.

N9 614.410 - Cardiomovel - Car-
dinal Imóveis e Administração Ltda.
- Classe 38 - Com exclusão de apó-
lices ações folhinhas e bilhetes de
sorteio.

N9 614.578 - J. Pacheco - Soc.
Comercial J. Pacheco Ltda. - clas-
se 21,
• N9 614.832 - Chapolin - Deodato
José de Amorim - Classe 41,

N9 614.886 - Palmeic - Forexp
S. A. Comércio e Exportação -
Classe 41.

N9 615.013 - Emblemática, -.1mu.L.
nizadora e Conservadora Bons Ami-
gos S. A. - ICOBASA	 Classe 33.

N9 615.088 - Lamery - Konga,
Comércio e Indústria Representações
Ltda. - Classe 42

1\19 615.127 - Emblemática - Qui-.
m'cia Valmey S. A. - Classe 48.

N a 615.128 -- Emblemática -- Qui-
rn-ca Valmey S. A: - Classe 48,

N9 615.131 - Sabão Ca•panema -
Sabino Oliveira Indústrias S. A.
Classe 46,

N9 615.734 -• Walter Arruda -
PasSulu - Classe 41,

Na 615.749 - Irglan -

N9 615.908 - Emblemática - Fi-
gueiroa & Rahal Ltda. - Classe 50.

N9 8'.1.909 - Miguel Adia - In-
dústria de Adubos e Inseticidas para
Lavoura Miguel Adri S. A, --. Classe
n9 2.

Na 615.931 - Guiomar = Distri-
buidora de Bebidas Gu i omar Ltda.
- Classe 42.

N9 c.o.932 - Silva Leme -- Bar
e Lanches Silva Leme Ltda. -
se 41,

N9 615.933 - Dibofer - Dibefer
Distribuidora de Borrachas e Ferra-
mentas Ltda. - - Classe 11 - Com
exclusão --Teita pela seção.

• N9 615.247 - Faeko Indústria e
Comércio de Bebidas Facho Ltda. -
Classe 42.

N9 615.148 - Masaço Comercial e
Imp. Ltda. - Classe f).

N9 615.257 - Fresa S. A. Confec-
ções para Senhora -- Classe 36.

N9 615.303 - Habitec - Habitec
S. A. Habilitações e Empreend men-
tos - Class e38.

N9 615.342 - Limpanil - A. S.
Campos - Classe 48.

N9 615.343- Mineebar - Minescar
S. A. Comércio de Autos Peças e
Acessórios e .Pôsto de Gasolina -
Classe 38.

Ng 615.346 - Dunas - Creações
Dunas Indústria e Comércio de Rou-
pas - Classe 36.

N9 615.347 - Meiribel - Meianyl
S. A. Indústria e COmércio - Clas-
se 36.

N9 615.362 - NGK - Cerâmica e
Velas de Ignição N. G. K. do Bra-
sil S. A. - Classe 16.

N9 615.376 - Fototer4ro - Ziral-
do Alves Pinto - Classe 32.

N9 615.456 - Soholâ - Cia Te-
perman de Estofamentos - Classe 6.

N9 615.462 - Teleport - Telefun-
ken do Brasil S. A. Indústria . e Co-
mércio - Classe 8.

Ng 615.470 - Musivoz - Geraldo
Udala de Oliveira Batista - Classe
n9 8.

N9 615.494 - Karcin - Indústria
Artecouro Karcin Ltda. Classe 35.

Ng 615.498 - Flor - Indústria de
Comércio Atlantis B rasil Ltda. -
Classe 2.
• N9 615.546 - Verdugo - Erval Ma-
chado da Cruz - Classe 2.

Na 615.572 - Emblemática - Soe
Rádio Marconi Ltda. - Classe 9.

No 618.137 - José de Araujo Bas- N9 615.652 - Itaicy modas Ltda.
Classe 36.'tos e José Roberto Rbeiro Bastos -

Classe 40,
N 9 615.142 - Aglair - Bolsas e

Calçados Aglair Ltda. - Classe 35. Gasparian S. A. - Classe 37.
N9 615.143 - Aglair - Bolsais e N9 615.750- Irglan - Indústrias

Calçados Aglair Ltda. - Classe 36, Gasparian S. A. - Classe 36,•
N9 615.160 - plasbox - Ary Fie- N9 615.751 - Irguan	 Indústrias

ming - Classe 28,	 Gasparian S. A. - Classe 23,
1\19 61.5.201 - Halls - Balis Bro- 	 N9 615.752 -. Irglan	 Indústrias

thers Whitefield Ltd. - Classe 41. G'asparian S. A. - Classe 24.
N9 615203 - Belagrafia •-- • 1.10-	 N9 615.753 - Irglan - Indústrias

landa Santo. & cia. Ltda. - Classe Gasparian S. A. - Classe 22. -
n9 38.	 Com exclusão de fios e linhas de

, N9 615.204 - Obra - M. R. de tôda espécie, fios e linhas para pesca
Moraes - Classe 8.	 e linhadas de aço para pesca.

N9 615.217 - codeb - Codeb Co- N9 615.772 - Bonanz.e .	 Resalia
marcial de Bebidas Ltda.	 Classe Kolgerg Costa - Classe 41, 	 N9 615,934 --. Meter - DiboferLi 9 . 	 615.773 - Benanza - Rosana. Distribuidora • de Borrachas e Ferra-.N2 615.218 -- Nossa Senhora da Kolberg Costa - Classe 19. 	 mentas Ltda. - Classe 39.- Panificadora Nossa Se- N9 615.787 - Duche - Indústria N9 615.955 - Protel - Proiel Pre-
nliora da Bilheira Ltda. -- classe Mecânica Duche S. A. - Classe 6 dial e Iuncorporadora Ltda. - nas-
n 9 41.	 • - Com axclusão feita pela seção. 	 se 38.

N5 615,.'789 - Duche - Indústria
Mecânica Duche S. A. - Classe 10
-e-- Com exclusão feita pela seção,
• N9 615.790 - Duche - Industrio.
Mecânica Duche S. A. - Classe 21
- Com exclusão feita pela seção.

N9 615.791 - Duche - Indústria
Mecânica Duche S. A. - Classe 33
- Titulo de estabelecimento.

N9 615.801 - Contrôle Remoto
Son-R - Telespring S. A. Indús-
tria Eletrônica - Classe 32 - Com
exclusão de publicações e mgeral.

N9 615.808 - Guardiã - Dal Pon-
te & Cia. Ltda. - Classe 49.

N9 615.714 - Flameta - Indús-
tria Moageira de Trigo Amazonas
S. A. - Classe 41.

N9 615.853 - Legumex - Henri-
que Fausto Lancellotti - Classe 6.

N9 615.855 - Cimex - Gagliano
& Cia. Ltda. - Classe 28,

N9 615.864 - Rampson - Ramp-
son S. A. Comércio e Indústria
Classe 4.

N9 615.865 - Rampson - Rarrip-
son S. A. Comércio e Indústria -
Classe 7.

N9 615.867 - Rampson - Ramp-
son S. A. Comércio e Indús tria -
Classe '15.

N9 615.869 - Rampson - Ramp-
son S. A. Comércio e Indústria -
Classe	 .

Na 615.870 - Rampson - Rainp-
son S. A. Comércio e Indústria -
Classe 16.

N9 Tf .871 - Rampson .1-1,•amp-
son S. A. Comércio e Indústria -
Classe 17 - Com exclusão de fichas
para arquivos.

N9 615.876 - Rampson - Ramp-
son S. A. Comércio e Indústria -
Classe 40.

N9 613,877 - Rampson - Rainp-
son S. A. Comércio e Indústria -
Calsse 44.

Na 615.905 - Emblemática -- Fi-
gueiroa	 Rahal Ltda. - Classe 2.



EXPEDIENTE
_DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL •

(DIRETOR GERAL

ALBERTO OE BRITTO PEREIRA
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J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARMS

DIÁRIO OFICIAL
saçÃo

GocaC do publioldado	 *Ag:odiento do Dopartacconte
Wasionai do Proprladado InduOtrIal do Ministério-

de Indúsihrha e de Comércio

Impresso nas Oficinas co Departamento de Imprensa Nacional

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior : 	 N	 Capital e interior:
Semestre .-...,.......... NCr$ 18,00 Semestre ......L.:,,,,::. NCr$ 13,30
Ano ...... ~I •,••:•'•,.• • e • NCr$ 36.00 Ano • • *,• 31:•-•_•,co •(• • NCr$ 27,00

Exterior:	 'Exterior :
Ano .	 Iro .111 .111 auk:ffil s • NCr$ 39,00 

1 

Ano	 *me a.• tur.it:EIV	 NCr$ 30,00

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,

se do mesmo ano, e de NC:.$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

r
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As Repartições Públicas de.
verão entregar na St.•ção de Co.,
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação. •

- As reclamações pertinentes
it matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação fun-
dona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h3On.

-- Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
:salvadas por quem de direito.

- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

As assinaturas vencidas po.
deráo ser suspensas sem prévio
aviso.

Para 'evitarinterrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assindtura
e o mês e o ano em que findará.

As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de [e.
vereiro.

-- A remessa de valdres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli.
cação.

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

N9 615.957 - Olimpic - Indetex
S. A. Produtos Químicos - Classe
33.9 41.

N9 616.861
Justiniano de
Com eclusáo
elétrico.

N9 522.801
R. Squibb &

Ne 614.064
Famárcia

tia Ltda. -

N9 613.274 - Organização Hata-
naka	 Masayuki Hatanaka	 Clas-
se 8 - Art. 91 W 1.

Nç 614.476 - Cerâmica Parisiense
- B. S. Ramos - Classe 15 - Ar-
tigo 97 n9 1.

N9 615.080 - Kibeleza, Boutique -
M. L. Rabelo - Classes 12, 13, 23,
36, 37.e 48 - Art. 97 n 9 1,

N9' 615.094 - Balaio - Hotéis
Othon S. A. - Classes 33, 41, 42,
43 e 44 - Art. 97 n9 1.

N9 615.182 - Casa das Balas -
Wilson Lucena .5,z Cia. - Classe 41
-Art. 97 n9 1.

N9 615.184 - O Atraente - E.
Bezerras & Cia. - Classes 14, 15 e
48 - Art. 97 n9 1,

N9 557.754 - Magazin JK Jàk Bell
Korzz - Nathan Reich e Jakob ]Ser
Fiszpan Ltda. - Classes 36 e 43 -
Art. 97 49 1 somente na classe 48.

N9 615.205 - Odra Organização de
Recursos Audivisuais - M. R. de
Moraes - Classes 8, 32 e 33 - Arti-
go 97 n 9 1.

N9 615.211 -Ilipodromo São Ser-
mardo - Joguei Clube do ABC -
Classe 33 - Art. 97 n9 1.

N9 615.512 - Casa do Papai --;
Nildo do Nascimento - Classes 8 e
13 - Art. 97 n9 1.

N9 615.449 - Jardim Sinha - Es-
critório Penteies 'Móveis - Classe 33,
- Art. '97 n9 1.

Frase de propaganda deferida

N9 609.478 - C. M. C. A. Cer-
veja Para Você - Cia. Mineiffi de
Cervejas - Classe 42 - Art. 101.

Expressão de propaganda deferida

N9 615.434 - Escritório Lara Cam-
pos - Rodolfo Antônio de Lara Cam-
pos -- Classe 33 - Art. 101.

Insígnia deferida

N9 614.879 -Debrasco - Debrascó
-S. A. Crédito Financiainento e In-
vestimento - Classe 33 - Art. 95.

Nome comercial deferido

N9 569.720 - Militar Indústria e
Comércio S. A. - Militar Indústria,
e Comércio S. A. - Art. 93 n9 2.

N9 570.740 - Joh Advert Sing Ser-
viços Técnicos de Propaganda • Ltda.
- Job Advertising Serviços Técn'cos
de Propaganda Ltda. - Art. 93 n9 2

Marcas indeferida

N9 549.019 - Ergasyl - A. Wan-
der S. A. - Classe 3.

N9 588.649 - Tábua da Saúde -.-
Salvador Afonso Basle - Classe 40.

N9 511.470 - B. ;.ra Alta - Tildús-
triz,s Alimentíe:Rs .-s-ira Alta S. A.
- (lhes? 41.
Arena São Pau:o Enge-
nhria .Administração Ltda. - Cias-
a. 16.

- Lofa - Hierophilco
Loredo - Classe 8 -
da expressão material

- Super Ficimix - E.
Sons Inc. - Clarse 2.
- Mezereum Composto
Nacional de Homeopa-
Classe 3.

N9 615.135 - Polus Linha Formen
ca. Gaspar Gasparian Industrial

- Classe 23 •
N9 399.064 - Super Shellitox -

Shell International Petroleum Com-
pany Limited - Classe 2 - Sei-a di-
reito ao uso exclusivo 'da paavra,
Super de uso comum.

N9 543.410 - Sintonia Memoriali-
zada Invictus Rái.lo e Televisão
Ltda. - Classe 8 - Com exclusão
feita pela seção.

N9 592.897 - Frente Nacional de
Noticias - Rádio S. A. Mayrink
Veiga PRA-9 - Classe 32 - Sem
direito ao uso exclusivo das palavras
Frente Nacional e Noticias isolada-
mente.

N9 597.68e. - Nipo Bras - Em-
présa Nipo Bras Ltda. - Classe 16.

N9 599.293 - Sigla - Sigla S. A.
Equipamentos Elétricos - Classe 8.

N9 604.606 -- Amereoi Mel Super-
bom Cab - Instituto Advenita, de
Ens:no	 Glasse 41.

N9 613.949 - Chicago Latrobe -
United Greenfield Cohp - Classe 11.

N9 614..697 - Café Societé - Fo-
rexp S. A'. Comércio P Exportação
Classe 42. - Sem direito a- tso ex-
clusivo da, palavra Café.
Titulo. (le estabelecimento deferido
N9 600,855 - Comine Cabeleireiros

- Camflla da Silveira - Classe 33
- Art. 97 somente na classe 33 face
ao (Vos vonsta de fls. " in-fine.

N9 600.807 - Mercantil de Cereais
- Mei cantil de Cereais Ltda. -
Classes 33 e 4 - Art. 97 n9 1.

N9 613.064 - Transportadora Co-
mercia; - Transportadora Comerciall)
Ltda. '1- ,r Classe 33 - 4.rt. 97 n9 1.

CENSURA

TEATRO - CINEMA

Conselno Superior de Censura

Divulgação n9 1.082

PREÇO: Ner$ 0,30

A VENDA

Na Guanabara

Seção 'de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasffia

Na sede do



' Papelaria Record S.A. Comércio e
Indústria (oposição ao termo 866.789).

Indúst,rias York S.A. Produtos Ci-
rúrgicos -- • oposições aos termos:

N9 869.251 - marca Miss Cisne.
NO 859 ..252 - marca Miss Cisne.
N9 869.253 - marca Mies Cisne;
No 869.254 - marca Miss Cisne.
N9 862.255 -- marca Miss Cisne.
Frigorifico Wilson do Brasil S.A.

(oposição. ao termo 869.511 - marca
Wilson) .

'Helena Rubistein Inc	 oposições
aos termos:

Indústrias York S.A. Produtos Ci-
rúrgicos	 oposições aos termos:

N9 872.559 -- título Mies Cisne,
No 872.560 - titulo Mies Cisne.
Atlanta S.A. Balas • e Caramelos

(oposição ao tênno 872.719 - marca
Atlanta).

Spiesshofer	 Bra.un (oposição ao
têrmo 873.240 - marca Amansa).

Time Incorporated.- (oposiça.a
têrmo 873.428 - marca Vica).

Indústria Têxtil Cosmopolita S.A.
(oposição ao têrmo 874.11.2 - marca
Cosmopolita).

rurgicos - oposições aos termos•
N9 8'39.722 - título Miss Cisne.
N.9 869.723 - marca Mies Cisne.
N9 868.724	 marca Mies Cisne.
N o 869.725 -- marca. MiesCisne.
N O 869.726 - marca Mies Cisne.
N9 869.727 - titulo Mies Cisne.
Pim:eis Tigre S.A. - oposições aos

termos:
No . 869.799 - marca Tigre.
No 859.800 -- marca Tigre.
São Paulo Alparga:as S.A. (oiAsi-

ção ao termo 269.903 - marca Pro-
saniti .

Fcamica Corp.}ration (oposiçaa
térina 869.063 - marca 	 .

Indústrias York S.A. Produtos Ci-
rúrgic •=s , -- aposiçõss aos termos..

N .? 870.147 -- marca Miss Cisne..
NO 870.148 - marca Mies Cisne.
No 870.149 - marca Miss Cisne.
NO 870.150 - marca Mies Cisne.
No 870.151 - marca Mias Cisne.
NO £70.154 - marca Mias Cisne,/

N o 877.249 - marca Arcar.
N O 877.257 - titule Ar ar Impor-

tadora..
Urillever Limiteet (oposição ao . ter-

mo 877.237 - marca Vale do Sol).
Molaho Atlântico S.A. (aposiçãa

termo 878.427 - marca Atlântica).

\ No 169.595 - marca Seauty Skin. 	 Bazar .13 Ltda. (oposição ao têrmo
• No 869.603 - marca Brig,ht Fehion. 874.404 a- marca Studio 13)

N9 869.607 - marca New Shaaow.
Indústrias York S.A. Produtos

	

	 ao t
 Laboratório Clímax S.A. (oposição

ermo 875.305 - .marca Bromai-

Cromos S.A. Tintas Gráficas (opo-
sição ao terino 875.376 - marca Cro-
mo.star)

Bazar 13 Ltda. (oposição ao ter-
mo 876.512 - moca 13 de Mato).

Indústrias Gessa Levar(opo-
sição ao ,:ermo 173.731 - Crase de
propaganda Brilho cie Espelha).

Rhodaa indústrias Químicas e :rex-
- marca Stelo.).
tais S.A. (oposição. ao termo 876.850

Magnesita. S.A. - oposições aos
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N9 607.674 - Arena São Paula -
N9 614.181 - Essex - Esssex Co-

mércio Imporiaçã,o e Representações
Ltda. - Classe 3.

N9 556.014 - Mon Petit - De
Millus Comércio e Indústria de Rou-
pas S. A. - Classe 36,

Titulo de estabelecimento indeferido

N9 456.436 - Cooperativa Carioca
de Consumo - Soc. Cooperativa Ca-
rioca de Consumo de Responsabilida-
de Ltda. - Classes 19, 29, 41, 42, 43,
46 e 48,

Frase de propaganda indeferido

N9 533.855 - Milano Mil Novida-
des por. Ano - Bernardini Cursi
- Classe 36.

Insígnia indeferida
•

N9 595.750 - Black Horse	 Marks
Sdel az Cassei Ltda. - Classes 41,
42, 43 e 44. •

,••N9 469.613 -Mec Mec Repre-
sentações Einpreandimentos e Parti-
cipações Ltda.

Exigências

N9 613.348 - Joaquim Alves Coe-
lho Neto - Cumpra a . exigência.

N9 614.057 - Farmác'a Nacional de
Homeopatia Ltaist, - Cumpra a exi-
gência.

N9 615.156 -Antônio Cardoso Mar-
tins - Preste esclarecimentos.

No 615.281 - Cai Fas Mezs
merc:al e Administradora Ltda.
tisfaça exigência.

No 557.688- Moysea Caráoso Ne-
ves -- Preste esclarecimentos.

N9 568.018 - Isidoro Anton	 Pres-
te esclarecimentos.

N9 569.227 - Arthur Johannes
Ackermann - PreSte esclarecimentos,,

N9 610.017 - Raul Bally Guiina-
rfies e jcsé Roberto Haddock Lobo

- Preste esclarecimentos. 	 •
No 615.548 --- Ayrien Belmudes -

Satisfaça exigência.

Diversos

No 467.301 - Cofibras Cia, F nanj
-ciadore, Brasileira - Arquive-se.

• N9 541.373	 Defa S. A. Enrilha-
ria e Comércio - Arquive-se.

No 553.380	 Busch Él; Cia. Ltda.
- Arqu've-se

No 567.552 - Escritório Honor de
Contabilidade Soctedade Civil Ltda.
- Arquivo-se.

NO 579.564 -- Laboratório Jaccoud
Lida, - Arquive-se.

SERVIÇO DE RECEPÇÃO,
INFORMAÇÃO E EXPEDIÇÃO

Oposições

Fernando José de Casti'a (oposição
ao têrmo no 857.441 - marca la."113).

Tecnoprint Gráfica S.A. (oposiçaoao têm() no £160.211 - marca Águia
de Oure).

Quimica Moura Brasil S.A. (oposi-
ção ao têrrao n 9 861. 1. G 9 - marca Se-renase) .

Química Farmacêutica protiulfarS.A. -a. oposições aos termos:
N9 887.587 - marca Prodifar,
NO 887.586 - marca Prodifar.
Lanifício Ideal .S.A. (oposição ao

térmo no 867.651 - insignia Ideal),
Honda Giken Kogyo Kabushilta

Xaisha '(oposição ao térmo ri9 867.653 é
marca Sôbre as Ondas),

co-

Unilever Lirnited (oposição ao têr-
ino, 867.707 - marca Delfim).
Abril Cultural Ltda. (oposição ao

têrmo 867.767 - marca Alegria de
Saber).

De Caril Publicidade S.A. (oposi-
ções aos têrmos:

N9 867.813 - marca Publicitas.
N9 867.814 - nome de emprêsa Pu-

blicitas-Promoções e Propaganda Li-
mitada.

Meias Ethel S.A. (oposição ao têr-
mo 867.848 - titulo Da Ethel).

Robert Elektronik Und Photokino
G.M.B.H. (opdsição ao têrmo 667.858
- marca Selectour).

Cia. de Cigarros Souza Cruz (apo-
sição ao têrmo 868.116 - marca "A").

Malharia e Tinturaria Triumplló
S.A. (oposição ao têrmo 868.171 -
marca Triumph).

NO 871.910 - marca ít SP/

NO 871.926 - marca ff Sr

N9 871.932 - marca "5".
Hall Móveis e Decorações . Ltda.

(oposição ao têrmo 872:14'7 - a:arca
Halle).

São Paulo Alpagartas S.A. - opo-
sições aos têrmos:

N9 870.408 - marca Setafil.
No 870.409 - marca Setinil.
Pincéis Tigre S.A. (oposição ao

têrmo 870.438 - marca, Ti-Grão).
S.A. Gordinho Braune Indústria de

Papel - oposições aos têrmos:
N9 870.730 - marca Vara Cruz.
NO 370.731 - título Indústrias Grã-.

ficas Vara Cruz.
Banco de Investimentos Guanabara

S.A. (oposição ao têrmo 870.733 --
marca Cifrão).

Sociedade Técnica de Materiais So-
tema S.A. (oposição ao têrmo 80.'183
- marca Sometal).

Atlas Copco Brasileiro S.A. Equi-
pamentos de Ar Comprimido (oposi-
ção ao têrmo 870.846	 marca Aulas).

Instalbrás Instalações TécnicasBra-
sileiras Ltda. (oposição ao têrrno n9
871.127 - marca Instalbrás).

Alpes Imobiliária Ltda.	 (oposição
ao têrmo 871.414 - marca Alpes).

Solha	 Cia. Ltda. (oposição ao
termo 171.459 - marca Predileto)

liall Brothers (Whitefield) Limited
(oposição ao têm° 871.747 - warca
Halle).

Indústrias de Papel Simão S.A. -
oposição aos têrmos:

N9 871.898 - marca

Ciba ,Société Anonyme (oposição ao
têrmo 870.256 - marca Primcromat).

Casa Editôra Vecchi Ltda. (oposi-
ção ao têrmo 870.328 - marca Figu-
rino). •

Produtos Alimentícios Josef Manner
S.A. Indústria e Comércio (oposição
ao têrmo 870.205 - marca Manser) •

as,,

Notificação

St,) convidados os requerentes
al:Mxo mencionados a comparecer
a êste Departamento no prazo

Impaorrogável de (90) dias para pa-
- gamento das taxas devidas no pe-
ríodo de 29 de maio a 31 de dezem-

bro de 1967 de acôrdo com a por-
taria n9 5 de 7 ale junho de 1968..
NO 821.600 - 821.601 - Koratron

.Company Inc..

No 821.602 - Carlisle
Works, Incorporated.

No 821.603 - Tecidos Buri S.A.
N9 821'.605 - J. G. CurY.
N9 821.606 - Conde - Comercial e

Importadora Ltda.
N9 821.607 - Pucci S.A. Artafatos

de Borracha.

No 821.606 -- Pucci S.A. Artefatos
de Borracha.

N O 821.610 - Arlindo de Pinho
Braga.

No 821.611 - Aguas Sanitárias Su-
per Globo de Ribeirão Prêto Ltda.

No £21.612 - The Travelodge Ccr-
poration. •

N .O 821.613 - Química Duplex Ltda.
No 821.614 - Comercial, Importado-

ra e Exportadora iSangiovanni Ltda.
No 821.615 - Martina Caocleil -

Cosméticos Ltda.
No 821.617 - Bozzano S.A. Comer-

cial, Industrial e Importadora.
No 821.618 - Cia. Industrial de Al-

go'dão e óleos (Cidao S.A.).
N9 821.610 - Armazém São Doinin:.

gos S.A. Importação e Comarcio.
NO 821.620 - 821.621 - Armazém

São Domingc.-3 S.A. Importaçao e
Comercio.

No 821.622 - Alumil - Serralheria
Indústria e Comércio Ltda.

NO 821.624 - Oscar Zveiter.
N9s 821.625 - 821.626 - 821.827 -

821.628 - 821.629 - Oscar Zveiter.
Nos 821.610 - 821.631 - :21.632

821.633 - J. Spitler &. Cia.
No 821.634- Henrique Tavares.
Nos 821.635 - 821.e36 - 821.637 --

Mobiliária Fascinação Ltda.
N9 821.638 - 821.639 - 821.640

321.641 - 821.642 - 821.643 - ....•
821..645 - Benedito G. Gomes & Cia.

Nos 821.645 - 821.641 - 821.648 --
Benedito G. Gemes S; Cia.

N9s £21.649 - 821.650 - 321.651 --
821.652 - 821.653 - 821.654 - 821...,55
-- 821.656 -- 821.657 - A. S. Esteve,s
&.

Nos 821.658- 821.609 - 821.660 --
821.681 - 821.852 - 821.653 - A. S.
Estavas	 Cia.

N9 -821. 564 - Internacional Impor-
tação e Comércio Ltda,

NOS 821.565 - 821.656 - 821.667 -
821.668 - 821.669 -- Mário de Oli.
veira Brandão.

No 821.670 -a Citusa	 Comarca)
Indústria Tupaciguara S.A.

Nos 821.571 - 821.672 -- Ind. de
Mármores Raiva Ltda.

Nos 321.373 - 821.674 - Severina
Illatias de Souza.

No 821.673 -- Francisco Chucha •de
Souza Sabuja. /

No 821.577 -
Thompson Mello.

NO 821.678 - Flcrame Flcur Pies a
Portar Molas Ltda.

= anão de Exame Formal
de Marcas

Dia 18 de abril de 1969

Horácio Ernani

Nos 821.682 - $71.683 - 821.584 --
821.685 - Empreendimentos . do BaniaSosiedade Anônima,

N o 821.685 - Química c FarinacCu-tl ea Nikkho do Brasil Ltda.
N9  821.687 - P. Alvaa Indústria eomércio.

Wilh Bleyle X. G. - oposições aos
Éêrmos:

No 868.238 - marca Vertex.
N9 868.239 - nome comercial Ver-

tex Representação Importação, Ex-
portação Ltda.

Sociedade Farmacêutica Brasifa Li-
mitada (oposição ao têrmo 868.441 -
marca Vetramycina).

Indústrias York S..A. Produtos Ci-
rúrgicos (oposição ao têrmo 868.477 -
marca Miss Piratininga).

Química Mouro Brasil S.A. (aposi-
ção ao termo 868.614, marca Estrep-
tobi).

Kaspar Winkler & Co. Inhaber Dr.
F. A. Schenker Winkler & Dr. R.
Burkard-Schenker (oposição ao ter-
mo 869.017 - marca Contar).

Fórmica, Corporation (oposição ao
têrmo 869.062 - marca Formilux).

Indústrias York S.A. Produtos Ci-
rúrgicos - oposições aos têrmos:

N9 889.097 - marca Miss Cisne.
N9 869.098 - marca Miss Cisne.
No 859.101 - marca Miss Cisne.
N9 869.137 - marca Mix.
Helena Rubistein Inc	 oposições

aos termos:
No 839.171 - marca Multishadaw.
N9 869.172 - marca Multistik.
No 869.212 - marca Brasdent.

. Time Incorporated (oposição ao têr-
mo 866.635 -- título Fortuna).



No 821 919 - José Reincido dos

821.952 - tão Panlo
A.

821.9.54 - Liquigás
do Sul S. A.

- Dib Cia. Ltda.

Santos,
N9 821.951 -

Alpargatas S.
No 821.953 -

do Rio Grande
NO 821.955

NO 321.736 - Helena Figueiredo
Sçanowsky.

N9 821.737 - .Bar e Confeitaria
Avenida Chie Ltda.

NO 821.741 - Baluarte - Corretora.
de Títulos e Valôres Ltda.

Baluarte Agro-Industrial S.Aa-. -
(opoente ao têrmo 821.741).

No 821.742 - Comercial .e Impor-
tadora Yarnada Ltda.

No 321.743 - Dalson Foto Repro-
duções Ltda.

No 821.744 - Pio N'orberto Afonso.
NO 821.745 - cio. Pedreira de Cer-

veias.
No 821.746 - Ind. e Comércio de

Bebidas RLM Ltda,
No 821.747 - Fornecedora de Ci-

garros Paulicéia Ltda.
N9 821.748 -

N O £21.749 -
N9 821.750 -

Rasas S.A.
No 821.752 -
N O 821.753 -

têtít i ca 'orovite
No 821.754
Nç'.821.755 -

Ltda.
No 821.756 - Newton

. NO 821.757 - Cia. Industrrai
Utensílios de Aço Tropical.

No 821.758 - Manufatura de Brin-
quedos 'rêla S.A..\

N9 821.759 - Manufatura de Brin-
quedos Estréia S.A.

NO 823..760 - Dr. August 0-a'aer.
N9 821.764 -- Enfersa	 Erigentsa-
NO 821.765 - Kkxou Industrial e

ria Ferrov.' ária S. A.
Comé: cio Ltda..

No 321.766 - Brasília, Imporiai Tu-
rismo e Transpores Ltda.

No 821.767 - Expresso Real

Corinna Siletto Cor-

Lanifício Record S.A.
Laboratórios Leite cle

Magyary Geora'es.
Organização Farrria-

Ltda.
Edercaa Oscar Pizani,
Carneiro R.s. ssa	 Cia.

REGIMENTO

DA ORDEM DO MÉRITO

DO TRABALHO

Decreto n9 62.819 - De 4-6-1968
Decreto n9 62.820 - De 4-6-1968

Divulgaçao ti9 1.059

CREçO: NCr$ 0,5(

A VENDA

- Na Guanabara

Avenida Rodrigues Alves n9

Agência 1:

• Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembedso Postal

Em Brasília •

Na sede do D.I.N.
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N9s 821.689- 821.690 - J. R. 011-
veira.

N9 821.691 - Unilever Limited.
-N9 821.692 - Walker Crosweller &

Com-pany Limited.
N9 821.693 - Walker Crosweller &

Company Limited.
Arcon S.A. Ind. Eletro Metalúrgica
Kienzle Apparate G.m.b.H. -

(opoentes ao termo 821.693).	 .
No 821.694 - Walker Crpsweller &

Company Limited.	 -
N9 821.695 - Morton International,

Inc.
N O 821.696 - Morton International,

Inc.
N9 821.697 - Poor & Companra
NO 821.698 - Unilever Limited.
Nos 821.700 - 821.701 - 821.702 -

321.703 - 821.704 - 821.705 - 821.706
- Francisco Fiuza.

Nos 821.707 - 821.708 - 821.709 -
821.710 - 821.711 - 821.712 - 821.713
- Francisco Fiuza.

N9 821.714 - Amortecedores Bonsu-
.. cesso Ltda.

N9 821.721 - Cia. de Transportes
Unicos.

N9 821.722 - Guindani S.A. Indns-
trla e Comércio.

Chocolate Prink S.A. - Casas do
Charque S.A. - Kibon S.A. (Indus-
trias Alimentícias - S.A. Indnstria e
Com. Chapeco (opoentes ao tèrmo n9
821..722).

No 821.723 - Guindani S.A. in-
dústria e Comércio.

No (321.724 - Plastipar - Indústria
e Ccmércio Ltda.

N O Po '. . a - Coperson Ltda.
NO 821.726 - ~móveis S.A. In-

dústria e Comércio.
Nos 821.728 - 821.729 -- Fábricas

Merlin de óleos Vegetais Ltda.
Nos 821.720 - 821.731 - 821.732 -

Cia. Federa l de Desenvolv i mento Eco-
nômico Financiamento Crédito e In-
vesimentos.

N9 821.733 - Waldir Motta da Silva.
N9 821.734 - Peças e Acessórios io-

viaa Ltda.

No 821.768 - Indústrias Malopei• de
Elevadores Sul América Ltda.

N 9s 821.'it9 - 821.770 - Indús-
trias Maloper de Elevadores Sul Amé-
ria+, Ltda.

No 821.771 - Rafik Saadi Indústria
de Malhas S.A.

No 821.772 - Papelaria Debret Li-
mitada.

Nos 821.773 - 821.774 - 821.775 -
821.776 - 821.777 - 821.778 - A Im-
pecável Roupas Ltda.

Nos 821.779 - 821.780 - 821.781 -
821.782 - 821.783- Imensa S.A.
Indústria Metalúrgica do Nordeste.

Nos 521.781 - 821.765 - Metalúr-
gica Rex Indústria e Comércio Ltda.

No 821.786 --- Mansa Rio Modas
Ltda.

Nos 821.787 - 821.788 - Ricardo
José Monteiro Reli.

Nos 821.789 - 821.750 - Francisco
Rubens Castelo Branco e Jurandyr de
Castro.

Nos 821.791 - 821.792 - Pecuária
e Colonização de Médio Araguaia S.A.
Pecosa.

Nos 821.795 - 821.796 - 821.797 -
Laboratório Farmacêutico J. Ferreira
Ltda.

N9 821.798 - Cofil S.A. Crédito,
Financiamento e Investimentos.

N9 821.799 - Empreendimentos
Monteiro Lobato Ltda.

N9 821.800 - Empreendimentos
Monteiro Lobato Ltda.

No 821.802 - Confecções Kizart Li-
mitada.

N O 821.803 - Cia. Paulista de Pa-
péis e Artes Gráficas.

N9 821.804 - Fidajo S.A.
N9 821.823 - Amândio Pereira de

Vgueiredo.
N9 821.837 - Juarez Machado.
N9 821.857 - J. R. Oliveira.

bil Iguape Ltda.
No 821.859 - Karlo Modas Masculi-

nas Ltda.

Nç 821.860	 Condomínio do Edi-
fício Valentim Ruy Barbosa.

N9 821.861 - Condomínio do Edi-
fício Maribar.

No 821.862 - 821.863 - .821.864 -
Agência Gaalbaki de Automóveis
Ltda.

No9 821.865 - Condomínio do Edi-
fício Oceânico:

N o 821.866 - Condomínio do Edi-
fício Prata.

No 821.867 - Condomínio do Edi-
fícioN9 em

N' - Condomínio do -Edi-
fício Musamar.

NO 821.870 - Farmácia Vara Ltda.
NO 821.871 - Abrigo Thereza de

Jesus.
No 821.872 - 821.873 - Mecânica

São Jorge S. A.
N O 821.874 - NCR do Brasil S. A.

- -Caixas Registradoras. Máquinas
de Contabilidade e Equipamentos
Eletrônicos National.

821.875	 Biotec Ab. •
No 821.876 - The Hedman Com-

pany.
N O 821.877 - Lnternational Play-

tex Corporation.
No 821.878 - Colgate - Palmolive

- Avon Products, Inc.

	

N9 821.898	 Kimbor Farras do
Brasil Ltda. Indústria e Comércio.

No 821.899 - 821.800 - 821.901 --.
821.902 - 821.903 - 821.904 -
821.905 - Kimber Farras do • Brasil
Ltda. Indústria e Comércio.

	

N O 821.908	 821.90) - 321.91.0
-- 821.911 -- 821.812 -- 821.913
821.914 -- 821.915 -- 821.916 --
821.917 -- 821.918 -- 821.919 --
mann.' S. A. Indústria e Cariérelas

N9 821.920 - • Confecções Re-van.
Ltda.

No 821.921 - 82.1.922 - 821.925 -a
San. Comercial e. Administra clara
Ltda.

No 1321.925 - 821.921 - Partam
S. A. Administração Paa)ticiparaies
e Comércio.

No 821.928 - 821.929 - Esteio -
'Doai arpor adora e A (Imanas tra dora
Ltda.,

N O 821.930 - 821.931 - 821.952
821.933 -- Arrenda -- Veículos e
quinas Ltda.

No 821.935 - Lingérie loamous In-.
dúsit,ria e Comércio de Canf,,cçõe.s
Ltda.

N° 821.936 - Gary Jclin Gnorge.
Leith.

N9 9.821.937 - J. Veríssimo Comér-
cio S. A.
de Artigos para Pesca Pinguim Ltda..

N9 821.938 - Indústria c Comércio.
N9 821.939 - José Yara.
No 821.940 - Lingérie Famous

dústria, e Comércio de ConfecçõeS
Ltda.

AKx - Gráfica e

- 821.943 -

A. Silva Praça &

- Antônio RodrialeS

- Loja do Transstoa
a.

N O 821.956 - Liquigás do Ria
Grande do Sul S. A.

N° 821.957 - Editôra Didática
Brasileira Ltda. - Edibras.

NO 821.958 - Estaleiro Só S. A.
No 821.959 - Liquigás do Ria

Grande do Sul S. A.
N9 821.960 - Kallil Zachia.
N9 821.961 - Cotonificio Latorro

S. A.
No 821.962 - Antônio Ifeariqueo

& Cia. Ltda..
N9 821.963 - Comércio e Indus-

tria Giubilei Ltda.
N9 821.964 - Zamel & Cia. Ltda.,
No 821.9E5 - 821.966 - Eugénia

Fonseca . Coimbra.
N O 821.967 - 821.168 - Vatifarni

S. A. Laboratório e Produtos Vete-
No 821.969 - Pescobras indús-
N9 821.971 - De Milhos Comércio

Pesqueira do Brasil Ltda.
N9 821.970 - Jarbas O. Pinhciroa

Indústria de Roupas S. A.
NO 821.972 - Antônio de Azevedo.,
N9 821.073 -- Fundação Coopere°.

tia.
N° 821.974

Sobrinho Ltda.,
No 821.975

Brandão.
- 821.977 - Cas(a.,NO 821.976
& Lima - Advogadosnheira, Matos Asociados.

e Cousultores Editôra Code> Ltda.;No 821.979 - Contac - Consulto,.
No 821.980 - Administração e Pia-ria Técnica de

nejamentos.
N" 821.982 - 821.983 - Planisu1

- Assessoria Industrial Ltda.
N9 821.985 - 321.986 - 821.987 -.

821.988 - 821.939 - 821.990 - si-
sauto Soc. Industrial de Serviços de
Automóveis Ltda.,

N o 821.879
'Company.

N9 821.880 - The Hedman Com-
pany.

N9 821.882 - Colgate-Palmoliva
Company.

IP 821.883 - The Parker Feri
Company.

No 821.884 - Moagem Alvorada &
Cereais Ltda.

No 821.885 - Ofilcinas Reinei
Ltda.

No 821.586 - Donaldson Company,
No 821.887 - Dorothy Gyay Inc.

Inc.
N o 821.888 - A. H. Robins Com-

pany, Incorporated.
No 821.897 - C. de Castro Negrão

N9 821.941 -
Editôra Ltda.

N9 821.942
Abril Ltda.

No 821.944 -
Ltda.

2i,143
I de Andrade.
• N o 821.94.3
Guanabara Ltd

- ' Perfumaria GueleA

- Mário de Oliveira



No 821.688
N9 821.699

Patrocínio -
N9 821.715,

gica Pienk Lt
N9 821.716

mente Ltda.
N9 821.717

Evanciro Rosa.
N° 821.720

Alves Barros.

- Jóia Modas Ltda.
- -Máximo Hermes do
J. B. de Carvalho.
- Indústria Metalúr-

da.
- Jacometti (Se Nasci-

- 821.718 - 821.719 -
Carneiro.
- Raimundo Alves
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N9 821.991 - Fábrica

• 

de Móveis
Cacique S. A.

No 821.992 - Agripec Química e
Farmacêutica Ltda.

N9 821.995 - Reinaldo & Irmão.
N9 821.997 - Crifel Textoplástica

Ltda..

	

N9 821.998e	 Crifel Textoplastica
Ltda.

N9 821.999 - Taberna Guaira
Ltda.

Noticação para Pagamento das
Devidas Taxas e outras Ezigências:
N° 821.014 - Cia. Fabril de Juta

Parintis - Fabriljuta.
N9 821.016 - Centro de Estudos e

(Planejamentos da Amazônia Ltda.
- CEPAM.

N9 821.019k - Laboratórios Vineland
'do Brasil Ltda.

N° 821.039 - Ferragens Carvalho
Comércio e Indústria S. A. o

N9 821.171 - Pool - Promoções e
Publicidade Ltda.

N9 821.183 - Bar e Lanches San-
to Inácio Ltda.

N9 821.191 Secvm:san - Corre-
tagens e Administração de Seguros
Ltda.

N9 821.209 - Escritórios Contabil
Líder Ltda.

N° 821.214, - Cia. Tropical de Ho-
téis.

N9 821.218 - Estamel Veículos
Ltda.

N9 821.224 - Tratomotor Reforma
çie Tratores Ltda.

No 821.278 -- Lânorte S. A.
N9 821.279 - Canora Veículos

Ltda.
N9 821.284 - Cervis - Centro de

Recuperação Visual.
N9 821.285 - Nordam - Aplica-

ções de Recursos Fiscais Ltda.
N9 821.286 - Cotauto - Constei:-
N° 821.287 - Freitas & Pinto Ltda.
N9 821.306 - Inconfidência S. A.

Crédito Financiamento e Investimen-
tos.

N9 821.307 - 821.308 - . 821.309 -
821.310 -- 821.311 -- 821.312 -- Ina
confidéncia S. A. Crédito Financia-
mento e Investimentos. 	 •

N" 821.314 - 821.314 - Sermeco
- Serviços Mecanizados de Enge-
nheiro e Construções S. A.

N9 821.334 - Produtos Alimentí-
tios Tijuca Comércio e Indústria
Ltda.

N9 821.335 - Joaquim Lopes Pe-
reira.
J. Anaximandro & Cia. Ltda. -

(Opoente ao têrmo 821.335).
N o 821.356 - 821.337 - Produtos

Alimentícios Tijuco, Comércio e In-
dústria Ltda.

N9 321.339 - Smel - Sociedade
Mineira de Enpreendimentos Ltda.

N° 821.347 - Ditei - Esquadrias
de Alumínio Ltda.

No 821.348 - Restaurante Le Cha-
let, Suisse Ltda.

N9 821.380 - Indústria Paraense
de Artefatos de Borracha S. A.

N o 821.381 - 821.382 - 821.383 --
821.384  - 821.385 - 821.386 -
821.387 - 821.388 - 821.389 -
821.390 - 821.391 - Indústrias Paa
raense de Artefatos de Borracha
S. A.

N9 821.399 - Centro de •Estética
La Baile Ltda.

N9 821.401 -- Quirnindústria S. A.
N. 821.403 - Rodolfo Mendes Cor-

reia,
Ne 821.408 - 821.409 ---- Trapo Ar-

tesanato Boutique Ltda. -
821.421 - Comercial Atlântica

S. A. - Comasa.
cio de Automóveis Ltda.

Ne 821.422 - Styloart Modas e •Re-
presentações Ltda.

Confecções Stildart Ltda. (Opoeim
te ao térmo 821.422).

N9 821.423 - Brilhamais do Nor-
deste Ltda.

N° 821.429 - Mecanitéenica Arte-
fatos de Metais Ltda.

N9 821.430 - 821.431 - 821432 -
Cia. Indústria]. D'Amazonia.

N9 821.433 - -821.434	 Eutiqul
Loureiro.

N9 821.435 - Domingos dos Santos
Rittencourt e José de Moura Tei-
xeira. Lapas.

N''," 821.437
	

Amâncio Joaquim
Gomes Barbosa

No 821.438 - José L. Flores.
No 821.439 - 821.449 - Mercearia

Tern-Tem S. A.
N9 821.441 - 821.442 - 821.443 --

821.444 - 821.445 - Emerca S. A.
Einprêza, Mercantil e Importadora.

N9 821.446 --- Invesplan.
N9 821.447 - 821.448 - Cia. Ma-

chada Industrial.
N9 821.471 - Gran - Via Supri-

mentos Alimentícios Ltd .a
N9 821.475 - Cia. Agro-Indu.strial

Engenho Central Cabe.
N9 821.509 - 821.509 - 821.510 -

821.511 - 821.512 - 821.513 -
821.514 - 821.515 - 821.516 - Fian-
cisco Fiuza.

N° 821:522 - Indústrias Bio-Qui,
micas Miozol Ltda.

N9 821.528 - Banco Brasília de
Investimentos S. A.

N9 821.550 - 821.551 - 821.552 -
Empresa, de Equipamentos Eletrôni-
cos S. A.

No 821.567 -- Servic - Serviço de
Informações Comerciais.

N9 821.604 - Valter José Paludo.
N9 821.609 - Papéis Finos do Noa.

deste S. A.
N9 821.616 - Martine Cardeal -

Cosméticos Ltda.
N 9821.623 -• José Andrade de

Souza e Alvaro David Silva Filho.
N° 821.644 --' Benedito G. Gomes

& Cia.
N9 821:676 - Karl° Modas Mas-

culinas Ltda.
N9 821.679 - 821.680 - 821.681 -

Impaaa - Ind. Mineira de Papéis
S. A.

N9 821.727 - Cine -.Som Publi-
cidade Ltda.

N9 821.735 - Cacique Importação
Indústria e Comércio Ltda.

N0 821.738 - 821.739 - Gold Star
Extintores de Incêndio Ltda.

N9 821.740	 Baluarte - Correto-
ra de Títulos e Valores Ltda.

Baluarte Agro Industrial S. A. -
(opoente ao tiermo 821.740).

No 821.7151 - Alumínio Empress
S. A. Indústria Metalúrgica.

Nç' 821.761 - 821.762 -- 821.763
rez Machado.
- Restaurante Alba-Mar Ltda.

N9 821.793 - Máximo Hermes do
Patrocínio e J. B. de Carvalho.

N O 821.794 - Joaquim Gonçalves
de Campos & Filho Ltda.

N9 821.801 - Empreendimentos
Monteiro Lobato Ltda.

N9 821.805 - 821.806 -- 821.807 ..
821.808 - 821.809 - 821.810 -
821.811 - 821.812 -- 821.813 - Jua-
rez Machado.

N o 821.814 - 821.815 - 821.816 -
821.817 - 821.818 - 821.819 -
821.820 - 821.821 - 821.822 -- <lua-
rez Machado.

N 9821.824 - Orzicol- Org. de
Serviços e Informações Comerciais
Ltda,

N9 821.825 •=," 821.826 - 821.827 --
821.828 - 821.829 - 821.830
821.831 - 821.832 - 821.833 - Jua-
rez Machado.

N9 821.834 - 821.835 - 821.835 -
821.838 - 821.839 -- 821.840 --
821.841 - 821.842 - 821.843 - Jua-
rez Machado.
' N9 821.844 - 821.845 - 821.846 ..
821.847 - 821.848 - 821.849 -
821.850 --- 821.851 - 821.852 - Jua-
rez Machado.

NO 821.853 - 821.854 - 821.855
821. 856 - Juarez Machadó.

N9 821.1869 - Le Mazot - Bar e
Restaurante Ltda.

N9 821.889 - 821.890 -- 821.891 --
821.892 - 821.893 - 821.894 - . .
821.895 - Indústria Paraense de 'Ar-
tefatos de Borracha S. A.

No 821.896 - Wilkkie	 Impor-
tação e Exportação Ltda.

N9 821.906 - Signatronic Compa-
ny Ltda.

N9 821.907 - Signatronic Compa-
ny Ltda. .

N9 821.924 - San -- Comercial e
Administradora Ltda.

N9 821.927 - Esteio	 Incorpora-
dora e Administradora Ltda.

N o 821.934 - Arrenda - Veículos
e Máquinas Ltda.

N9 821.945 - Joaquim Ribeiro Fi-
lho.

N9 821.947 -- José Quimarães Frei-
tas:

N "821.950 - Premisa - Projetos
e Emareendimenrós Indurtrias S. A.

N9 821.978 --- Castanheira„ Maltas
Asociados.
& Lima - Advogados e Consultares
821.981	 Ivo de Jesus Barras.

N9 821.984 ,a-j. Sisauto - Soc. In-
dustrial de Serviços de Automóveis
Ltda.

N9 821.993 - 821.994 - Restau-
rante e Bar R,amon -- Rei do Fran-
go Assado Ltda.

N9 821.996 - JT Modas Ltda.

DIVISÃO DE PATENTES

Dia 18 de abril de 1969

Privilégio de Invenção Deferidos

ximetid Pregnana	 Rasasse: Uclaf.
N9 137.592 - Processo para a 19i.

xação de Pigmentos sôbre Materiais
Fibrosos e Contesctuais Planas -
Farbwerke Hoechst. Aktiengesens
chaft Vorm Meiater Luchas & Bru-
nirig.

N9 139.741 - Processo para a pre-
paração de Pós para Revestimento
Dow Corning Corp.

N9 140.159.- Processo de Prepara-
ção de N,o•vos a. Nor B Homo 3 OX0
Esteroides - R•oussel trela/.

No 140.544 . - Processo Para a Pre-
paração de O Monofosfaio de
Furoila) Tiaminal Sankyo Co Lias!-

N O, 141.997 -- Processo de Prepara-
ted.
ção de E.teróides Aromáticos Suba-
tituidfos na Posição 3" -- R-ause'lucia 

N 9 152.178 - Mecanismo de -
vimento - Continua Bureaux Und
Recahírmascbinn ef,abrik Aktiengeel.ich 

N 9 131.785 - Tratamento de Saiu-
aõe's A.quo,:sa.s para Delas Remover
Cobre	 FMC Corp.

N9 1.33.755 - Processo para a Fa-
bricação de Corantes de Cuba •- cl•-
ba S. A.

N9 133.843 -- Processo para a -19a_
bric.açaa de Novos Corantes Ciba
S. A. -- 135.500 - Praces:o para a
Fabricação de Catalisadores det •Gxi-
dação Baseados em Pentoxicio de Va--
nadio - Alheei Chemical Corp.

N9 136.156 - Processo dc Prepara-
ção de 56 Di Aidro '2 (14) Pirazino-
nas Richardson Merrell Inc.

N9 138.646 - Processa para Agia
merar La,tices Sintéticos - t'in 13. R.
Goadrich Co.

N° 138.989 - Processo para a •Pre-
paração de Derivados de Benzenoss-
aulfonilureia - Farbwerke Hoech,st
Aktiengesellchaft Vorm Miester
cius & Bruning.

' N9 139.020 -- Aparelho Eletrônico
para Sonoterapia. - Vialter Putz.

N9 139.115 - Processo para Re-
cuperação de Gás Residual de Con-
versor de Insuflação pelo Alto de
Oxigênio do Estado não Carbonizado.

Ya•wata. Irou & Sttel Co., Ltd a_
Yokokama Engineering Co. Ltd.

NO 105.497 - Processo para a Fa- N o 139.166 - Um processo para a
bricação de Novos Compostos Com- i produçao de unia Massa Rígida para
postos Complexos de Metal de Azo i Acumuladores de Gás Acetileno. -
Corantes - Cibá S. A.	 'Piga Aktiebolag.

N9 107.506 - Prepar ã de sais N9 140.205 -.Processo para a Pre-aç
Oxiticina	 Parke Datas &

o
 Cal	 para•çáo de Delta,4-Pregnena-6,20Be,

respectivament•e
N9 109.477109.477 -- Processo para a 19a-- loprebnano-20Beta-01-3,6-Diona e de

bricação de Novos Esteroides - Sche- Esteres Destes Compostos. - Brink-
rico Limited.	 mann A. G.

N° 11Aa(79 - Novas Disposições N9 140.206 - Processo para Pra -
em Cabides -- Werner Abra•harn. 	 parar Tionocarba.matos Arilicos N-

N9 125.242 - Processo para a Pro- Substituidos.	 Nippon Soda .Xabil-
uldação de Novos Derivados da Cla- shiki

ra, Chugai Seiyaku Kabuchiki Kaisha N 9140.446Kaisha, - Nôvo Modêlo de Rôlo
Pé de Carneiro. Stothert & Pitt Li-

N9 134.554 - processo de Produ_ mited.
zir Corantes Reativos - J. R. Gei- N9 140.686 - Máquinas para De-
sy S. A.	 •	 sengavetar Artigos Moldados de Pol.,

N9 135.526 - Processos para Pie- pa. Diamond° National Corporation.
parar Novos Amino Acidos - Merck N° 140.785 - Um Recipiente para
& Co. Inc.	 Medicamentos Injetáveis com função

• de Seringa. Sergio Paladino.
N9 136.179 - Processo para a Pra- N 9 140.810 - Processo Aprá: Fabri-

dução de Preparados Conserváveis de car Papel de Impressão. lirtitsubuehi
Vírus de Poliomielite para Adminis- Papar Minis Ltd.
tração Oral Behringwerke Aktienge--
sellschaft	 N° 140.937 - Processo para Piodu-. zir L6-Alfa-llidroxi-Esteroides..

NO 136.537. - Processo para a loa- cicia Farifiecetici Itália.
bricação de Corantes de Antraquiner N° 141.309 - Um Disco Ginecoló--
na Ciba Societe Anonyme.	 gico para Contrôle da Gravidez. -

N9 136.673 - Processo para trata-
Eduardo Moutinho.

mento de Materiais Celulosicos -- N9 141.445 - Aperfeiçoamentos em
Deering Millikken Research Corp.. ou relativos a Vasador - Debulhador

N9 . 136.737 - Processo- para pre- de Milho Verde, Moacyr Rodrigues
parar Derivados de Feriii Alamina dos Santos.
- Merck & Co4 Inc. N9 112.000 - Processo para a Pra-

.N° 137.210 - Processo de Prepa- paraçao de Derivados da 7-111droxa,
ração de Novos Derivados da Piri- cumarina. Cassella Farb•werke Mai.
dina Rhone Paul= S. A.	 Iltur Aktiengesellschaft.

N9 137.472 - Processo de Prepara- . N 9142.466 - C•ompooições Hidráu-
Ção de DeriVados de :Uma Bi Hidro-licas. The Lubrizol Corpo.la_tione



Chimi-•UCB (Union
Bedrijven).

- Miles Laboratories,

N9 160.087 -
que-Chsmisque

149 160.307
Inc.

N? 160.823
N9 162.941

Holding N.V.

- Werner Abraham.
- Vaessen-Schoemaker

Iffieweedmmal... 	 	nnn••nIN•álaliMMIP,

REVISTA TRIMESTRAL
DE

JURISPRUDÊNCIA
-DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Vol. 47 ,(Págs. 561-838) março de 1969

PREGO NCr$ 7,00

f A VENDA -t1

Na Guanabàra

Seção de Vendas: Avenida Rodriguee Alves u* 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília
Na sede do O. 1. N,
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Takeda Chemical In-

American Cyanamid

Lepatit S.p.A.
C;elanese Corporation

- Walaemar
Barbosa.

Baxter Laboratories,

Parke, Davis & Com-

Parke, Davis & Com-

- Carlisle Chemical

General Motors Cor-

- Imperial Chemical
ted.

N. V. Organon.
Wilson Ruiz.

- Richardson-Merrell

Phillips Petroleum

Phillips Peliroleum

Batista

- Stamicarbon N.V.
- Aktiebolaget Kamyr.
- American Cyanamid

- Miles Laboratories,

N9 170.585 - F. Hoffmann-La Ro-
che & Gae. Societé Anonyme.

N9 173.182	 E.I. Du Pont de Ne-
mours and Company.

N9 125.872 - Commercial Solvents
Corporaton.

N9 126.469 -
dustries Ltd.

N9 120.654 -
Company.

N? 135.256 -
N9 136.269 -

of Ameeica.
N9 139.010

Company.
N9 133.011

Company.
N9 139.603

Tôrres e José
N9 146.510 -

Inc.
N9 148.810 -

pany,
N 9 148.811 -

pany.
N9 1$0.923

Works, Inc.
N9 152.132 -

poration.
N ? 155.767

Industries Limi
149 156.859 -
749 157.549 -
N9 158.498

Inc.
N9 159.848
149 159.859
749 159.939

Company.
N 9 160.061

Inc.

-
N9 142.628 - Processo de Fabrica-

tão de 4-N4Fentiazinas Substituidaa
xio Nycleo Piridinico. Deustsche Gold

Und Silber-Schekdeanstalt For-
anais Reossler.

N9 143.419 - Plano Inclinado para
A,Iimentar Pomos Metalúrgicos. -
V,ereinigte Osterreichische Eisen -
Aud Stahlwerke Aktiengesellschaft.

N9 144.051 - Processo para Prcr-
idução de Ciclo-Hexil Hidroxilamina.
Commercial Solventes Corp.

1l 9 144.298 - Processo de Prepa.
ração de novos compostos Esteroides
Uútilizáveis, notadamente, para o
tratamento dos espasmos de origem
vascular ou visceral. Roussel-Uchtf.

No 144.387 - Dispositivo de Vál-
vula em Patricular para Aparelho
Respiratório. Aga Aktiebolag.

N9 144.742 - Processo para a pre
-paração de compostos polibásicos -

Dr. A. Wander A. G.
N9 14.883 - Processo para a pro-

dução de novas substâncias_ ativas
Ciba Societe Anonyme.

N9 145.025 - Processo para a pro-
dução de 6.16-di-metil-15-dehidro-es

-teroides - E. Merck Aktiengesells-
chaft.

N 9 145.793 - Aperfeiçoamentos em
máquina para ceifar - Nely Soares
de Mello, Oreste Lena Berni e An-
tônio • da Silva Medeiros.

N? 147.482 - Processo de fabrica-
ção de novos derivados de ácido 6-
amino-penicilano - J. R. Geigy
S.A.

N9 148.287 - Processo para produ-
zir trilmetoxi-cinamam ida - Ame-

: rican Cyanamid Company.

- N9 148.632 - Kurt Zimmermann,
Rudolf Ffeller Herbert Warren
Gloor.

N9 148.639 - Canula Cirúrgica
- Union Carbide Corporation.

N9 148.643 - Processo para a pre-
• paração de guanilhidrazonas esteroi-
. dais - Fergenfabriken Bayer Aktien-

gesellschaft.
N9 1'50.299 - Aperfeiçoamentos ene

máquina desfibradeira de cascas de
côco - Aracaju Fibras Ltda.

. N9 150.695 - DB Eletrônica de
Transmissores Cleuza Bonicelli.

N9 150.919 - Processo de prepara-
ção de novos derivados de heparina

Roussel-Uclaf.
N9 151.040 - Aparelho para hino-

• térmica gástrica - Metalúrgica Ren-
bli Ltda.

_ N? 151.762 - Branco de identifi-
cação para animais em geral - Bra-
zisul Representações Ltda.

N9 151.848 - Utensílio para cortar
ou apagar e pentear o cabelo --
Svend Aage Johansson.

N9 152.213 - Nôvo aparêlho tira
calos - Jerônimo de La Cruz Flores.

N9 152.231 - Nova cadeira-pre-
guissa - Paulo Braz Minervino Or-

. tiz e Filicio Tambelini.
N9 152.321 - Processo para me-

lhorar as propriedades de solidez de
tingimentos - Farbenfabriken D./Layer
Aktiengesellschaft .

N9 169.136 -
Exigências técnicas a cumprir:

Yoshitaka Yamazaki.
Pfeilring-Werke Ak-N9 100.494 -

tiengesellchaft.
- Ciba Societê Ano-N9 104.828

nyme.	
Mead Johnson • &N9 112.151 -

Company.
- Willam M. Scholl.N9 113.117
- The Dow ChemicalN ? 115.626

Com pany.	
- General ElectricN9 122.631

Company.
Ciba Societé Ano-N9 134.523

nyme,
N9 160.323 - F. Hoffmann-La Ro-

che & Cie. Societé Anonyme.
N9 168.954 - Bela Adalbert Ko-

vacs, Lawrence Goodriend, Bram
Rose e Jan Abednego Wakkary,

N9 165.128
	 Ciba Societé Anony-

me.
149 16.508 - Abbott Laboratories.
749 167.359 - Colab Laboratories

Inc.
N9 167.360 - Colab Laboratorie-s,

Inc.	
Arlindo Donizeti dosN9 168.728 -

Santos Barreto. E. Merck Aktien-N9 169.494 -
gesellschaft.	

Refrigeração Frio149 169.847 -
Ltda.Técnica Marcon

N9 169.932 - Henrique Palomanes
Palomanes.

N ? 170.010 - Farbwerke Hoechst
Aktiengesellschaft Vorrn. Meister Lu-
cius & Bruning.

149 170.103 - Imperial Chemical
Industries Limited.

N9 170,100 - Harvey Kravitz e
Norman Lettvin,

749 170.215 - Imperial Chemical
Industries Limited.

N 9 170.248 - Socleté D'Studes
Scinetifiques et Industrielles de L'Ile-
de-lorande.

N9 170.278 - Shell Internationale
Research Maatschappij N.V.

749 170.331 - Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft

N9 170.519 - Cibo- Societé Ano-
nyme.

N9 170.584 - F. Hoffmann-La Ro-
che & Cie. Societé Anonyme.

, Retificação de pontos

749 141.656 - Privilégio de inven-
ção - Novas disposições em nivela-
dora de solo aplicável em micro-tr-a-:
tor - Kubota Tekko do Brasil In-
dústria e Comércio Ltda. - Pontos
publicados em 9-4-69.

N? 173.085 - Modélo industrial -
Um nôvo e original perfil aplicável
em montantes de divisões e simila-
res - Requerente: Serraria Ameri-

cana, Salim P. Maluf S.A. - Pon-
tos publicados em 9-e--69.

N9 174.987 e- Modêlo industrial -
Original tipo de cobertura para car-
teiras de fósforos - Requerente: Wil-
son Silveira - Pontos publicados eui
9-4-69.

Retificação de Clichês

749 -699.931 - Conteli - Coneárdia
Textil Ltda. - Classe 38, clichê pu-
blicado em 23 de setembro de 1965.

N9 699.995 - Linde Confidencial
Ltda. - Editôra Linde Confidencial
etda. - Classe 32, clichê publicado
em 2,3-9-1985 estabeleoldo em, São
Paulo.

N9 700.002 - Diseg - Diseg Dis»
tribuidora de Seguros Ltda. - Clas.
se 23, clichê publicado em 23 de se-
tembro de 1965 estabelecido em, G.B.

N9 700.028 - Mafex - Mafex Co-
mercial Importauora e Exportadora
Brasileira Máquinas e Ferros S.A.
Classe G, clichê publicado em, 24 de
setembro de 1965, estabeleci-do na
Guanabara.

N9 '703.037 - Planurbs - Planurbs
S.A. Planejamento e Urbanização -
Classe 38, clichê publicado em, 24
de setembro de, 1965e-enche saiu no
termo n9 700.035.

749 70.044 - Volkscenter do Belém
- Volkscenter do Belém e Eletri.
cidade Ltda. - Classe 21, clichê
saiu de cabeça para baixo

149 700.0E5 - Tesgrellia - Perfu.
•maria de Metais S.A., classe 5, cli»
chê publicado em 24 de setembro de
1965.

N9 700.110 - Bronze_TY123 - Ter.
momecânica, São Paulo S.A. - Cias.
se 5, clichê publicado em 24 de se»
tembro de 196.5 estabelecido em, São
Paulo.

N9 700.179 Rekolor - Renner
Herramann S.A. Indústria de Tia.
tas e óleos - Classe 1, clichê pubh»
cado, em 27 de setemnra de 1915.

N9 700.180 - 1Vietalit- - Rnner
Hermann S.A. Indústria de Tintas
e óleos - Classe 1, clichê publicado
em 27 de setembro de 1965.
Hermann S.A. Indústria 'de Tintas e

N9 700.181 - FerroLt Renner
Óleos - Classe 1, chefia publicado
em 27 de setembro de 1965.

N9 700. 192 - Cabrioni - Indús.
iria de Tecidot. de Arame ,arninado
Avino Italo S.A. -- Classe 7 -•
clichê publicado em 27 cie setembro
de 1-965.

N9 700.310 - Petite - Cafeteira
Brasileira S.A. Indústria e Comér.
cio de Metais o seus Artefatos -
Classe 11, clichê publicado em, 28
de setembro de 1965 estabeelcido r.a
Guanabara.

N9 700.455 - Marambasa - Bar e
-Café Marambaia Ltda.. - Clas se 50
clichê publicado em 29 de setembro
de 1915. estabelee:do em São Paulo

N 9700.459 - Barcelos -- BarCe.
ICS Comércio de tecidos e rios Têx-
teis Ltda. -- Classe 32 - clichê
publicad em 29 de setembro d e 1965
clichê saiu no têrmo n9 700.459.

N9 700.4'75 - ABAE Produtos
Alimentícios Abaete Ltda. -- cias.
se 41 clichê publicado em 29 de se.
tembro • de 1965 estabelecido em São
Paulo.

•149 700.524 - • Children - Laborató.
rio Children S.A. - Classe 10, clichê
publicado em 29.9.1015, eliehe saiu
no terms n9 700.523.

N9 700.525 Children - Labora.,
tortos Chadren S.A. - Classe 3,
clichê publicado em 29 de setembro
de 1915. clichê saiu no lsernes. núme.
co 700.523.

N9 703.576 - Audiplan •- Audi-
plan Planejamentos Leonómicos S.A.



, nascença - Classe93,clichê publi
a Della Manna - classe 3- clichê

publicado era 6-10,19065, retificado
para sinal de propaganda,.

No 701.669 - La Mer Drinks
Nischi e Chiyoda Ltda. - classe 41,

a 42, 43 e 33 - clichê publicado em 6
, de outubro de 191°5 retificado para

título.

• cado em 6.10.1965, retificado par
frase de propaganda.

No 701.419 - Nutricionistas Asso
ados Pood anal Nutricionist Associa
tion Surimoi Nogueira de Souz
- Classe 33, clichê publicado em
6-10-1965.

No 701.667 - Della MaiTaa, 	 Italo

e	
 Quinta-feira 2,1.	 OIARIO OFICIAL' (Seção III) 	 Abril de 1969 2447

No 701.495 - Xazinha - Nazinha
Modas Ltda. - Classe 36, clichê pu-
blicado em 6 de outubro de 1965, es-
tabelecido na Guanabara.

No 701.500 - Antenas - Associa_
ção dos Amigos de Televisão na
Área Santista - Antenas Associação
dos Amigos da Televisão na Area
Santista -Classe 32 e 33, clichê
publicado em 6 de outubro de 1965,
retificado para título. _

N9 701.501 Do Pomar para o seu
Lar - Companhia. Imperial Cornar.-
cio e Indústria - Classe 41, clichê
publicado em 6-10-1965, estabelecido
em( na Guanabara.

NO '701.508 a- IPE Impresso e Pu-
blicações Fiscais Ltda. - Clichê pu-
blicado em 6 de outubro de 1965 es-
ta belecido. em São Paulo.

NO 701,520 - Avenida Bancária, -
Panificadora e Confeitaria Avenida
Bancária Ltda. - Classe 41, clichê
publicado em 6.10.1965.

N9 701.529 - Cirandinha Calçados
Infantis - Janikian & Barboza Li-
mitada; - Classe 36, clichê publica,-
do em 6.10.1965, retificado para ti-
tulo,
' N9 701.533 - Casa de Plásticos

Campinas - Silvério Caretta classe
28 - clichê , publicado em 6 de outu-
bro de 1965 retificado para titulo.-

NO 701.566 - Alve-Cret - Alva,
Cret Empreiteira de Mão de obra Li-
mitada - classe 33 - cliche publicado
em 6 de outubro de 1965 retificado pa-
ra titulo.

NO 701.569 - Escritório Intereonti-
nental de Representação Exportação
e Importação - Benedito Barros
classes 33 e 50 - clichê publicado em
6-10-1965 retificado para titulo.

NO 7901.571 - Flexa Indústria de
Embalagens de Papel - Court Si
Thompson Ltda. - classe 38 - cla
chê publicado em 6 de outubro de 1969

NO 701.573 - IFKO - Roberto Ifko
- classe 6 clichê publicado em 6 de
outubro de 1969.

N O 701.576 - Melig - Melig
tria e Comércio Ltda. - classe 5 -
clichê publicado em 6-10A965 estabe-
lecido ém S. Paulo.

NO 701.586 - Univest - Bastos az
Demoile Ltda. - classe 33 - clichê
publicado em ó-10-1965, retificado pa-
ra t5tulo.

NO 701.593 - A E E - Publicidade
Turismo Promoções de Vendas ABE
Ltda. - classe 32 - clichê publicado
em 6-10-1965 estabelecido em S. Paulo

No 701.596 - Inbrafer - Inbrafer
Indústria Brasileira de Ferro Li.
mitada - classe 5 - clichê publica-
do em 6-10-1965.

NO 701.613 - Rosa do Sarou - Sa-
boaria Delinor Ltda. Indústria e Co-
blicaçio em 6 de outubro de 1965.
mércio - classe 48 - clichê pu.

No 701.614 - Imóveis N. Ponheiro
- Nildo Pinheiro - classe 33 -
clichê publicado em ó de outubro de
1965. retificado para título.

No 701.616 - Niltinho Confecaões
Criações Infantis Cama e Mesa -
classes 36 e 37 - clichê publicado'
em 6.10-1965, retificar para título de
estabelecimento.

N9 701.619 - Audivendas Ltda.
Pesquisas de Mercado e Estudos So-
ciais -- Audivendas Ltda. Pesquisas
de mercado e estudas Especiais -
clichê publicado em 6-10-1965, esta-
belecido na GB.

NO '701.626 /- Três WWW - In-
dústria de Peças Mecânicas Tres
WWW Ltda. - classe 11 - clichê
Publicado em 6-10-1965 estabelecido
em São Paulo. 

- Classe 82, cliché publicado em
29 de setembro oe i985, clichê saaa
no termo n9 -100.514,

• lao 700.812 - Maquimt
• Interamericana Maquint Llini,
tada - Classe 6, clichê publicado
em 29.9.1965, estabelecido em São
Paulo.

NO 700.613 - Aparei - Máq. a-
G. Rosnar & Cia. Ltda. - Classe
8 clichê publicado em, 29.9.1965.

N9 700.618 --a 13iasia Metalúr,
gica Biasia Indústria e Comércio Li-
mitada - Classe 5; clichê publicado
em 29 de setembro de 1965.

NO 70.658 - Spiga Real -- Anto.
niaza & eBrnardes Ltda. - Classe
41 - Clichê publicado em 30 de se-
tembro de 1965, estabelecido em São
Paulo.

N9 700.705 - Cezar - Bazar Ca-
zar Ltda. - Clichê publicado em,
30.9.1965, estabelecido em São Paulo.

No 70.705 Bokorder - Denki
Onkyo Company Limited --- Classe
8 clichê publicado em 30 de setem-
bro de 1965, estabeelcido no Japao.

NO 700.759 - Assis Brasil - For.
necedora Assis Brasil Ltda. - Cias-
se 16, clichê publicado em 30-9-1965,
clichê saiu no têrmo n o 700.760.

NO 700.760 - São Fictelis - Mer-
cadinho São Fidelis Ltda. - Classe
41 clichê publicado em 30 de setem-
bro de 1965, clichê saiu no têrmo nú_
n12:0 700.759.

N9 70.820 - Marili - Produtos Ali.
mentícios Marin Ltda. - Cyasse 42,
clichê publicado em 1.10.1965, esta-
belecido em São Paulo.

N 700.821 - Marin - Produtos
Alimeaitícios Marin Ltda. - Classe
43, clichê publicado em 1 de outu-
bro de 1965, eatabelecido em São
Paulo.

No 700.822 - Marili - Produtos
Alimentícios Marili Ltda. -- Classe
41 - Clichê publicado em 1 de ou-
tubro de 1965 estabelecido em São
Paulo.

N9 '700. 877 - Cofrauto Cofeau.
to Cofres e Travas para Autos Lima.
tada - Classe 17, clichê publicado
em 1 de outubro da 1965, clichê saiu
no têrmo no, 700.1'76.

N9 700.949 L. S.A. - Lojista
É.A. Crédito Financiamento e In.
vestimento - Classe 33, clichê pu-
blicado em 1.10.1965, retificado para
insígnia, •

N O 700.988	 Garage Amazonas
- Garage Amazonas Ltda. -- Cias-
se 21, clichê publicado em 4 de ou-
tubro de 1965, retificado para título.

N9 700.989 - Belmaco	 Belgo
- Belo Horizonte Materiais de Cons-
truçãções Ltda. - clichê publicado
em 4 de outubro de 1965, estabeleci-
do em Minas Gerais.

NO 700.993 - Cegele - Calçados
Gladolus Ltda. - Classe 36, clichê
publicado em 4.10.1965.

NO 700.994 - Contec - Serviços
Técnicos Administrativos e conta..
heisLtda. - Clase 38, clichê publi..
cado em 4 de oUtulQro de 1965.	 .

NO 701.386 - Vale Ouro - Nival-
do Freitas Torres - Classe 36, cli-
chê publicado em 6 de outubro de
1965.

No 701.407 - EDU "a--- Botelho &
Guimarães Ltda. - Classes 12, 13,
23, 37 e 48 clichê publicado em 6
de outubro de 1965 retificado para
títúlo.

No '701.411 - Colégio Hebraico
Brasileiro Renascença Ginásio Mo.
derno voltado pára o Trabalho --
Classe 33, ciclhê publicado era 6 de
outubro de 1965, retificado Para frase
de propaganda.

N o 701.412 - Colégio eHbra.ca Erae
sileiro Renascença Ginásio moderno!
- Sociedade Hebraico Brasileira Re-1

No 701.798 - Com Decorações -
Korn Decorações Ltda. - classes 25
e 32 clichê publicado em 7-10.1965
retificado para título.

NO 701.801 - Orbraaa - Orora,sa
Organização Brasileira de Seleção e
Aptidões Limitada - classe 50 -
clichê publicado em 7 de outubro de
1965, estabelecido em São Paulo.

N9 701.839 - Gasparini - Gaspa-
rini - Indústria e Comércio de Tin-
tas Ltda. - ckasse 1 - clichê publi-
cado em 8 de outubro de 1965:

NO 701.840 - Engeprin - Enge-
prin Engenharia Projetos Industriais
Ltda. - classe 6 - cliche publicado
em 8 de outubro de 1965.

N9 701.844 - Selena Pedfumaria
Indsutrial Ltda. - Silenena, Per-
fumaria Industrial Ltda. - clichê
publicado em 8 de outubro de 1965
retifica para nome comercial.

NO 701.847 - Zenon Lotufo -
Costrutora Zenon Lotufo Limitada
- Classe 16 - cliche publicado Gni
8 de outubro de 1965.

NO 701.850 - Imóveis N. Pinhei-
ro - Nildo Pinheiro - classe 33 -
clichê publicado em 8..10-1965, retifi-
car para insignia.

No 701.859 - Rallye - Walter
Aleschinski - classe 356 - clichê
publicado em 8 de outubro de 1965.

NO 701.869 /- Cem - Cem Car-
teiras e Móveis Escoladas Mellone
Limitada - classe 40 cliche publica..
do em 8-10-1965 estabelecido em São
Paulo.

NO 701.871 - Caroá - Silvia Pau-
la Jentsch - classe a.3 - clichê pu-
blicado em 8-10-1965, rfetificar para
título.

Republieaçãos Diretor Gera/
Divisões Serviços e Seções

Expediente de 18 de abril de 1969

Privilé0o de invenção deferido

No 118.472 - Forno de Soleira
aberta e processos par sua operação

Air Produsts Paa0 Cbemicaas Inc,

N9 142.844 - Processo e instalação
para a arodução de ferro espora
Huttenwerk Oberha•usen •Aktiengezel.
lschaft.

No 144.693 - Acessórios de fixação
para máquinas ferramentas - Mi.
chigan Tool Company.

No 144.693 - Acessórios de fixa.
ção para máquinas perramentas -
Michigan Tool Company.

N9 145.345 - Nôvo Método cie Lia-
gação entre a blindagem e o núcleo
de condutos elétricos -_ Amp. In-
corporated.

NO 147.731 - Aparelho para ron.
trôle de alimentação de papel - In.-
ternational Business Machines Cor..
poration. •

No 147.783 - Aperfeiçoamento in.
troduzidos em bloco de radiador para
regulador de voltagem e amperagem
auto adç ptativo para gerader de
corrente - Serelec Eletrônica' Limi.
tada.

No 149.206 - Estrutura Isolante -
Union Carbide Corporation.

No 149.708 - Processo para a pre.
paração	 de cicloexilfenileetone -
Snia Viscosa Sacieta Nazionale
dustria Applicazioni Viscosa S.p.A.

N9 150.421 - Misturas de lavidos
ou massas moles ou pastosas com
substâncias finamente divididas --
Chemische" Fabrik Kalk Gesellschaft
Mit Bescarankter Haftung.

Moda° de Utilidade Deferido

NO 142.058 - Dispositivo Mecâni-
co Regulador de Calor ápilcavel era
Gaiolas Criadeina e Similares -
Avetex Indústria de Artefatos
colam Ltda.

Notificação

Ficam os Requerentes abaixo
menciona dos convidados a com-
parecer a êste departamento no
prazo de noventa dias a fim de efe-

tuarem o pagamento da taxa final e
retirar o sertificado de acôrdo com
o decreto no 254, de "28-2-1967".

N 9 126.844 - Amp Incorporated
Pat 79.7°2 .

•
Na 137.565 International Busi-

ness Machines CorPoration - Paten-
te - 79.785.

N9 137.758 - Centre National de
Rechehches Metallurgiques - Pa-
tente 79.786.

NO 146 241 - Ma-grini S.p.A.
Pa,t 79.801.

NO 150.308 - Beltomatic Patenta
verwertunssanstalt - Pat 79.804..

N° 147.670 - Henry Jafet - paa
tent 6.656.

NO 152.197 - Silvio Edmundo Levi..
- Pat. 6.567.

Pat. 6.668.
No 15,2.776-- Metaaurgica Prior
NO 155.132 - Yoshikazu Matsuzaki

Pat . 6.669.
NO 163.062 - Alba S. A. Indús-

trias QQuímicas - Pat. 6.670.
lag 163.972 - Giroflex S. A. Cad

deiras e Poltronas - Pat. 6.671.
NO 163.974 - Giroflex S. A. Ca..

deiras e Poltronas - Pat. 6.672.
No 163.976 - Giroflex S. A. Ca-

deiras e Poltronas - Pat. 6.673.
N° 163.081 - Giroflex S. A. Ca-

deira se leoltronas - Pai. 6.674.
NO 138.792 - Vieira Monteiro In.

chastria. c Comércio - Pai. '79.677.

Diversos

NO 701.694 Nobresse - Compa-
nhia Indústria Papéis e Cartonagem
classe 38 - cliche publicado em 7 de
outubro de 1965.

N9 701.709 - Fusca - Volksva-
gem do Brasil Indústria e Comércio
de Automóveis S. A. - classes 6, 7,
8 11, 14, 21, 28, 33, 39, 47 e 50 -
clichê publicado em 7-10-1965, retift-
cada para insianfa•

No 701.734 - Triplar - Produtos
Contact S4 A4 - Classe 8 - clichê
publicado em 7-10-1905, estabelecido
em São Paulo.

No 701.741 - Em Primeira Mão -
Rádio Marojoara S. A. - classe 32
- clichê publicado em 7-10-1965, es-
tabelecido no Pará.

NO 701.744 - EP - Editema do
Professor Comércio e Indústria
mitada - classe 32 - clichê publi-
cado em 7 de outubro de 1965, reti-
ficado para nome comercial.

NO 701.763 - Confecções Jaqueline
Alice Cândido Nóbrega, - classe 36
- clichê publicado em 7-10-1965.

NO 701.789 - Auto Econorpa -
Autoeconorpa Auto Econômico Norte
do Paraná S. A. - classe 33 - CIL
chê publicado em 7..10-1965.

N9 701.792 - Album Riográfico
Vultos de Nossa História - Francis-
co Rebello da Silva - classes, 32,
33 e 50 - clichê publicado em 7 de
outubro de 1965.

Foram mandados cancelar de
acôrdo aorn o Artigo 22 do Caeliant
as Patentes abaixo:
NO 6.521 - Irmãos Malucelli fzt

Cia. Ltda.
NO 6.522 - Teresópolls, Turi.siatO

Ltda..



Títulos de Estabelecimentos
Deferido

N9 600.051 - Comercial Jupiá -
Comercial Jupiá Ltda. - Classes 11,
• 12 - 23 - 36 - 41 - Artigo 8'7

número 1.
N9 484.282 - Choupana - Tugê-
o G. Teixeira - Classe 23 - Arti-ni

go 97 n9 1.

SERVIÇO MILITAR

Divulgação nç' 1.075

PREÇO: NCr$ 0,60

VENDA

Na Guanabara - -

Avenida . Rodrigues Alves, n9 1

Agência 1:

Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembélso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N.

/MCI!
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N9 386.866 - Giude Pierfelice.
N9 386.869 - Aladim Indústria 11

Comércio de Bebidas Ltda.
No 386.959 - Manoel Aritônio Sar-

manho Vargas.
N9 387.152 - Benedito Lacerda.
N9 387.157 - Maquinasnina Ltda.
N .  387.489 - Iramaia - Indústria

e Comércio de Estafados Ltda.
N9 387.783 - Alexandre Djukic.
No 387.789 - Antônio Passareli.
N9 388.237 - Moyses Weltman.
N9 388.238 - Extratora Rural Ltda..

20 602.967 - Nôvo Horizonte -
Margarida Neves Brasil - Classe 46.

N9 606.656 - Elisa - Dimitrios
Joannis Loudaros - Classe 48.

N9 551.411 - Osinek - Oeske Za-
vocly Gurnarenske, Narodni Poclnik
- Classeô 31.

Sinal de Propaganda Deferida

N9 604.954 - p. A. G. - Albu-
querque Lins & Cia. Ltda. - Classes
25 e 38. - Artigo 101.

N9 6.536 -- enival de Souza Dias
e Gradiston de Souza Dias.

No 6.540 - Cafeteira Brasileira
S. A. Indústria e Comércio de Me-
tais e seus Artefatos.

N9 6.544 - Dymitri Petrow.
N9 6.558 - Dr. Mauricio Zogows-

kl e Snr. Crispim Fernandes dos
Santos.

N° 6.560 - Jorge Arcen Bogossian
N9 6.564 - Ernesto de Abram°.
N9 6.555 - Janos Jozsef Korri.
N9 6.666 - Emílio Miguel.	 -
N9 6.568 - Las Brasas S. A.

Churrascaria.

Exigências

No 170.476
Mantenho a

N9 171.371
Nacional de
exigência.

N9 172.445 - Tectrônica Equipa-
mentos Eletrônicos Ltda. Mantenho
a exigência.

Mantenho a Exigência

193 172.907 - Socinter Indústria
Eletrônica Ltda.

N9 173.068 - José Luis Telles Zar,
za.

N9 120.132 - .Societe Des Usines
Chimiques Rhone Poulenc.

N9 141.582 - Geraldo Pinto Ri-
beiro.

N9 144.215 - Fernando do Valia
Fernando Júnior.

NQ 151.671 - Irmão Santarelli
Ltda.

N9 133.456 - Shell Interna,tionale
Research Maatschappij N. V.

N9 153.021 - May & Baker Limited
N3 128.965 - Marukyu Indústria e

Máquinas Agricolas Ltda.
N9 -173.205 - nolo. Araia.
N9 173.308 - Yozo Doi.
N9 173.653 - Ryuki S. A. Indús-

tria Comércio e Irn. porLação.
N9 175.298 - Djalma de Oliveira.
N9 188.268 - Alfred Taves, Mas-

chinen Und Armaturenfabrik Kg.
N9 188.297 - TI-se National Cash

Registar Ccmpany.
N9 188.623 - Marfinete Produtos

Sintéticos Ltda.
N3 188.625 - Fernando Almeida

Oliveira e Antônio Conugilio.
lt,(2.638 - Rhodia Indústrias

Químicas e Testeis S. A. .
N9 136.153 - José Abarca.
N9 134.778 - Farbenta.briken

Aktiengesellschaft.

Opos:ções

Redutores Transmotécnica S. A.
(oposição à pat. PI tarmo 136.249).
•Hero Hidroelétrica Indústria Co-

mércio S. A. (Oposição à patente
Privilégio de Invenção Processo de
Adicionamente de fini combustível
liquido ao , Jato de 'Ar de uni forno
de Cuba ou, especificamente, em um
alto Fôrno, têrmo 143.927)

REPUBLICAÇAO:	 DIRETOR
GERAL - DIVISÕES -- SERVI-

ÇOS E SEÇÕES

Expediente de 18 de abril de 1969

Marcas Deferidas

N9 604.148 - Laqiôtil - Waldemar
Mallet Roque	 classe 48;

N9 439.213 - Gamacor Indús-
tria e Comércio de Tintas Gamacor
Ltda. - Classe 1:

N 9 184.192 - Sunny -- Sunny Co-
márc.-) e Representações Ltda. -
Classe 32.

N9 583.584 Teatro do "Pin:arde.
cer - Teelvisão Eõcelsior S. A. -
Classe 32.

N3 5E3.700 - Obsrmaier - Ober.
maier do Brasil S. A. Equipamentos
Industriais - Classe 6..

N9 387.875 - Comércio e Indústria
de Guarda-Chuvas Flores Ltda.

N9 387.922 - Importadora e Ex-
portadora Rosário Ltda.

N9 387.930 - Sociedade Comercial
União S. A.

N9 388.010 - Uni-Agro Represen-
tações de Cereais Ltda.

N9 386.627 -- Frigorifico 28 de Ju-
lho Ltda.

N° 386.698 - Bausch & Lomb S.
A. Indústria Optica.

"N9 386.715 -- Alembert Tedeschi.
N9 386.743 - Spyder Motores e

Equipamentos Automobilísticos Ltda.
N9 386.748 - Textil Sedalina Ltda.
N9 386.767 - Trinca Máquina,s e

Artefatos Plásticos Ltda.
N9 386.798 - Escapamentos Esca-

pe Car Ltda.
N9 386.833 - Antônio Lilla.
N9 386.837 - Kleber Pessoa Na-

varro.
No 386.840 - Artesa' Atelier de Ar-

te Sacra Ltda.
N9 386.847 - Argos Industrial

S. A.
N9 386.792 - Protemetin Indústria

e Comércio Ltda.
N9 386.863 - BraSiMaC S. A. Co-

mércio e Indústria.
N9 386.864 - Laboratório Bordesi-1

na Ltda.
NQ 326.865 - 'Walter Jakkob Ber.

nhardsgrutter.

Nlv°a.	 "388,2Si 
0301e

ImNpç'ort348ã.
N9 388.358

Ltda.
N9 388.362

valho.
N9 388.380

so Ltda.
No 388.412

chado.
N9 338.418

Lopez.
N0 388.433 - Indústria, e ComérclO

Química Flanel Ltda.
N 9388.484 - Mnprésa Gráfica o

Cruzeiro S. A.
N9 388.493 - Huff	 riorini Ltda.

(Cancelem-se os .registros).

Transferências e Alterações de nome
Titular de Processos

- Foram mandados anotar nos pro- -
ceNtsos abaixo mencionados as se-.
guintes transferências e alterQçõe8
na nome do titular do processos:

Gumz Intãos S. A. Indústria, Co-
mércio e Agricultura (alteração da
nome do titular na marca Chaco Leia
te termo 459.421)

Nicholson File Company (transfe-
rência para . seu nome da marca
Atkins Silves Steel 933.666) -
Retifique-se o nome c1 .1, titula,' para
Borg - Warner Cotportilon.

Anderson, Clayton & Co. (Incor-
porated) (transferência para para
seu nome da marca Grapette lama-
ro 257.039).

/5;0U/ir:ação

• Ficam notificados os requerentes
dos termos abaixo mencionados
convidados a comparecer a êste
Departamernto, no prazo Impror-
rogável de noventa ldias, para pa-
gamento das taxas devidas, no pe-
ríodo de 29 de inalo a .11 de dezem-
bro de 1967, de acôrdo com a Por-
taria no 5, de '7 de junho de 1938:
No 820.886 - Bar e Lanches licitar

2enteado Ltda.
•

maNr9 ajla6 ..034 - Construtora Vara-

N9 825.020 - Padaria e Confeita...
ria Francorrechense Ltda.

N°1 825.039 - Lanifício
Ltda.

Armações de Aço Perbel 'S. A.
(opoente do térnio 820.059).

N9 820.140 - Mantecatini
S.p.A.

N9 820.150 - Cia.. Transportadora
e Comercial Translor.

Ltda.
820.152 - Gráfica Três Tipos
da 
N9 82:9.153 - lexibidora Nortesal

•Ltda.
No 820.401 - Indústria Cere.Cc1.0

e Calçados Minn.r.7e-x Ltaa,

Marcas Indeferidas

No 457.855 - Alvorada - Marmo-
raria Alvorada Ltda. - classe 4.

N9 615.025 - ABN - Augusta Má-
rio Ferreira - classe 32.

Sinal de Propaganda Indeferido

N9 610.831 - Cidade Maravilhosa
- Orlando Machado Sobrinho ^-

Classes 32 - 33 - 38.

Diversos

Foram mandados cancelar de
acôrdo com o artigo 110 do Código
os registras Abaixo:

- Pietr Zacbarczuk -
exigência.
- Ina S. A. Indústria
Armas - Mantenho a

Bayer

MÉDICOS

FARMACÊUTICOS
r

DENTISTAS

VETERINÁRIOS

Manoel Francisco da

- Prosdocimo S. A.
Comércio.
- Confecções Escudo

- IVIaria •Rosas de Cara

- Botique Ponte Chias-

- João Silvério Ma.

- Fausto Tamerori
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N9 819• .C4 lia,epresentações de
Especialidades Farmacêuticas Super--
farma Ltda.'

No 820.895 - SIPA Sociedade In-
dustrial de Aparelhos de Precisão
Ltda.

Nç' 819.181 -
ção Promoção e

N9 819.448
sentações Ltd

N9 819.473
Met alúrg icas L

Recursos interpostos

Aprove Administra-
Vendas Ltda.	 .

- 3. Gondim Repre7
a.
- Berlam Decorações
tda.

Mesbla S. A. (no recurso interpos-
to ao deferimento do Têrmo número
449.530 marca Rairrearoz - MOA).

Sivel Sociedade Imobiliária de
Vendas e Empreendimentos Limitado
(no recurso interposto ao deferimen-
to do Têrmo no 570.466 • irisigra.a
SIVEL) .

Treves S. A. Comércio e Indústria
(no recurso interposto ao indeferi-
mento do Têrmo no 584.627 marca
T (18K 0,750) .

Amp incorporated (no recurso in-
terposto ao deferimento do Têrmo
n9 604.975 marca AMPLA) . •

Unilever Limited( no recurso in-
terposto, ao deferimento do Térmo
n9 582.438 marca Merolux) .

No 820.430 - Consultec Equipa-
Mentos Técnicos Ltda.

Ti'? 818.563 - Veneglass S. A. In-
tlústxia a Comércio.

N° 819.403 - Metalúrgica Becker
Ltda .

nacker do Briaail Indústria. Ele-
tfônica Ltda. (opoente do têrmo nú-
mero 819.403)	 •

No 819.404 - 819.405 - Metalúr-
gica Becyer Ltda.

Beckker do Brasil Indústria Ele-
firônica Ltda. (opoente dos têrmos
819.404 e 819.405) .

N9 819.406
Ltda.

N 9819.727
pongas Ltda.

N9 819.886
tran Ltda.

N9 820.000
Ferreira Ltda..

N9 820.001
Coemos Ltda .

No 820.002 -
No 820.003 -

valho.
No 820.004

Papéig Ltda.
N9 820.005

Dasttribuidor a,
N9 820.006

Comércio de
Ltda.

N9 820.007 - Rotrade, Comércio,
Importação Exportação e Represen-
tações Ltda .

N9 820.008 - Franga Bom Ltda.
N9 820.909 - Promoções Alimen•-

tIcias Metrópole Ltda.
No 820:010 - Bar e Mercearia meu

j.iar Ltda.
No 820.011 - Con,struhab

ciai e Construtora Ltda.

No 820.012 - Panificadora
feitaria 600 Lida.

N° 820.013 - Ant5nio Henrique
Gouveia Sampaio.

Retificação de Cliché

2q9. 697.108 . - Sapé -- Sapé Socie-
dade Civil de Administração de Bens
e Promoção de Empreendimentos Li-
mitada - Clichê publicado em 2 de
setembro de 1965 - estabelec ido em
S. Paulo.

No 697.560 - Of-Lon - Química.
e Farmacêutica Nikkho do Brasil
Ltda. -- cl. 3 -- clichê publicado eu
8 de setembro de 1965.

. 1(9 697.563 --- • Aram - Aram Co-
mércio e Representações Limitada --
Classe 17 -- cliché publicado em. 8
de setembro de 1965 - estabelecido
na Guanabara.	 •

•
N9 697.575 - Santiago. - Santia-

do S. A. Agro Pecuária -- Case 19
- Clichê publicado em 8 de setem-
bro de 1965.

N9 697;601 - O Melhor Pão cle
Campinas - Piva,. Micucci a Cia.
Ltda. - Classe 41 - Clicha publi-
cado em 9 de setembro de 1965 --a
estabelecido em São Paulo.

N9 697.691 - Vuntrod - saias
Espi Garc i a - Classe 1 -

.• publicado em 8 de setembro de 1965.

Certificados Expedidos

SEÇÃO DE PRORROGAÇÃO DE 'REGISTROS DE MARCAS
REGISTROS PRORROGADOS

N9 820.014 -
Filhinha Ltda.
. 1(9 820.015 -
ruja Ltda.

ti'? 820.016 -
Ltda.

N9 820.017 - Industria e Comércio
de Refrigerantes Refeca Ltda.

N ona ..1	 Cánsultec Equipa-
mentos	 nicos Ltda.

No 820.431 - Manufatura de Rá-
dios Seleteme Ltda..

2nT9 820.'109 - Orimar Móveis e
Decorações Ltda.

NoWicação para Pagamento de
Taxas e outras ExigêncOes

- Metalúrgica Mecker

- Auto Mecânica Ara-

- Representações Ca-

- Panificadora Paula

- A tlet Artefatos de

Darei Carlos Bailon. I
Sidney Maria de Cax-

Comér cio de- Papuan

- Ordinal Organização
Nacional Ltda.

- Corpana Indústria-e
Cereais e Derivados

Indústria de Meias

Auto Pinturas Gua-

Kasa - ,Bicicleta,s

Comer-

Con-

Interservice Serviços Gerais e Téc-
nicos Ltda. (no recurso interposto ao
indeferimento do Têrmo n 9 603.681
marca Interservice) .

Diversos

Gallina Blanca S. A. (junto ao
Têrmo • n9 546.727) . - Arquive-se o
pedido de anotação de transe por
falta de cumprimento, de exigência,.

Arquivamento de Process,)'.;

Foram mandados arquivar es
processos abaixo mencionados:

N 9 795.498 - .Sidney C. Doce So-
ciedade Anônima Indústria de Re-
frigerantes.

N9 795:646 - M. Decini S. A.
Metalúrgica.

1\19 793.606 - Casa Tozan S. A.
Importação e Exportação.'

N 9 798.608 - Casa Tozan S. A.
IMPOrta,ção e Exportação.

N9 799..367 - Sociedade dos Vinhos
Borges 8/, Irmão, S.A.R.L.

No 800.028 - Sebastiãcr - Pereira
Comércio e Indústria de Calçados
Sociedade Anônima.

N9 800.485 - Amo S. A. 'Indús -
tria e. Comércio.

No '757.549 - Fernando José
Alvarez.

Mesbla, S. A. (no recurso inter-
posto ao deferimento da Termo nú-
mero 449 4,05 marca Marajó - MSE)•

Processo Registro	 I	 MARCA	 Vigência

1.139
846
682
935
754
941
902
744
907

1.076
1.028
1.077

629
788

1.089
699
730
705

1.082
912
953
845
904

66.227	 1
113.4)9	 1
214,036'
214.142
214.444
215.296
215.913
216.491
217.207
217.155
217.229
217.398
217.604
217.788
217.834	 -I
217.866
217.881
217.905
217.918
217.927
217.945
217.946
218.191

Sorgwarcl
Polivitannas	 	
Vanclyck	 	
Alexander's Best Sewing 	
Defltiosos	 (Mistura Borboleta).	 	
Aquela Noite	 	
Ar t Metal-Knoll Corporation. 	
Miragem
Est. Agência de Despachos Baptista 	
Divina	 	
Citodinal	 	
Café- Aroma 	

I T.	 Est.	 ioniar Marcantil 	 	
Three Beauty	 	
Lanamy	 	
Farmacloral

,Sikorsky	 	
Vinho Gaucho	 	
Brosilwagen	 	
Pincloram,z
Sulfabacterin
Tal:ra	 	
Nein oplegine

9- 7-79
30- 7,-79
3- 3-79

17- 2-79
20- 3-79
14-13-78
2-12-78

26-12-78
21-	 1-79
2 1-	 1-79
22- 1-79
24-	 1-79
2- 2-79
3- 2-79
4- 2-19
6-; 2-79
6- 2-79

16- 2-79
16- 2-79
16- 2-79
6- 2.79

16...	 2-79
19- 2-79

817

901
642.
950

1.027
1.087

734
959

1.054
951

1.085
767

1.084
891

1.211
661
877

1.116
1.152

827
716

1.195
1.005
1.016

662
657

1.199

1.121
799
797
800
798

1.042
1.037
1.142

663
833

•	 717
684

, 685
711

1.197
1.217

•	 .738
970

1.170
763
653
638

1.180
1.179

847

218.192	 N.	 C.	 Sulattlantica Importadora e Ex-
portadora .Ltda.

218.204	 Planaltina
218.271	 Castor
218.272	 C:otnolite
218.279	 Oronutrex
218.312	 Confortin c
218.331	 Emblemática	 	
218.337	 Musa	 	
218 345	 Perticamps
218.357	 T.	 Esc.	 Edifício	 Alabastro	 	
218.364	 T.	 Est.	 Sperry Sand do Brasil S . A .
218.365	 Re istas	 das	 Mães	 Brasileiras	 	
218.370	 ArrV	 	
218.457	 Rodney bunt	 	
218.523	 T Est,	 Casas Econômicos 	
218.540	 NIonito•
218.560	 Ar atâz
218.571	 i.	 L.	 C.	 	
218.602	 E.	 lvIi11c
218.605	 ErubleniC.tica
218.626	 Polyken
218.726	 Re-
218.756	 Golaco	 	
218.934	 T.	 Est.	 Club 550	 	
218.949	 Lonibel
218.950	 .Lonibel	 •	
218.970	 N. C. Fios e Cabos Plásticos do Bra

sil	 S.A
219.097	 Porinvai
219.105	 Nogain
219.106	 No g aux
219.107	 Nogam	 	
219.105	 Nogarn
219.118	 Andrintol

.219.232'	 T. Est	 Casa Metia 	
219.381	 King-s
219.434	 Casa Veneza	 	
219.565	 LAWIUSC.	 	

219.693	 Multivitaaninas de Foster 	
219.740	 Elisabeffi	 	
219.741	 N.	 C.	 Cia.	 Têxtil Santa Elisabeth
219.822	 Stregá
219.899	 Forinoclaz 91
219.900	 Apolw-
219.901	 Jupitcr
220.01-7	 T. Est . ; A Sedan 	
220.047	 ItãOna	 • 	
220.126	 Fraldas Johnson	 	
220.309	 Flanthin
220.314	 Pirolitn
220.425	 Mondyca
223.428	 Mondyca	 	
220.489	 Ra131	 ,„ 	

19- 2-79.
19- 2 79
21- 2-79
24- 2-79
24- 2-79
25- 2-79
25- 2-79
25- 9,79
'25- 2-79
25- 2-79
25- 2-79
25- 2-79
25- 2-79
27- 2-i79
4- 3'.-79
4- 3-79
4- 3-79	 1

4- 3-79	 • `

•	 6- 3-79	 1

6- 3-79
6- 3-79
i3- 379
13- 3-79
20- 2-79
20- 3-79
20- 3-79	 1

24- 3-79
31- 3-79
31- • 3-79
31- 3-79
31- 3,79
31- 3-79
31- 3-79
6- 4-79

10- 4-79
16- 4-79
24- 4-79,
28- 4-79
29- 4-79
29- 4-79.
6- 5-79

11- 5-19.
11- 5-79
6, 2-79

15- 5-79
2- 8-79

29-12-78
29- 5-79
29- 5-79
2- 6-79
2, 6-79
3- 5-79
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Processo	 Registro	 MARG.71	 Vigência Peocesso	 Registro	 MARCA Vigência

1.009 220.544 Zenith	 	 4- 6-79 733 221.044 Troka	 	 24- 6-79
831 220.559 Fiel	 	 4- 6-79 731 221.045 Pattex	 	 24- 6-79
762 - 220.613 Óleo Jolinson	 	  	 26-11-79 736 221.046 Perfax	 	 24- 6-79

1.017 220.656 Sobraf	 	 29-11-78 1.198 221.311 Doriden 20- 6-79
789 220.783 Texima	 	 17. 6-79 1.216 221.394 Campeão da Avenida 	 26- 4.79
610 220.837 Oculos	 	 17- 6-79 647 221.406 Coinbra	 	 2- 7-79
999 220.843 N. C. Textil Assad, Abdalla S.A. 	 .. 17. 6-79 648 221.407 N. de Emprêsa Comércio e Indústrias

1.000 220.844 T. Est. 'Casa Assad Abdalla 	 17- 6-79 Brasileiras Coinbra S.A. ...... 2- 7-79
1.001 220.846 Assad Abdalla	 	   17. 6-79 1.063 221.412 T: Est. Casa Martins 	 2- 7-79

848 220.874 Cronar	 	 17-3-79 719 221.474 2- 7-79
958 220.911 Diamond	 	 17. 6-79 630 221.476 C. N. T.	 	 2- 7-79
869 220.920 Insignia Iria 18- 6-79 683 221.552 N.	 C.	 Padaria e Confeitaria Danúbio

1.093 220.933 T. Estt. Casas Ipam 	 19- 6-79 Azul Ltda.	 • 	 6- 7-79
641 220.940 4 Estações Narciso Oriental 	 19. 6. 79 944 221.556 Vivisa	 	 6- 7-79
722 220.987 Esso 22- 6-79 946 221.557 Vivisa	 	 6- 7-79

1.185 221.011 N.	 C.	 LaboratorkD	 Cinematográfico 942 221.558 Vivisa	 	 6- 7-79
Helicon Ltda. 23. 6-79 613 221.569 Neoglucase	 	 6- 7-79

735 221.041 Algipon	 	 24- 6-79 1.008 221.645 Emblemática	 	 7- 7-79
710 221.042 Boda	 	 24. 6-79
732 221.043 Relatin 24- 6-79

SI. BOLOS NACIONAIS
LEI ti ° 5.443 DE 28 DE MAIO DE lo68

Desenho da Bandeira Nacional, em côres
Desenho modular da Bandeira Nacional

- Tabela de Correspondência das _Estrêias e nstanos
Hino nacional

- Parte para piano
- Partitura para orquestra, em Si B Maior
- Partitura para orquestra e canto, em Fá Maior

Música paza Banda
- Poema

Desenho das Armas Nacionais, em côres
Desenho das Convenções 1--lieráldicas das Armas Nado:laia
Desenho do Sêlo Nacional

DIVULGAÇÃO N° 1.050

PREÇO: Ner$ 4,00

Li

ite

Na Guanabara

Seção de vendas: . Av. Rodrigues Alves,

Atende-se a pedidos pelo Serviço de

Em Brasília

Na Sede do DIN

ReembõIse Postai

• FUNDO DE GARANTIA
TEMPO DE SERVIÇO I

DIVULGAÇÃO N' 9SI

New Ner$ 0,25

Agência I: Ministério dá Fazenda

A VENDA

Na Guanabara
Agencia I: Ministério da 1"U~

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 'f"
Mende-se a pedídos pelo Serviço de FteynbtSiso PQM

Era Brasília
Na aede do DIN
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PATENTES DE INVENÇÃO

PONTOS PUBLICA-DOS
TERMO N 2 150.441 de 3 de julho de i963:
Requerente: "NESDON" COMERCIO E INDUSTRIA LTDA. --; SIO PAULO:
Privilégio de Invenção: "UM PULVERIZADOR DE LÍQUIDOS, PRINCI-
PALMENTE PARA UMIDECER TECIDOS A SEREM PASSADOS A PERRO"

pEIVINDICACUS

12) - Um pulverizador de líquidos, principalmente pa-

ra umidecer tecidos a serea-passados a ferro, caracterizado-

por um recipiente provido em um dos lados de alça ou pegador

e tendo do lado diametralmente opostó um bico de salda à se-

melhança de um revólver de pintura; recipiente esse que apre

senta .central é superiormente um bocal que é fechado herme-

ticamente por um tampão que faz parte integrante do corpo de

uma bomba pneumática; bomba essa que penetra no recipiente,-

sendo dotada de válvulas em sua extremidade inferior, e ten-

do em sua extremidade superior, que fica para fOra do recipi

ente um desenvolvimento que serve de cabo ou pegador para a

bomba cujo curso é limitado . e amortizado por u'a Mola que en
volve um curto trecho da haste da bomba.

22)'- Um pulverizador de líquidos, principalmente pa-

ra umidecer tecidos a serem passados a ferro, acorde com o

ponto precedente, caracterizado pelo fato do interior do re-

cipiente apresentar juntb à sua parede, uma cânula que tem.-

sua extremidade inferior próxima ao fundo do recipiente; câ-

nula esta que tem ^comunicação com o bico de salda, que é do-
tado de uma válvula de admissão que dá passagem para o liqui

do para uma extremidade do bico onde é previsto um quebra ja

to e uma perfuração capilar, sendo a válvula comandada por

uma alavanca presa articuladamente na haste da válvula, que

ó acionada por uma extremidade achatada da alavanca que fica

logo acima da alça ou pegador do recipiente

n2) - Um pulverizador de líquidos, principalmente pa-

ra umidecer tecidos a serem passados a ferro, acorde com os
pontos precedentes, substancialmente como descrito no memo - -

rlal e ilustrado nos desenhos anexos.

T2RMO Np 140.016 de 14. de júnho de 1962
Requerente: N.V. PRILIRS'UORIUMPENPARRIERRN ala ROÍMItA
Priv. de Invenção: APERFEIÇOAMENTOS EM OU REFFRINDO-SE A
PERTENCES DE PITAS DE GRAVAÇXO MAGNETICAS

ReivindicaçZoa
lens..=====a

1- Aperrei9oamentoe em ou referindo-ao a pertéricea de

fita co gravação Lmagnédica, em forma de uma orelha, com a forma de
o

um carpa em cunha, poasuindo um bordo mn /ata paralelo a superficia-
da fita, caracterizado pelo tato de possuir .‘o Corpo uma reentrancia

que se extende desde uma superfície da cunha, atravéa do bordo em

faca, at; a outra superfície da cunha; de possuir tal reentrância

uma largura, igual :Iguala da fita e de cern: para receber uma plae.
elstioa curvada agudamente, adaptado para dealizar por aiibro da clunht

de moda que uma 'extremidade de fita aesentada dentro dg reentrancia

em tórno do bordo em faca do corpo, poema ser segurada ma potigio;

e de ser o ourpo da cunha, preferentemente, provido de uma ranhura

transversa para a cooperação com a extremidade de um membro da weli

00 pode eer curvada para dentro, se desejado,

é- Uma orelha, de acOrdo com o ponto 1, ciratteritado

pelo fato de ser o corpo da cunha provido de, em alinhamento comuna

euperficie da cunha, uma extensão na direção da fita; de ser a prod

visão feita a partir de uma manca de material flexlvel, por compl.(

material sintítico, que é aberta em cada extremidade e adaptada par(
'encaixar jum0.mente na citada extenelo; e de eer a parede da citada

manga localizada em alinhamento com a auperficie da cunha, poesultr,

do uma lingueta que se extende além do bordo em faca do corpo e pog

suindo uma largura igual aquela da fita, permitindo aesim que, uma

fita puxada através da manga, seja segurada fortemente contra e

corpo da cunha por meio de uma placa elÈtetiaa e da extremidade da
Lingueta;

$- Aperfeiçoamentasem ou referinde-ae a pertence:

de fitas de gravação magnéticas, aubatancialmente como desorito,
com referencia aos desenhos anexos(

A requerente Xelvindica de acUd -o ' CoM a 00avaaçâo

Internacional e O Art. 21 do Decroto-Lei No. 7903, de 27 de AgOett

de 1945, a prloridado do correspondente pedido depoaltado na Av
partieio de Patentes da Aueiria, em 16 de- JUnn0 40 - 1961 ) ,a4

ao. A 4705. •

4
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tbilA N2 148 112 de 1 de abill de 1963 .

tãqiió-fiihte s FAUSTO.BERTO . Rio Grande do S

tgriVilegio de .Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS sg BORDAS- DE SULFATAR

s.--"BLUMaçããâ • •

. AperfeiçOamentos em bombas desulfatar, carac-

terizados pelo fato que um oarpo subatancialMente esfd

geminado a um cilindro Oco, presos a um suporte norico,

eual .se acha previsto um canal horizontal que eatabelece

ligação do referido—corpo esférico e dito cilindro

tendo nas extremidades vélvulas reguladoras.

2. — Aperfeiçoamentos em bombas de sulfatar, do acOri),

do com p ponto 1, caracterizadoe polo fato que o corpo
5,-

ot:féria° previ na parte superior

:a inferior um niple de descarga e um ,canal tendo na ex-7
tremidade inferior uma vélvula

3. —, Aperfeiçoaman em bombas de sulfatar, de acel,_

do com os pontos de 1 e 2, caracterizadoe pelo fato do
-	 .

suporte do conjunto descrito prever uma ealiencia na par
lo-
te inferior, rosqueada, na qual se acha localizada uma

yélvula cônica, com um pino central em forma de "L" rega'.

).adores da admissão no respectivo tubo

4

VS
(

g o
~—;IMMM.40404

110.•	 —

MENNE

T"

TtRRO N2 153 95ã de 23 fie outubro de 1963
Requerente: FRANZ	 SSER BAHNBAUMASCHINEN .tustria

Privilégio de Invenção: "InTALAg0 PARA A VERIFICAge DE

PONTOS NA VIA FÉRREA ER POsIg0 REIATIVAMENIE AIVA amue
EM RELAÇXO 1 ZONA VILINHA DA VIA"

pEIVINDICACES

tala orgãotrde mediçO, - iistee -pontds do-decorrer dá via-fez

Cea nos quais a curvatura da via férrea é convexa e que as.
1

sim se encontram relativamente altos em relação a decurso

restante da via fgrrea»

. Dispositivo de acOrdo com a reivindicaçã41.\

caracterizado pelo fato que ele em ai apresenta pelo menos
A

trea eixos, sendo composto de duas partes ligadas artioula4

.datente entre si (11,12), munidas cada vez de pelc menos unt

eixo de andamento próprio (13, 16 reep. 14, 17), ficando 1j.

gadas, por meio da ligação articulada (6,9,10) de tal modo

entre ai, de maneira oscilevel, * que o ângulo de oscilação

r•'.indica o grau da via férrea num plano vertical decorrendo
;
:atravee do °lano do eixo da via férrea ou Paralelamente ao

-
me azo.

3 — Dispositivo de acordo com a reivindicação

caracterizado pelo fato que o carro em si, com pelo menCes

dois eixos, á munido pelo menos de um apalpador que se agite/

de para a frente ou para tréZs, e gpie se encontra num contato

deslizante ou rolante com o canto superior da via ferrea,qu4

indica na sua posição de oscilação para com o chassis do cal

ro o graU da curvatura da via ferroa num plano vertical fie.f,
ae	 •
correndo atraves do eixo da via férrea ou paralelo ao meem:.::

— Dispositivo de acordo com a reivindicação 1,

caracterizado pelo fato que o carro,, ele mesmo com pelo me.
t=i

noa dois eixos, apresenta apalpadores distanciados entre ai
,

no sentido longitudinal da via férrea, guiados deslisavele:
• •

monte na altura, encontrando—se num contato deslizante ou ro

lante com o canto superior da via ferroa, ouja posição na al

tura indica, cada vez, em relação entre si, reepectiVa~e

em relação ao chassis, o grau da curvatura da via ferres

plano vertical decorrendo atraves do da0 da via ferrea OU o+

paralelamente os mesmo.

• 5 Dispoeitivo de acOrdó- com a reivindicação
' ré, :5-••n

caracterizado polo fato que o carro é munido g é tres eixok
• 041.0

preferivelmente ggidos, nos quais ele descanea por cima de

zonas da via férrea que decorrem curvadas com pressOes
,	 •-;•

riantás, e que ficam previstos orgãos de mediçao, que, na

dependencia da diferença destas prose:75es atuantes sobre OS
•

diversos eixos, indicará o grau da curvatura da via ferres

num plano vertical decorrendo atravée dó eixo da via férrea

ou paralelo ao mesmo.

um bujão da inspeção e r

5

	 0

ene
	

I

I - - Dispositivo para determinar lugares da via

ferra qu:) as sncontro. ,.Nola'Jivamente altos em relação ãe.

'na vizinba da via ferrea, caracterizado pelo fato que um car

re possue orgãos de madição para determinação cada vez de

uma cur7atura existente, na zona da sua localização, da pos.À

ção v.:-I ptente da via férrea, no plano vtrtioal decorrendo a

Ii eixo dc: via frroa ou p pralelo ao mesmo, rare, de

c.W;emn.MC2'49, poder deterWinqr, por faio_ de

J
— Diapositivo de acerdo com uma das reivindi.

caçOes 1 a 5, caracterizado pelo fato que o carro e munia.:

de um diapositivo para marcar os luares da via férrea qu:

apresentam uma curvatura convexa.

--Dippositivo de acOrdo com uma das reivindi.

caçó e l 1 a 6, caracterizado pelo fato que o carro 4 munido

de um acionamento prOprio de andamento, bem como de um coman

do de marcha, que, na dependencia da ocorrencla de uma cur*,
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, vatura coava= do valor predoterminavei, para/iza o aoiona4

mento de andamento ou para.o carro no lugar desta curvatun

convexa da via fárrea:

A requerente reivindica a prioridade de identicd

pedido depoeitado na Repartipão de Patentee suetriace, em

26.10.62, sob n2 A 8490/62.
/79. 1

tn ,\r",}4 	 C\ V., .0 0 ';

Fig. 2a
fig. 2 I)-

•

ramo N .2 143 939 de 18 de outubro de 1962
Requerente: OSCAR MENNA BARRETO . Rio Grande do Sul
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTo nr nx.4 NLQuim •
PARA PLANTAÇA.0

.4:tEIVINDICACT5B$

- Aperfeiçoamento de uma Máquina para planta4

ção, caracteázado por ser a mOvimentação de suas diferente(

partes provocada pelo eixo das rodas sobre se Quais assentf!

A máquina.

2 - Aperfeiçoamento, conforme reivindicação

'ear-a -ctorizado por um chassis inteiriço, assente sobre dnaP
-rodas na parte • trazeira e uma na parte dianteira, em 	 cuja

Lace superior se acha uma caixa retangular, em cujos lados
,encontram-Se quatro funis, dois recebedores de sementes,-,

,dois recebedores de adubo, respeotivamente, e em cuja parta

inferior encontram-se as ivecas oolocadas ' diante das adnba.4-

deiras de calda das caixas de saída das sementes e do adubo.
'4‘3 - Aperfeiçoamento, conforme reivindioação 1,

caiact'erizado por engrenagens cambiáveie reguladoras da pro-. 
A

fundidade, doe sulcos e das quantidades de/emantes e de ada.
bos:

AP-erfeiçoamento:confOrme'reivifulicação

caracterizado por um conjunto de alavancas reguladoras da -
profnndidade dos sulcos e das quantidades do sementes e -02
boa, e ainda ligadoras-dealigadoras das ivecas's demais dis
positivos relacionados Orla dietribui4o de gementes e ada
240.

5 - Aperfeiçoamento, conforme reivindicação 1,

oaracterizasip por um comando do eixo das adubadeiras. para a

contrOle da posição de 5vançu-emtnto, no terreno, do adubot

6 - Aperfeiçoamento, conforme reivindicação 4.
caracterizado por quatro fas cortadoras e distribuidoras -

que ilpulsionam autOmàticomente dois deslnnp an'AAA AA

:ou cana,

7 - Aperfeiçoamento, .conforme reivindicação 1!

'caracterizado por terem as ivecas o formato de cantoneira p,

pontada na parte inferior, estendendo-se para trai por meie

de duas lâminas que dão escoamento das mudas 'para o fundo do í

- Aperfeiçoamento de uma maquina para planta...,

ção, caracterizado por ser, no seu conjunto, como descrito,-
.	 .

reivindicado e ilustrado nos desenhos anexos.

SERMO 112 87 826 de 9 de julho l de 1956
Requerente. : OLIN MATHIESON =MICAL CORPORATION - E.U.A.

Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS

'A PROCESSO PARA CONFEGÇXO DE ARTIGOS METÁLICOS"

REIVINDICAÇDEZ

1 - Um processo de confeccionar fabricaçbes met ei-

lioas adaptadas a serem insufladas di pressão de fluido, a fim

de produzirem um artigo metalico oco, caracterizado por colo-

car um molde de material de proteção adjacente a uma chapa nw 
j

talica, encurvar e dobrar a chra em camadas que ficam super-
-	 .7

postas face a face e, a seguir, enquanto as camadas sio pre-
'sas contra deslizamentos relativos pela borda dobrada,

'ar por meio de laminação estas areas não protegidas pelo mates

rial retrst4rio.''
(' 2 - Um processo de ' acOrdo com o ponto 1, caract04

rizadd pelo fato do material de proteção ser pr4-oneolhido em •
4

tpla direção e o conjunto ser, simultaneamente, soldado e alonw !
gado por lamiaaçao a quente na direção em que o molde foi prós i

(14.0g4410,

.? 3 : DM processo de acOrdo com os pontos 1 ou 2,'
c p,s2acterizado pelo fato de mencionada CIIRDA ser ranhura.,.k
depois dobrada ao longo da ranhura:

4 - Um processo de acOrdo com os pontos 1, 2 ou
'C LI T'UtO2iZ920 pelo fato	 esp4ssura do conjunto ,dobrado ser
reduzida, em um passe, pelo menos 35% por laminado a quente.

; . 5 - Um processo' de aoôrdo com qualquer dos pon.

.tos precedentes, caracterizado pelo fato da chapa metalici ser

de alUmizis a pelo fato da eLpestura do conjunto dobrado 
ee,

reduzida, em um passe, .a no mínimo 60%. por lami.114nZn r nnnn.
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.	 -
Weaentos, caracterizado pelo tato da referida Chapa ser real,

nhurada e dobrada ao longo de um aixa transveraal direção

da laminação a quente.

7 - Um processo de acdrk com o ponto 1, cáfi-étOM

rizado por ranhurar uma chapa metílica ao longo de au.eixo

predeterminado, allm dó dividir a chapa em uma piuralidadi.-

de areas de dimenseee substancialmente iguais, aplicar um mie

tonal de proteção, em forma de um molde pre-encolhiab em

direção, à anperficie de areas alternadas, dobrar dita chap-a'
ao longo das ranhuras, para formar camadas colocadas em uMala

ralação suparposta c em contato umas com as outras, tendo edil

tre elas o molde de material refratário e, a seguir, enTuante

as camadas superpostas aZo presas contra deslizamento -a relati5

vos pela borda dobrada, alongar simultaneamente o gonjunto 11(

direção em que o moldo foi preencolhido e saldar as superfla.

cies internas em contato que limitam o molde, por Meio de laa
minacão á quente na direção em que - o molde foi preenoolhido.

8 - Um processo de acardo com o palito 1, caraote-
rimado por formar duas ranhuras que se estendem longitudinal
mente em uma chapa [mica de metal,de tal :modo que a lax'gura

da área de chapa que fica entro as ranhuras seja, pelo menó

Igual a duas vezes a largura do uma das areas substancialmen<

te iguais que ficam de um e outro lado da mencionada area mais

larga, aplicar um molde de material refratario Abre a face.de

zada una das arcas mais estreitas, dobrar a chapa para colocar

as duas aresta mais estreitas por cima da área Mais larga, man-q

tendo entra elas o molde, e a seguir, enquanto as camadas re.vtl
sultantes ficam presas contra deslizamentos relativos pela

borda dobrada, simultaneamente alongar o conjunto na direção

em que o molde foi preencurtado o soldar as superfícies do

contato que limitam o molde, mediante laminação a quente na

• direção em que o molde estí preencurtado, e cortar a chapa:
onde as bordas das camadas dobradas co encontram,

9 - Na manufatura de artigos met_ál¡oos ocsu a par:

tir d e uma chapa d e meta , Por um Pfotea30 que alraoge Irite_rn1
por um molde de material refratírio entre superfícies adjacen-4

	

"'st	
°

tos de camadas sffirpostas da dita che:pa metálib-w, ca]dear,
por laminação a quente as areas não prb-tetidas pelo material

• refratarjo o, a OakiD, ilffiflar as arcas não soldadas por
Pigo de g_11.40 de Pfelfeks ,O mítode de prender as camadas da01.	 -.4urg•••

Abapa mffit íli0.4 Oldtra-ffiliWilettos fblativos:' ,"antes e duta_n;.'
Lte a ima/nação, ctiract-erizidb pelo fato de ranhurar uma.ohapaN •
4A4ica eimpres o efffiftra-r, dobrar a chapa para formar a plg;
talidade de oamados- que riwa em-ri:ela 	 1,,-4o face a ice, antes dp
9INS42i9 dffl 04.4oamelitio.

PPMS2/20 tSar.__rabr.no91Qã ootallooo

ii aaagaidat a serOt fAtuuti ,oli preditão 6 fliiiab Pedia prOdlià 1
iirem um artigo oco, caracterizado por estar suhstapoialmen-,-
todo acOrdo PO o que aquiÇoi deSbrit"C'à

a
TtRal0 N i2 137.586	 de 30 de março do 1962
Róquerente:.CONTINENTAL OIL COMPANY ala E.U.A.
Priv. de Inyealgaos " PROCESSO PARA A PREPARAÇãO • pz
CLEFINAS ".

Reivindicaga'ea

1 — Um processo pãrb e pt-eção de ele-

finas, ca -rdti-Oterizado pelo fato do ao reagir alcona de-

alumínio com Carina alfa de baixo peso molecular para
.deslocar olefinn a partir da dita alceia de elum-rnio
t
Sob condiçOes, incluindo temperatura elevada, nas quais

a dita alco/la de aluldnio decomple para alumínio elemen

tar, coMpreendendo o aperreiçourento a realização da di

ta reação na presença de hidrocarbonetô diluente que per

mbnebe no estado llquido aob as condiça. ce de reaçao de -,	 1
deslocamento, sendo a quantidade do dito diluente

ante para impedir a decomposiçao da dita alco/la de alta-.

2 Natá prOC-Oão nt'in catalazaaor para a
a

gcepa-r-d-çad do olefinas-caracterizado pelo fato de que o

aleella de alumínio 4 reagida com olefina alfa de baixo'

_3O molecular a una temperatura entre cerca de 500 e

etrca de 60.0°P pára desloe-er olefina da dita alcona de
.	 1

AunInio e em que ocorre e decompoeicSo da dita alcoila
t	 -
'de^alusdnio para alumínio elementar, em que o aperfeiçoa

-
mento compreende a realizaçao de reaçao na presença de -

um hidrocarboneto diluento que permanece no estado 1/qui
1

Co sobas oondiolies de reação de deslocamento, eetando o

dito diluente presente no pistom de rança° nuns concena

traço de pelo menos 6 ror cento cor peso da alcona de

alumínio.
3 - O rxe:oceso de nonrdo com c ponto 2, cn-

racterizado pelo fato de que ei concentração do diluente.,



Abril Cã 1969 2455Quinta-feira 24

Á de- Pelo-jente--20%Po 'r-Peso da alco/lã de alumini0

DIÁRIO OFICIAL (Seção lio

4 - O processo de acordo com ó ponto 3,

anateriiado pelo fato de que a.olefina alfa de baixo pei
no molecular é etilenoc,

, 5 - 0 processo de acareio com o ponto 4, teN

racterizado pelo fato de que o hidrecarbonete diluente
!é paraxileaio.\,

6 - 0 processo de ac grao com o ponto 4, cal

racterizado r pelo fato de que o hidrocarboneto diluente 1!

querosene.,

7 Um protesso caracterizado pelo fato de

'que trietil alumínio 6 reagido com etileno para proporcio,

nat uma mistura de alco/las de alumínio de peso molecu

lar mais alto, a dita mistura das alcollas de alum/nio

reagido com etileno adicional pare deslocar olefinas da

dita mistura de alco/las de alumfnio sob condiçães, ín

cluindo temperatura elevada, nas quais,a dita alco/la de,

aluo/pio decompãe para alum/nie elementar, que compreende
realização da reação de deslocamento na presença de um

hidrocorboncto diluente que permanece no cotado l/quido
e

sob condiçães do reeção de deslocamento, estando o dito

diluente presente no sistema de reação numa concentração

de pelo monos 20% por pAeo da alco/la do alumfnio.

' 8 - Um processo não catalizador, caraeteri:

zado pelo fato de que trietil alumfnio 6 reagido com eti.e)

leno para proporcionar uma mistura de eleoilas de slumf-,

nio de peso molecular mais alto, a dita mistura de alco.

las de alumfnio 4 reagida com etileno adicional a lanai.

temperatura que oscile entre cerce de 500 e cerca de /

600°P para deslocar definas da dita mistura de aloollas

dvalumfnio e em que a decomposição da ditd elcofla de !

aluna/leio para aluminio elementar ocorre para deslocar ola

finas da dita mistura de alco/las de alumínio, que	 com.._,

preende a realização de reação de deslocamento na presen

ça de um diluente hidrocarboneto que permanece no estado

liquido sob .es condiçOes de reação de deslocamento, esta:,..

do o dito diluente presente no sistema de reação numa eon

centração de pelo menos 6% por peso da aledia de aluí/...

racterizado pelo foto de que a concentração do diluentel

9 - O proceeso de acerdo com o ponto 8, ea-
 I(

de pelos menos 20% de peso da alcofle de alumínio.
10 - O processo, de sa grdo com o ponto 9, - ca-

raóterizado pêlo fato de que o hidrocarboneto diluente
£ilano:

- 0 processo de acará() com ó ponto 9, ca-

racterizado pelo fato de que o hidrocarboneto diluente
querosene.

12 -Pisa processo ceraCterizado pele fato
de que :riotil alumínio 6 resido com etileno rara pra -

DWEI6at Umi-iitittIre as elcox.Lan as aluminio de peso

ronlecura-r mais alto e a dita mistura de alco/las de ala>

.m/nio 4 reagida com etileno adicional durante a passagene	 .1
etraWs de Uma zona de reação tubular, para ' deslocar ale¡

-/'finas da dita mistura de alco/las de.alumfnio, sob con -
e

:diçães que incluem temperatura elevada na qua.?, a dita al

colas de alumlnio decompãe para alumínio elementar, que

compreende a realização da reação de deslocamento na Dr°.

tença de um'hidrocarboneto diluente que-permanece no es-

tado liquido sob condiçães de reação de deslocamento, es.

tendo o dito diluente presente no sistema de reação numa

concentração de pelo menos 6% por peso da alcoila de alu._ .
- -iitCnio.• .•.

13 Um processo não catalitico,

zado pelo fato de 'queo trietil a1,iwÇnio 6 reogido cóm

etileno para proporcionar uma mistura de alco/las de alu

m/nio de peso molecular mais alto e a dita mi4ellra	 df
aleoflas de alum/nio 4 reagida com etileno adicional du)

rente a passagem atrav4s de uma zona de reação a unia tem'
poratura entre cerca do 500 o cerca de 600°F, uma presaão

entre cerca de 200 e 225 p.s.i.g. durante cerca de 0,5

e 1,0 segundos para deslocar olefinas da dita misture de -

alcoflao de alumfnio o em gize ocorre a decomposição dee

ditas alcoflas de alumfnio para alumínio dementar, '	em'

que o aperfeiçoamento compreende a realização da reação

de deslocamento na presença de um hidrodarboneto dilnen.

te que permanece no estado líquido sob as condieZee de
1

reação de deslocamento, estando o dito diluente presente

no sistema de renSo numa concentração de pelo penosa 6%

por peso de alco/la de alumfnio.'
14 - O proceaso de acerdo como ponto 13, ca-

racterizado pelo fato de que a concentração do diluente

4 de pelo menos 20% de peso da alco/la de alugnio.
15 - O processo de acerdo com o ponto 14, cana.

erizado'1.-er,:o fato de .aue o hidrocarboneto diluente 4

lAnia.

A requerents ue acordo 'ccn a Conven
çáo Internaéional e o Art. 21 do Decreto-Lei ra 7.903, .

de 27 de agasto de 1945, e prioridade do correspondeate
1

pedido depositado na Repertição de Patentes dos Estados

Unidos da America, em 28 de abril de 1961, sob o ealmero

106.163.

16 - O processo de ac grdo com o ponto 14, caras

,terizade .eels fato de Que o hidrocarbonete diluente

euerosene,	 J.o
17 - Qualquer urna e t g das as caracteristicas e

etapas mostradas ou descritas na especificação,
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TERMO NQ 136 865 de 1 de março de 1962

Requerente: DANA CORPORATION - EEIRS

Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTO EM JUNTA UNIVERSAI,"

;IEIVINDICAÇU 
• qt	 "

Aperfeiçoamento eJ junta umivereal de veloci-

ade nonetante caracterizada por compreender um membro exte:,

o; um membro interno relacionado operativamente com dito

mmbro externo; uma primeira-pluralidade e uma segunda plur.g

.idade de caneladuras receptoras em cada um doe ditos mema

Tos; elementos de traneferancia da torção recebida nas di...-

m.s . canaladuras rèceptoras e espaços para transferir a tor4

ãao entre elas enquanto são empueradas aXIalmente pelas mos-

ias; e meios que incluem pelo menos ditas canaladuree recep.

;oras, dispostos para manter os elementos de transferancia

•ia torça num mesmo plano cale biseciona o ngulo definido pp

la intereeçaa dos eixos geometricoa de ditos membros,o ape:ck

feiçoamente caracterizado pelo fato que cada uma deka ditaS

caneladuras receptoras da primeira pluralidade no membro eja

terno tem um eixo geometricoldeelecado do sentido axial de

dito membro externo; cada uma das caneladuras receptoras dA

segunda pluralidade no membro externo tem um eixo geometri.

co deslocado do sentido axial do membro externa - e com deelp

camento.oposto em relaçao a primeira pluralidade de canela.

duras receptoras do membro externo; de que cada uma das ca.

naladuras receptoras da primeira pluralidade no membro UI-

terno fica atepobta numa relaçaa! aomplementar e de imagem

refletida com a primeira pluralidade de canaladuraa recepta

ras do membro externo; e a segunda pluralidade de canaladm.

ras receptoraa dá membro interno fica disposta numa relaçan

complementar e de imagem refletida com a segunda pluralida,

de de caneladuras receptoras do membro externo; cada uma -
..,

das caneladuras receptoras da segianda pluralidade tendo um

eixo geometrico deslocado com um Eangulo maior, em relação .

ao sentido axial do membro no qual fica disposta, do que G

angule do eixo geometrico da primeira pluralidade de canal

duras .receptoras com dito sentido axial; ficando pelo menos

um elemento dó transferÉncia da . torção recebido em cada um:

2. Aperfeiçoamento um junta universal de accirà

com a reivindicação 1, camtterizado pelo fato que o umeroIi
de caneladuras receptoras cooperantes de uma pluralidade e

Naior do que o numero de canaladurae receptoras cooserantes

de oura cl:validade delas.

5. Aperfeiçoamento em junta universal de actird
Atom a reivindicação 1 ou a reivindicação 2, caracterizado .

A

pelo fato que o membro extem apresenta uma abertura, axial.

o membro interno fica disjosto dentro da abertura!do membro
externo, e os elementos de transferUcia de torção sae bc-_

=5

;1Arp timuala

4. - Aperfeiçoamento em junta Uti'sió'íial de ac6rdo

Com a reivindicaçãt 2, caracterizado pelo fato que os mem-

bros externo e interno compreendem pistas de rolamento, 	 e

unia gaiola' AP bolas abrace a' aluralidade de bolas de trans-
a

mieeao,

, 5. Aperfeiçoamento em junta universal de acardo

uom a reivindicaçã6 3, caracterizado pelo fato que cada uma

das caneladuras da primeira pluralidade no membro externo

tem um eixo geometrico deslocado angularmente em relaçao ao
,

sentido do eixo geometrico de dito membro externo; cada uma

das caneladuras da segunda pluralidade no membro externo te:

um eixo geometrico deslocado angularmente do sentido do

xo geometrico do membro externo e com deslocamento oposto .e

maior em relação primeira pluralidade de caneladuras; ca-

da uma das caneladuras da primeira pluralidade no dito mem-

bro interno ficando disposta em releçãO compl-entar e de

.imagem refletida com a primeira pluralidade de caneladuras-

do membro externo, e cada urja das caneladuras da segunda --

pluralidade no dito membro interno ficando disposta nuata re

laçaO complementar e de imagem refletida com a segunda plu-

ralidarl a de caneladuras do membro externo

A requerente reivindica a prioridade de identi..

uo pedido depositada na Reparaição de Patentes norte-ameri-t

oana em 6 Aa mexco de 1 961, soba. 93.413•

ttaMO N Q141.999 de 10 de agosto de 1962

Requerente: INVENTA AG. FUR FCRSCRUNG UD PATENTURVERTUNG

•

Privileigio de Invençáo: " PRCCESSO liARA A DISSCCIAÇO DE RAC.

MICOS CU DE MISTURAS DOS 1SóMEROG &TICOS DE AMINO-XCIDCG BÁS'n:e,

tElVINDICAÇW:s

1. Processo para a dissociação de racémicos, ou uu

misturas dos isómeros óticos de ácidos amimados básicos, Carac , •

terizado pelo fato de que o racemico, ou a mistura dos isemerw

óticos são absorvidos por um permutador de cations provido de

centres eticamente ativos, a partir de uma solução, sendo de

das referidas caneladuras receptoras cooperantes de dita 101R

ema	 raltapae,
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,
pOlejólótivamente separadaritai . tOrmásd 0 -4 do amiffo-ácido
por meio- do tratameato do permutadorAe eatlOas tom um disse ."... .
•Tentebásico	 ,

Z. Processo, segundo o pOnto TI¡ caracterízado'peloi
!fato de que se emprega como dissolvente de separação básico,
.uma eolucio aquosa ou alcóolica-aquosa de mania ou de ominosa

3. Processo segundo os pontos 1 e 2, caracterizado
r	 -pelo fato de se utilizar como dissolvente separador, uma solu-
ço constituida por 50-98% de metanol a 50-2% de „solução acutie
sa a 10% de, amônia. 'Y

_
4. Processo segundo .os pontos 1, 2 e 3, caracteriza-

do pelo fato de se empregar como dissolvente separador uma so-
lução constituida por 824e5% de metanol e 15-5% de uma soluço
aquosa a 10% der.smânis.

5. Processo segundo o ponto 1, caracterizado pelo rp

to de que a desorção seletiva dos amino-ácidos do permutador

eations se processa a uma temperatura cbmpreendida entre 150

30°C.

O. Processo segundo o . ponto 1, caracterizado pelo fp
to ao que o permutador de cations berregado com a mistura de

ácido ominados e tratado com:0,33 a 3,0,.preferivelmento com •
0,66-133 partes em volume de dissolvente separador por parte em
volume de permutador de cations e por hora:

Finalmente, a depositante reivindica, de acOrdo com
r l "Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21.dc

aidigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponden-

te pedido, depositado na Repartição de patentes da Su{ev,

2£ de agésto de 1961, sob no 9968/61.

fRRMO No 153 418 de 7 de outubro de1963
Requerente: , POLYSIUS	 . Alemanha -
Privilegio de Invenção: "PROCESSO DE TRATAMENTO MECÁNICO DE
maTERIAS PRIMAS SUIDAS E IIMIDAS, CONTENDO INCLUS8ES INDESEJÁVEIS"

REIVINDICAOES

Processo de tratamento ascánico de meterias primas

sólidas e úmidas, contendo inclusóes indesejáveis, para a prepa

ração de cimento slnter de ferro, vermiculite e similares, por
calcinação em um torno Com pré-aquecedores adicionais, por exea
pio, de múltiplos estágios, caracterizado pelo fato de que as

matérias primas, mediante elevaçOes e quedas no decurso da seu
gem, desintegram-te mecanicamente ao mesmo tempo que são seca -

das e, em seguida, são peneiradas, procedendo-se ajustagem em
relação às necessidades de calor pare a secagem do grau de umi-
dade dos materialS úteis brutos, mediante aumento ou a diminui-
cio do número da estufas dos pré-aquecedores em funcionamento.

Finalmente, a depositante reivindica, de acérdo com

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do
Código da Propriedade. Industrial, a prioridade do corresponde
te pedido, depositado na Repartição de Patentes ' da Alománha.em
10 de dezembro de 1962, sob n o é 30 734 VIb/80e.

AIRMO ga 104.536 dé Wep agasto de 1958.
Requerentes CONTINENTAI, OU COMPANY - E.U.A.
Privilégio de Invenção: "PROCESSA DE PREPARAR tOMPOSICOES
oRGINICAR n^"RNMO METAL".

REIVINDICAOES-

1.	 Pr-óCesso de dispersar um composto inorú
nico escolhido do grupo que Consiste da hidróxido de cálcio:

Oxido de bário e Oxido de chumbO. OMMM—aUlfo-nito-de-alcoil"
-arilaWolúvel em óleo, caracterizado por compreendera passam
gem e dióxido de carbono através de uma mistura compreendem.

' do o dito composto inorgânico, uma alcanbl-amina, um hidrocai

boneto escolhido do grupo que consiste do hidrocarbonetos tor)
¡ponto de ebulição na faixa de 118 a 400 2C, um óleo liárificap
te e o dito sulfonato, adição de água à mistura resultante:1mm

o que a mesma é mantida em estado-fluido e o complexo de dió.:
1xido de carbono-composto inorgânico-alcanoleamina 6 hidrolisa

do, e então remoção da àlcanol-amina e da água.

.	 _2. •	 - Um processo de acórdo com o ponto 1, ca-,
racterizado porque a aicanolLamina 6 mono-etanol-amina, etilp
no-diamina, butil-dietanolaamina ou di(2-eti1-hexi1)etanol-ami_
na

‘3.	 um processo de acOrdo com o ponto ou 2,
, caracterizado porque o composto inorgânico é hidróxido de cál
: cio, óxido de chumbo ou Oxido de bário,

UM processo de acordo com o ponto 1, 2 ou
3, c aracterizaáo porque o sulfonato de aleoil-arila solúvel em
óleo é post-dodeci l-benzeno-sulfonato de bário, di-cera-benza
no-sulfonato de cálcio, di-cera- tOlneno-SUlfonatO de cálcio ou
laurii-sulfonato de cálcio.

TERMO N o139.174 de 18 de maio de 1962
Requerente: THE FIRESTONE TIRE & RUBBER COMPANY --U.S.^.
Privilegio de Invenção: " CdMPOSIÇXO DE POLIPROPILENO,TENDO
RELHOR RESISTENCIA AO IMPACTO A BAIXAS TEMPERATURAS E PROCESSO
PARA FAZER A MESMA m

REIVINDICAÇOES

1. - Composição de polipropileno, tendo meinor reais-

tência ao impacto a baixas temperaturas, caracterizada por con-

'sistir de 100 partes em ptso de polipropileno cristalino e

3 a 15 partes em peso de polibutadieno linear, semelhante a bor

racha, o propileno sendo, pelo monos, 80% insolúvel em n-heptamo

em seu ponto de ebulição e tendo o polibutadieno a seguinte mi-
cro-estrutura:

produto de, adição 1,2	 5 a 12%
produto de adição cis-1,4 	 25 a 70%

produto de adição trans-1,4 	 saldo para 100%
2. - Composiçao de polipropileno, de acOrdo com o pop

to 1, caracterizada por conter substancialmente 10 partes em

peso de polibutadieno t 90 partes em peso de polipropileno.

3 - Composição de polipropileno, de acOrdo com os pop
tos L ou 4, caracterizada pelo fato do pelibutadieno ser produza

do por polimerizaçâo de butadieno-43, por melo de um catalise.
dor à base de lítio.

4. - Processo para fazer a composição dos pontos pre-

cedentes, caracterizado por miiaturar 100 partes em peso de rosa'

na,de'polipropileno Cristalina, sendo pelo menos 80% insolúvel
em n-heptand em seu ponto tie ebulição, com 3 a 15 partes em peso)
de um polibutadieno linear. semelhante a borracha, Ceado a a__

•	 (e:A

&grito microestrutura:

produto de adiço 1,2	 5 a 12%

produto de adl9ta cia-1,4	 a 70%
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PiOdtito de adieáo tYAn3-1 1 4 restante para 100%

	

5.	 Processo de ac6r -ro com o ponto 4, earaOtcTizado

pelo fato do polibutadieno ser peoduzido por polimerização de

butadidno-1,3, por meio de um caeaisador A base de lítio.

6. Processo de acordo :ene os pontos 4 ou 5, caraee

terizadopelo fato de um cimento do polibutadieno ser mistura.

!o com resina de polipropileno finamente dividida, do solvente

ser evaporado da mistura, para depositar uma película de poli.

butadieno sôbre as superfícies das partícula de resina e dae

partículas, a seguir, serem transformadas em uma mistura.

Finalmente, a depositante reivindica, de acOrde com

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

^Arl i.un da propriedade Industrial, a prioridade' do corresponder

te peaiao, oepositado na Repartição co Patentes aos estados uni..

.dos da AtaPeica do Norte, em 19 de maio de 1961, sob ne 11/.160.

TÊRMO N o 144 951 de 27 de novembro de 196r
Requerente: FORD MOTOR COMPANY - E.Cee
Privilegio de Invenção: "UM VEÍCULO" 	 .0

fEIVINDICAOES

'Cm veículo caracterizaeo por apresentar uma unidado.

de fdrça de distribuição elAsticamente ligada co cha peis, am par

de rodas situedas nos lados da referida unidado de força, braços

de suspensão interligando a unidade de fOrça referida , e as ditas

rodas, e meios de posicionamento das referidas rodas, presos co

referido chassi de um lado, e As referidas rodas 4, do outro,

2	 Cm vefoulo, dwacerdo com o ponto 1. caracterizado peio

fato das referidas rodas compreenderem rodeie motoras e eixos mo-
trizea interligando ditas redes h dita unidade de fOrça

3. Um veiculo, de acórdo com o ponto 1 ou 2, caracteriza-,
do pelo fato dos referidos meio° de poeicionameneo das rodas

compreenderem uma mola de folhas transversal.
e,

4. CM veiculo, de acórdo com o ponto 3, caracterizado

lo fato das extremidades exteriores da referida mola de folhas

serem -ligadas hs referidas rodas
5 Cm veiculo, de acordo com quaisquer dos pontos preced

dentes, caracterizado pelo fato da referida ligação eleetica en-

tre a dite unidade e 0 dito chasoic, permitir o deslocamento ver-

tical, limitado, mas restringir aunei completamente o movimento

relative no plano horizontal.

6	 em veiculo, de acordo com quaisquer dos ponto? prece-
dentes, caracterizado pelo fato da refertda unidade de força sei
fixada ao referido chassis por meio de uma pluralidade de supor-

tes elástecos, ditos suportes-ficando todos em em plano comum,
ditas rodas sendo comandáveis e apresentando suportes com braço-

kie direção e ama barra de direção montada no referido chassis,

ditos braços de direção e barra de direção sendo li gados entre
si. por meio de articulações de rd-tuia que ficam num mesmo plano,

7.	 1m veiculo, de acOrdo com o ponto 6, caracterizado pe..

lo fato dos referidos suportes comportarem peças que suPertam,
rotativamente, as referidas rodas comandáveis, ditos braços de

suspensão interligando dita unidade d ditas peças de montagem

das rodas, ficando as extremidades dos referidos braços de direi

ção no mesmo plano dos ditos suportes da unidade de fona

S .	em veiculo de acerdo com os pontos 2 e 7, caracteriza

do pelo fato doe referidos suportes compreenderem barras de . fi-

.xação das rodas que apoiam, rotativamente, dites eixos, nas ex-
tremidades correspondentes ha rodas.

Cm veículo, de acOrdo com os pontes 4 e 6, aaraetertá
tado Pelo fato das extremidades exteriores da referida mola de

folhas serem montades tivotalnente nas referidas barras deakie.
xação das rodas.

10. e	 Oro-veiculo, de acordo com quaiequer dos pontos prece;

dentes, caracterizado pelo fato da referida unidade de fOrça

compreender um conjunto integrado contendo um motor, O diferem.'

-cial e uma tranamiseão,

11	 Um veiculo exatamenas coem foi aqui descrito, de acor-

do com a referência feita aos desenhos anexos.
Reivindica-se, de acerdo com a Convenção Internacioe

na]- e o Art. 21 do Cddigo da Propriedade Industrial, a priori.

eade do pedido correspondente, depositado na Repartição de Pa-

tentes dos Estados Unidos da Amárica, cm 30 de novembro de 196j

sob N2 155.907 ,

TÉRMO N o 153 144 de 27 do setembro de 1963
Requerente: TRACTEL S.A. .' França
•Privil jgio de Invenção: "TENAZES AUTO-CERRANTBS PARA LPARELHOS D3
?Aná á LEVANTAMENTO, BEM COMO OS APARELHOS DE TRAÇXO B LEVANTOU

TO, PROVIDOS DAS DITAS TENAZES AUTO-CE:MANTES OS 
SIMILARES"

Wavimucucus

1.- Tenazes auto-cerrantes para aparelho de treçao

ou Ce levantamento; caracterizadas pelo fato de comportaromeca

da qual, dois mordentes, pro-idos de dois pares de munhões cle•

líndriCos, formados na prCprea espessuta do mordente, o que pez

mito realizei' um mordente de cerramento, isento de ealiãnetae

laterais, visado a facilitar aua confecçáo.

é.- Tehazes, de ae"-edoaom o ponto e, coracterezadau

pelo fato de que quatro rolãtea váo montados em quatro flanges
plvOtentea, de maneira a fi-carem um contato permanente com os

evaero munhãee cilíndricos, usinedos na espessura dos dois mor

dentes.
3.- Tenazes, de acordo cem 03 pontos e e 2, careces.,

rizadae pelo fato do que cada um dos mordentes compreende que..

tro munhOes cilíndricos usinados, cada em dos quais coopera

com dois dos quatro roletas moneados nos quatro flenges pivo

tentes laterais
Tenazes, de acendo com os pontos 1-3, caracter:te

zadas pelo fato de que cada par de flanges pivotantes lateraie

comporta dois rolãtes superior es e dois roletes inferiores, es

jos roletes superiores e inferiores vao dispostos de maneira

que os quatro centros dos quatro munhCes cilíndricos dos morde

tes, que se ap oiam sUre esses roiótes, guardem entro s1 uma



mental do atrito.

8.- Tenazes, de

zadas pelo fato de que os flanges pivotaneee, que mantem os 1'2

late: e os mordentes, vão dispostos entre dóis flanees fixos•-i
,f

9.- Tenazes, de acOrdo com epontoe 1-8, caracterle
A

zaeaa pelo fato de que os roletas, mantidos pelos flangea eivô.

tentes, e apoladoe , sôbre os munhOes cilíndricos dos mordentes,'
eão beneficiados previamente por um tratamento auto-lubrificam
te, para reduzir o coeficiente de atrito.

10.- Tenazes, de acOrdo cem os pontos 1-9, caraCterie:
Unas pelo fato de que os roletes, dispostos entre dois fiam
ges, apresentam um revestimento de meteria plastica, o qual fa
cilita a roeag go das extremidades desses rolatms dentro doa
flanges pevotantea

11.- Tenazes, de acerdo com os pontos 1-10, caracterl.
e/

zaass pelo fato de que os rolêtee ' superiores e inferiores, mos
tados nos flaneea pevotantes, são eubstituidose respectivamen-.

dois segmentos cilíndricos. Cambem mantidos entre ng

acordo com os pontos 1-7, caracteri-

te, por

elanges pivotantes.

12.- Tenazes, de acerdo eem os pontos 1-11, caracterl
zadas por dentes ou salientes laterais, providos nos mordeu e'

e.
teS de Cerrcm2nt0, a fim de obrigar ou ditos mordentes a acom-

fe
farinarem o movimento pivotante dos flangea moveis durante o te..
Ilamento ou a abertura.

:5,
o • .147

TERMO No 151 912 de 16 do agOsto do 1963 ).
Requerentet PAVEDUI A.G. 	 Sulça
Privil;gio de Invenção: "PROCESSO PARA A ps.610.4ug
FIO TORCIDO"4

r 5,. Processo de acordo com o Po
-
to 1, eara-dteriiidi

Processo de acOrdo Com o ponto 1, caractOizãdo pelo
fato ae,Tana introduçao do fixador dissolvido, se introduzirem»

(na faixa, simultaneamente, agentes de molhagem e/ou fungicidas efou

' agentes antibacterianos ou outros aunhares . ;xteis da Me11~1Del3"..

, to gene..

pelo teto de, coa a introdução do fixador dissolvido na faixa.
te fibras, se introduzir simultaneamente corantek •

Otifilta-feíra 24
	  —	 	

Nistaneia ode -

\• 5.- Tenazes; ae aeurao com oa pontts 1-4, deracterl.;1
zadas pelo fato de que Os pares de flangea, contendo, cada quala,
dois roletas superiores e dois roletes inferiores, vão monta-

dos pivotantes sOere dois eixos, que são dispostos, cada qUa1-,1
p are a mediatrizflL" da reta -fermada pelos ditos centres, ree!4e 
presentando a distancia entre os centros determinados pela po!I

eiçâo dos roletes superiores e inferiores. 	 -

6.- tenazes, de ecOrdo com os pontos 1-5, caracter1=7.

zadae por molae de flexão, ,montadas em terno das eixos de eivo:
tamento, a fim de tenderem conátantemente a manter os U101'4X7i+)

tes do aparelho do tragio na posição fechada.

_ 7.- Tenazes, de acOrdo com os pontos i-6, carecteri=1
zadas pelo fato de que os quatro rola. tes, montados entre dois .1
flangee, e apoiados eôbre os munhOes cilíndricos dos Mordentes,
sio, seda qual, constituídos por uma porção cilíndrica central
ercaixilhaee por duas porçUs cilíndricas de menor diâmetro;

sendo eescetvele a girarem no interior de orifícios providos

noa flangee pivotantes laterais, o que permite diminuir os mo.',
-e

„14.- Tenazes, de acOrdO com os pontos 1-12, caraeteri

r.adas pelo fato de que salientes laterais vão dispostos nos mop-

lentes de maneira a ficarem em contato com perfis cilíndricos)
formados nos flanges.

1
Tenazes,. do acordo com os pontes 1-13re-caracteer

sedas pelo fato de que CG perfis cilíndricos, que recebem os
salientes laterais, tem por centro os próprios centros dos mum..:'

_niuSea cilíndricos dos mordentes em questao. .

15.- Os aparelhos de tração e de levantamento, provi'
dce de tenazes auto-cerrantes de acerdo com, ou similares às, -
descritas no relatOrio apenso e ilustradas nos desenhos anexos.

• -	 eeFinalmente, a depositante reivindica, de acardo com

"Ï"iaCóbúen-gio InternacIonal e do Oontertadade cem o artigo 21 .do
CISdigo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondeal
te pedido, depositado na flenartição de Patentes da França, em/

27 de. setembro de l92, sob n ha 910:670.

arayaspaucte. _na
.1.- Processo para a produção, por fiaçâo,-de Um fio.

contendo um fixador solUvel, a partir de um material sob a foz
ma de uma banda de fibras Calibradas, já dobrada, caracteriza-

'do pelo fato de compreender as seguintes Casesst
-ir'r

- a) estiragem de uma banda inicial para formar numa
faixa de fibras com tuia disposicao rimorosamenbe
paralela&

b) reunião da faixamantendo o maiá noaílvel a Dam-1

' ralelismo das fibrase	
• ..4

c) introdução de um fixador disaolvido -na faixa'
apOs a ssua reunião; k,

e) eliminação do fixador em excesso e -Cohdeesação •
da Laica ate formar-uma fita delgada com um vo,

lume especifico pequeno e uma superficie lisa:,
e) arrumaao ou enrolamento da fita obtidai

O rompimento mecanico da ligação, obtida pelo

qemil0 banco de stiragem de zona-ánica, com

cador, entre as fibras individuais por estira ;

omisaão de uma estiragem previa:e com formaçãel
,04.. de um fio por torcimento e enrolamento

2.- Processo de acOrdo com o ponto 1,-caracterizad, •
'velo Uto de, apes a condensaçãO ate 1 obtenção de uma fita del
4.

eada com volume especifico pequeno e superfície lisa, a fita ,
riser submetida a uma secasem::j
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.Pinalmente, a depositante reivindica; de -DcOi.'d-J com a

CdnVeriçãO Internacionale de conformidade tom O artigo 21 do 0.5d.
go da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente pedi..

do, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha. em 164e
agasto dg 1962, sob no /4 53900_ VI1a/76bc

Fig

TUmu'8 2 149.778 de 10 de junho de 1983;\
Requerentes C. A. V. LIMITED - INGLATERRA:
Privilégio de Invenção: "BOMBAS INJETORAS DE COMBUSTIVED
PARA MOTORES DE COBBUSTIO INTERNA".

.--,!11.REIVINDICACES
G - Uma bomba injetora de combustivel líquido do tipo es.}

rpecirisad.o, car' aoterizada pelo fato de que uma parte do caminho do,

dombustivel para chegar ao injetor sasociado á formada dentro do
puma amare oilindrioa na qual a umalválvula de encaixe justo, oors

Cola, estando oata válvula feita para dealocar-se asdalmente, con‘

trariando a mola, e abr,ír o caminho atá o injetor, pela aço do

rombustivel entregue em Oensequánola da injeç go da beata, com
que, o movimento em sentido contritrio da válvula sob a aço Ca. sua'

, coola (quando cesba o tempo da injeç go) servirá para forçar o com..
L,busstivel de volta	 bomba.

idjetOra de cOmbuStivel líquido segundo i -
por estar a amara cilindrica formada Dud.
montada no corpo da bomba injetora.

injetora de combustivel líquido segunda, O
pelo tato de que a [peça s; coastituida por
uma conca* tipo banjo. no furo de salda.
Injetora de ocebtustivel líquido segunda e

a	 ol7
l r, na parede da eámara, doia oriticlos atra."Ír indrioo e por os:lati 

,0r ter a vtavula Urus de um ámbolo .i

les doa quais passa o combustivel., depois de saovizentaido o iam

r

olo durante o tempo de injeçro da bomba, para o' injetor aaeoelast,

do, estando os citados arificion afastados axialmente um do outro
a uma dl ateincia &f/ciente para impedir que o êmbolo cubra oiro-11w

tanea_mente amboa os orificloa. 	 .
5 - Uma bamba injetara de cannuativel ldo seguncto o •._ ._

-0,lp-ofird 3, caracterizada 3.o fato de que a válvula tem a forma de
ksza esfera, baVendo Da extremidade da cgmara adjacente ao furo CO
elida uma sede abre- a qual assenta a esfera forçada pela tu a tw

la, existindo tambem na parede da egmara dois orifícios afastados
litstialmente, atreves doa quais flui o combustivel durante o tempo

rde 1i:coorte) da bomba, em direç go ao. injetar •eeociado„ depois de P
ciciado o movimento da esfera.

6 .. Uma bomba injetora de—coMbustivel líquido isegundo o.,._ .	 -..?-	 .pCip14_3, CaríkOterCZada 06C° rato de oue a válvula tem a fornIR de

dor que serve para ligar um tubo ao furo de salda, bavendo na pas”
de da cgmara um recesso peritárico atraves do qual passa combustl.

vel atraveasando a válvula durante o tempo de injeçáo da bcaba ELn4
jetora./X

tj 8 . piza bomba injetora - de combustivel líquido segundo o,
•	 :I'ponto 1, caracterizada pelo fato de que a cimara cilíndrica •eats1

-
formada dentro do corpo da bomba injetora. `,

3 - Uma bomba injetora de combustível líquido, caracterif
zada por incluir o conjunto e a disposiç go .das peças substancial»

acompanham.

10 Uma bomba injetora de combusti -vel líquido, caracteW
cada por compreender o conjunto e a diaposiçgo das peças substans
cialmente como descrito com referencia 41 figura 2 dos desenhos que
acompanham."

lua acompanham.

11 . Uma barba injetora de caabuativel líquido, CaracteW
Ioda por compreender o conjunto e a disposiç go das peças subatan.
eialmonte como descrito ?as referencia figura 3 doa desenhos,/

12 - Unia bamba injetora de combustivel líquido, caracter-9
jada pOr compreender o conjunto e a' diaposiç go das peças Djabatanw(
cialmente como descrito com rafe: goela figura 4 dos d °contusa X

4.S
-

13- Uma bomba injetora de combustivel líquido; caracter/
'ksada por Compreandar o conjtuao e a d iaposiç go das peça(' substan,
oialmentle como descrito com referijocUi	 figura 5 da) deaoilbOss

'SCCOspApbam,

que acompanham.

2 Uma bomba
..(.-ponto 1, caracterizada

Lpega adaptada para ser

3 - Uma bomba

!ponto 2, caracterizada
,uta parafuso que prendo

4 - Uma bomba
es-oCto 3, caracterizada

tan acera; havendo na parede da ~ara	 orlflcio atravoa 80À

qual passa o combustivel durante o tempo de injeço da bcsaba...,.
7 Uma bomba injetora do combustivel líquido segundo opte

to 2, caracterizada pelo tato de que a peça tem a fwma de um adapta.;

monte como foi descrito com refetância a tigura 1 doa deaenhos qui
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TUMU N 0146.715 de 6 de fevereiro de 196,
Requerente: THEA NINCRI 45KY
Modelo de Utiliddde: nu PROTETOR AURICULAR

-ir 5
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P

riVii4gio de Invenção: anRIG/NAL,ACZNDELoi'tETNICO-DW)
' CIGARROS tismIno)

,apantaurai

1. nonniva ACENDEDOR DECIuaRROS uslaukno)"....-caracterizado pelo fato de .ser constituído do um dispositi
vo elétrico eonstanto de uma ou de várias pilhas, de uma

4resistelicia, de um interruptor e de um rebite de contatoi

'dispositivo ',isto, encerrado em uma calca adequada cuja ta
pa t. dotada de abertura para a introdução de um cigarro.-0-

2°. uonIGINAL ACENDEDOR DE CIGARROS ( IS4UEIRO):1raL	 -
como no ponto (1) de dimens;es reduzidas, prOprío para sea
conduzido no balpo, çaracterizado por ser dotado de uma
Unica pilha que .cota dm conexão com as demais peças A& me.)
feridas no ponto le

3 0 . 00RIGI.Nom ~1x.~ 
DW:uluAnROS (ISQUEIRO)Y

como nos pontos anteriores, e, em que o acendedor de maior
tamanho do que o referido no ponto, caracterizado pelo fa-
to de sor dotado de duas pllhas, interligados com as outrea
peças da mencionadas nos pontos antecedentes.

-	 -
"ORIGINAL ACENDEDOR DE CIGARROS (ISQUEIROPI

de maiores dimensOes do que os ante referidos, prCprio pa-
ra permanecer em cima do umm(ivei (mesa ou similar) caracto

rizado pelo fato do ser dotado do quatro ou mais pilhas, em
cenexão com os outros e l ementos jt1 citados uca pontos de 1
a 3,

—.tudo 00M3 substanOialr	 aescrito, desenhado O

- REIVINDICAOES
4

- UM PROTETOR AURiCULARp -APLIC:NVEL POR SUSTENTA'
ÇA0 NA CARTILAGEM DAS GRELHAS, PARA EVITAR OS EFEITOS DA\

ARRADIAÇZO DO CALOR NOS SECADORES DE CABELO,'CARACTERIZA.-

DO PELO FATO DE SER COMPREENDIDO POR UM CORPO OU CONCHA;

DE FORMATO SUBSTANCIALMENTE SEMI-OVOIDE, DE CUJA GOROk

MEDIANA SE ESTENDEM, RECORTADA SINUOSAMENTE E CCM UM RAIO,

'DE CURVATURAS SENSIVELMENTE IGUAL AO DE FORMAÇA0 DA PARTE'
DE CONCHA, UMA ABA QUE CONTORNA A MAIOR PARTE DA REFERIDA'

OORN.

' 2 - ug PROTETOR AURICULAR, De ACUDO COM 0.PONT0,1

F- 	 -0

Ei7êAftiCTER ZADO. PELO P ÁT O D C-A-A-10itSE CUT 3M Cã R nne.
,
1ITITUIDA POR UMA PORÇÃO ALONGADA . QUE SE ALARGA URADATIVA+

MENTE PARA FORMAR UMA PESTANA OU ABA MAIS LONGA. sitUADk

SUBSTANCIALMENTE NO MEIO DA CONCHA, ,E QUE DEPOIS SE AFINA

'6,0ArlyAuaNTa PARA FORMAR UMA SEGUNDA PORÇZo ALONGADA
LOPOSTA PRIMEIRA . SENDO UMA DAS REFERIDAS POROS ALONGx,.

NAS CAVARAS SUAVEMENTE.

- um PROTETOR AURICULKA, SUBSTANCIALMENTE COW

DItlie DESCRITO AQUI E ILUSTRADO NOSTEsENHOS ANEx0S.'

rERMO N 9 149.657 de 31 de june:,... ue 1963,
Requerente s CARLOS MIGUEL VIETRO puu. SÃO PAULO
Mod. de Utilidade: " UM NOVO TIPO DE CAPA ESTOFADA, (ecl
PARA SER ADAPTADA EM COLCHOES DE TODA A ESPÉCIE a

ReivindicacOes
1— N5.vo tipo de capa estofada para ser adaptada em

co1oh6es de tôda a espócie, constituido de plástioo,cou
ro,.pano couro, tecido de algodão ou de qualquer outro ma,
terial apropriado para esta finalidade em °Ores o tamanhos
desejados, caracterizado pelo fato da dita capa sor dotada
de um revestimento interno, feito de matorisl maleável,
sim como, espuma de nylon, fragr,tntoa de boaracha ou de -
qualquer outro material adetoado, cujo revestimento, pode.:
rá abranger ttda a parte interna da nana Ou Metade da Me&I

ma, tornando.. westofada.

2 - Nave tipo de capa estorcia paru ser anaptaaa em
SolchZes de tMa a espécie, caracterizado de acOrdo com o
item 1, ainda pelo fato do revestimento empregado na dita
capa, quando em conjgação com o colchão, por maio duro
Bete seja, receberá dupla maciez, devido o reves+imento
ger maleável e de aspes:n.1ra ragusar.

j - nye tipo de capa estofada para ser adaptada em'
' ealchães de t3do a espóoie, caraoterizado como tudo subo:: ,4

tancialMeate descrito e liutra4o nos desenhos em aPara . -
A

•

ttli ft;

COOITIÇ.:511

nt,
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tY,Pgnx,

iLIWND i53 217 d 2 de outubro de 190
Requerentes MARIO GREGORIO ANASAGASTI e ANDRU OURAM CANTAIIEW ' )

e	 '	 _	

!

ARGENTINA .	
.

Privilegio de Invenç got "DrSPOSITIVO DE EMBRAunnm AuT(flITWArm .

VENTILADORES PARA ValcuIOS AUTOMOTORES"	 •

, 	
. ..	 fEIVINDIcAOES

, 1.- DiSpositivo

na cavidade da caixa integrante do ventilador, dois membros

discoides formadOres dos meios de embraiagem fixos, um a ama
i

ponta de eixo que se prolonge. do excremo de um eiXo inserto

com jOgo deslocável linear em dito eixo tubular e outro, fixo

co extremo de dito eixo tubular gdrat6rio, corduntamente com,

a citada ponta de eixo, na cavidade da caixa; dito eixo tubu-

lar, levando alojada em•sua cavidade axial, ama carga formador

por um material expansível por aço rermica do motor, afetan-

do dita carga expansível o característico de meio impulsor de

dito eixo em direçSo correspondente a posição de • embralagem.

dos membros discoides com o paramento interno da frente e cos
tas da caixa; dito eixo, levando inserto em seu trecho aloja-

do na cavidade axial do eixo tubular, ama mola, como 	 meio

transmissor de impulsos ao mesmo em direeZo correspondente a

da desembraia gem aos membros discoides, dos antes citados

ramentos internos da frente e costas da caixa.
- Dispositivo de embraiaSoM

tometica para veículos automotores, de acOrde com trponto 1,'
caracterizado pelo fato de que a caixa integrante do ventila-,

tor á montada' com ãZgo deslisável axial no cubo da polia ia

pulsora fixa ao eixo tubular.
3.- Dispositivo de embraiagem au-

tomática de ventiladores para veículos automotores, de acOrdo

tom os pontos 1 e 2, tudo substancialmente constitaido é dis- r•
tosto de actrdo com o descrito, representado nos desenhos ame

aa o.reiviodica n acima.

1 9) "PACTA AL-ÉPTTOEI, EM VASOS SANITÁRIOS; TRANSP6RMAMOTtS

DIDETS", paracterizado pelo fato de apresentar a configUr2;

ção geral da boca de um vaso sanitário, possuindo bordas eallui

tes que se sobrepoem às bordas do vaso em quase toda a periferiw

a, e vendo pouco profunda, mas com altura suficiente para acuam

ter a quantidade d'agua desejavel; . d provida, ainda, de uma
nertura para escoamento, localizada no fundo, para adaptaçZo ds
qualquer meio vedante removivel; •

29) 0 "BACIA ADAPTÁVEL EM VASOS SANITÁRIOS, TRANSPORMAIS

MIDETS"; caracterizado de acOrdo com o ponto 1, e ainda

lo fato de utilizar o vaso aanitdrio como base dv . apho, assen-

tando sôbre suas bordas, e obturando, totalmente a boca do vaso;

'39) "BACIA ADAPTÁVEL EM VASOS 
SANITÁRIOS, TRANSPORmANLO-O S ENC.

BIDETS", caracterizado de acOrdo com o ponto 2, e ainda a?

m0 o substancialment e descrito no memoriál e ilustrado yealp

senhos que o acompanham.

T2RMO N 9 153 714 de 6 de agasto de 1963
Requerente; ROBERTO HEISE LIMA • . Sao Pau.

Privilgio de Invenção: "TRAVA DE SEGURANÇA PARA AUTO MIMAS'
REIVINDICAÇUS

12) TRAVA DE SEGURANÇA PARA AUTO VEIGULOS, aplicável á dire-

ção de veículos motorisados, formado por uma buCha de aço

-de feitio pràticamente paralelipipedal , com cantos arredonde,

dos, tendo numa das faces laterais uma í)rojeção peduncular

alargada, que serve de encosto ao painel do velculo . e onde -e

se situam orifícios de passagem da barra de comando da direçá

e de alavanca de controle remoto do câmbio e onde se fixa a

bucha por' meio de parafusos ao referido painel e tendo pr6xi

ao à extremidade oposta à região peduncular, visível super

mente o cilindro da fechadura de comando, circundado por ar.

mel onde são gravados os estágios ou posiçâes da chave que

correspondem a posiçâes do GLIM de comanda interno; o cilin

dro da fechadura atravessa parcialmente o corno da bucha, in

do adentrar furo longitudinal mediano onde rd situa um eixo

de aço, alongadc, ,de - secçâ. o pràticamente cilíndrica, tendo +.

numa extremidade um furo axial parcial onde se aloja pino de

' aço ça,2 trava a barra de direç2o, mantido i2ojetado para fo-

ra de seu alojamento por açg.o de mola helicoidal, caracteri-

zado pelo fato do eixo citado, chamado d_ 'mando, e que tem

na -.Ecc c-J.e ccnt;:ctjia com o cilindro um entalhe pora encai-

xe do :Mn-do 1
do mesmo, ter laeralmente um furo axial parcial

onde se aloja roldana ou disco de sejarança configurado po]

di' .:Jibutido em entalha circular Cotado dc: movimento giram

tdid-d e de eido ddwç:ad9 ed+.9:1M	 wQ:1es 01",?..9 q5 4álAtA em

se emoreiasem and.-*•:

.omatdca ae . ventiladores para Veículos automotores, lá integre'

do dito ventilado:por uma caixa com suas paletas radl'aisonold

tada no cubo de uma polia impulsora fixa a um eixo	 tubular,
iportador do ama roca de turbina inddgranta do mecanismo de a-

ma bomba'd'água convencional; caracterizado por compreender
,

OMÓ.Mb 153 03-6 23-40-Okátf0 de-1963	
, •

Requerente: MANSUR JOX0 BELAS .. Estado' do Rio de..Yeaffli

Modelo de Utilidade; "BACIA AMAPTI.VEL EM VASOS SANITÁR4Q; -

TRANSFORMANDO-OS EM BIDETS"
12£2,12511-)-e-PiC
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furo centrado em relação ao fluo de eteaixé da roldana; se

situa o, digo, pelo fato do retardei° eixo de comando apresem

tar na face oposta àquela onde se situa o cilindro da fecha.
dura uma face . fresada com tres facetas em ângulos adequadoxe
e diferentes, lengitudinais, que servem de comaaao e aciona-

manto de eixos isolante au pilotos de acionamento dos comam
dos, digo, doa contactos aletricos e que se alojam em orifi-

cios transversais situados na face da bucha que faceia o

nel e que transpaasam em direção ao "fluo de alojamento do ei

xo de comando indo penetrar em caixa de material isolante a-

plicada contra a referida face da bucha, em pequeno entalhe-•

longitudinal nela existente, e que configura a caixa de con-

tactos elétricon adequados e distribuidos para mediante liga

çOes sucessivas ou simultâneas estabelecer eigaçães com a ba

teria, chave geral, contacto, partida, alarme ou aatão blo-

quear o sistema de ignição do veiculo, de forma a-impedir a,
usual "ligação direta".

22) TRAVA DE SEGURANÇA PARA AUTO VEÍCULOS, como reivindica a
cima, su bstancialMente como descrito a ilustrad0 nena dese
nhos anex0O

VIS?

TARMO No 153 475 de 8 da outubro de 1963
Requerente: TODOR KANIOV TONTSCHEFF . Alemanha
Priellegio de Invenção: "CORTADOR - DE CABOS E DE FERRO"

WaLW-12.1.2LaCag
1.- Cortador de cabos e de ferro, provido com dois cag

sonecas, um dos quais está disposto em um pega-mão estacionário,

ao passo que o outro se acha em ligação, atraves de um segmento

lentado e uma roda dentada, com uma alavanca de manobra, carac-

terizado pelo fato de que o órgão de corte móvel forma um braço
de alavanca aproximadamente retangular, uma de cujas pernas fia.
ciona como órgão de corte e cuja outra perna forma um segmento

dentado e, ainda, pelo fato de que esta alavanca ativa e de cor-
te mais ou menos retangular se acha giràvelmente disposta, abai-
xo do seu gume, no pega-mão estacionário e ligada com astaaatra-
ves A G uma mola de tração que produz a abertura do cassonete mó-
vel.

Cortador de , dabOs e de ferro, do acOrdo com o

ponto 1, caracterizado pelo fato de que o avanço a modo de ca»

traem do cassonete móvel se realiza atraves de uma roda dentada

que engrena com o segmento dentadcee atraves de uma garra de a.

vanço que colabora com o pega-mão móvel, e, ainda, pelo fato de

que uma tranqueta alternadamente libertada e disposta no pega-

-mão estacionário, bloqueia o cassonete móvel, ao ser afastada

a garra de avanço, contra a ação de uma mola na posição alcança-

da polo movimento de catraca.

3.- Cortador de cabos e de ferro, de &cardo Com Os pon

tos 1 o 2, caracterizado pelo fato de que o disparo da tranque-
ta e executado mediante acionamento direto da mesma ou, juntamen.
te cem a garra de"avanço atrave gede elementos ligados firme e

elásticameSite, mediante abertura dos pega-mãos.

4.- Cortador de cabos e de ferro, de acOrd0 com OS

pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato de que o pega-mão esta »

cionário possui, para fins de fixação dos órgãos de 'corte, uma -

seção transversal em forma de U ou de caixa, e apresenta, na sua

parede traseira, uma reentr2ncia para ea passagem, do segmento

dentado, e, ainda, pelo fato de que o pega-mão móvel se acha gle.

ravelmente montado, na região inferior do pega-mão estacionrio,

juntal te com a roda dentada sabre um eixo.

5.- Cortador de cabos e de ferro, de acanto Com Oa

pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato de que aMbos os pega-mães

se acham ligados entre si atraves de uma mola de pressão que tona
'

de a abrir os cassonetes, e, ainda, pelo fato de que o movimen-
to de abertura do pega-mão móvel ó limitado pn- "- batente nu

,Orgão semelhante,	 a
6.- Cortador de Cavas e de ferro, de &Ardo COM os

pontos 1 a 5, caracterizado pelo fato de que os gumes dos casso.

metes são cOncavos para cortar cabos, e retos ou convexos, res.;

pectivamente, para cortar :ferro redondo ou material semelhante

Finalmente, o depositante reivindica, de acOrdo com

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondem..

te pedido', depositado na Repartição de Patentes da Alemanhaoini

8 de outubro de 1962, Gel) o nómero 2=22 837 VIII/21 c,
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TERMO No147.533 de 12 de março de 1963
Requerente: BALTHAZAR MAS= r 	 Guanabtru
Modelo de Utilidodet "NOVO TIPO DE ROMEAMENTO PAU DIENAGAS

lEIVINDICAÇUES

4' NOVO WIPO DE P.OSOUUNTO flJ MISNA4

CAS, caráctcrinado por su o mazmo construUe no bitola (:,e

5/16" com 32 fios de polegada, coco Os usados em pneum4ti...;

aos de eutomOvel.	 .
;	 .	 NOVO TIPO DE P.OSQUEátÉNTO . MARA MIS-
PAGAS, de neônio com o . 1 ,:)nto 1, tudo Uno de ente e ilustro-,
au no flo g An1in tnavn.,

TERMO N a147.310 de 1 de,março de 1965 .
Requerentes ELTRONIK INDUSTRIA E COMERCIO DE ARTI;0

ELETRÔNICOS LIDA 	 SKO PAULO

Privilegio do InvençZo: " UMA BASE PARL TELEFONES COM
FICHÁRIO DE ENDEREÇOS rEUFONICCS DE PRONTA CATALOGAÇÃO

EM ORDEM ALFABÉTICA
REIVINDICAOES	 4

	

1	 •

1 - Uma base para telefones com ficharia de e . ndere-

çOS telefânicos de pronta catalogação em ordem alltica,
caracterizado por uma caixa de pequena altura, que serve -
de .'base pára o telefone, no interior da qual acha-se monta
da uma gaveta corrediça, sob a qual são previstas diversas

barras longitudinais meveis em torno de um eixo internedi,

.rio guisa de teclas, tendo cada tecla em sua extremidade

posterior um par de orelhas que serve .de mancal . para um ro

lete; sendo que, sôbre o fundo da referida gaveta são cola

cedas fôlhas de cartolina que se constituem nas fichas pa-

ra anotaçges dos endereços telefônicos, estando caias
brepostas e apresentando eri seus entestamentos posterieres

um recorte, -estando cada ficha recortada em um ponto cor -

respondente ao de um dos roletes de cada tela;snd0 que,
os entestamentos anteriores e solevados de cada tecla, são

mantidos em uma abertura anterior da gaveta, tendo a sua -

frente, cada tecla, ditas das letras do alfabeto, que são -
impressas sare a face superior da base de forma agrupada
duas a lias, .	 •

2 - Uma base para telefones com fieherio de endere-'

ços telefônicos de pronta catalogação em ordem alfabetica,

acorde eom o ponto precedente substancialmente .corno descri. .
to no memorial e ilustrado nos desenhos anexos.

tlamo N O 147 968 de E7 de márçO de 1463
Requerente.: SVENSKA ACKUMULATOR AKTIEBOLAOST JUNGNER

'Sucia
Privilegio de invençã'o: "CíLUIA DE ACUMULADOR ma1rTIC4forrr
SELADA: CONTENDO ELETROLITO ALCALINO"

pEIVINDICACOES

	

1.	 Célula de acumulador hermeticamente selada, eom

eletrOlito alcalino, possuindo pelo menos db eletrodo positive

t Um eletrodo negativo e um separador poroso enchendo o espaço

entre os eletrodos, caracterizada pelo fato do eletrolite ser

distribuido no interior do complexo de eletrodos e separador,

' possivelmehte, do complexo de eletrodos e separadores, de ma-

neira que a maior parte &ele seja absorvido nos capilares doa

eletrodos, sendo o separador, apenas molhado uniformemente pe-

lo eletrolito, por meio de adsorção, não contendo, em princi-

pio, nenhuma porção de eletrolito absorvida por capilaridade.

2, Celula de acumulador segundo o ponto 1, caracte.,

risada pelo fato do separador ser constituido por um material

frauzamente emarembado, de fibras irregulares orientadas de

am pleetico resistente ao eletrolito, com a capacidade de re-

tei• o eletrolito por,adsorção.

5. Oelula de acumulador segundo o ponto 2, °araste-
rizacia pelo fato das fibras serem conetituidas de polipropir'

.leno, polietileno ou poliamida.

	

4.	 Celula de acumulador, eegundo qualquer um doe

pontos precedentes, carabterizada pelo fato do separador cota,

ter uma quantidade de eletrolito, cujo volume e de 35%. nos

ximo do volume de poros do separador,

- Reivindica-se, de acôrdo com a Convença() Interna-

sional e o ,rt. 21 do COdigo da Propriedade Industrial a priO.

tidade de pedido correspondente depositado na Repartição de Fe

tentes da Suecia, em 5 de abril de 1962, sob No. 3804/62,

TERNO NO 109 922 de 23 de abril de 1959.
Requerentes WALLACE & TIERNAN INC. - E.U.A.

Privilegie do Invonçãot "PROCESSO DE OBTENC10 DE trm NOVO

COMPLEXO RESINOSO"
StIVINDICAOES

1 - Um processo para preparar um complexcde resto.

da CtSrmule gerais

	

.	 3
CH

	

X	 CII

R

rai qual R reprWe .tIts hidrodenio: alquila inferior, alceai,

nitro, halogalo: ou um radical metilenodioXi, X . apresenta

bidrojnio ou halog;nio: e W (5: uno resina permutadora de cc.

tions de a'aido sulfCinico, corecteriiado pelo fato. de se ree-

gir um composto do fãrmula

3

CR - C - Y

OH
R,

as ottáll4 um grupe -NN , -NO ou	 e a es X sao como
2	 e

eitPreHttenWdo5, com unn resUojermutzdoro de cetioc of



t
* 	 2. Dt material laminado de acerdo.com o palito W

P

"oaraóterfrado Porque a resina de retOrço é colecionada do grupol

que consiste de reeinaa fen1ioa, aminioa, eetireno superior 4)../

44	 '41'

misturados Intimanente dentro do laminado impregnado:
4:- Um material laminado d'a acôrdo com o ponto 5-;•

cakacterizado •oique a resina de refere° é uma resina de mAlpsw
40.~

de do laminado acabado ficando entre 40% e 54%.

epoxt
f3. Um matarial laminado da'acZirdo coa ó poro 1,

caraCterizaao porque 00 impregnantea elastinaero e redinoso

de fórmula geral:

tendo a fOrmula:
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soldo sulfonico, afetUánalj-se UJetti rasgão em prega:10k de

Um agente redutor quando Y for um krupo -NO
- -	 .	 —

2 - O Processo para Preparar Um OómaleXo Ge refti.;

me do fórmula geral

R	 CR:5 ,

C - C NH2 .W

_	 •	 _

CR
' 3

CH - C -an,. W
't

X	 CUT
3

na qual R representa hidrogenia, aignila inferior, alcoxi,"-

nitro, halog6lo, ou um radical metilenodloxi, X representa,

hidrodenio ou halog 'enio, e W ; uno resino permutadora de co

'ticos de ácido sulfOnico caracterizado pelb fato de se reo»

gir um composto escolhido do grupo que consiste de compostos

,
ca	 ot 3	 e

RH » c - a
ca

Ia qual R é como supra definido, com una resina permutadore

de cations de ácido sulfOnico.
4 - 0 processo para preparar um complexo de resina de 2-

fenil-t-butilanina, caracterizado pelo fato de se reagir

N-form11-2-fenil-t-butilondna com uma resina permutadora

do »ations de ácido sulfOnico.

5 - O processo para preparar um complexo de real.

na de 2 -fenil-t -butilemine, caracterizado pelo hiárcilise dc
•N-fornd1-2-fenil-t-butilamina, na aminti correspondente e a •

reaçâo desta amlna com uma resina permutedora de cations dç
.	 -

acido sulfonico,
TERMO Ng 141 396 de 26 de julho de 1962

' Requerente: ABBOTT LABORATORIES	 E.V.A.'
Priv. de Invenção " PROCESSO PARA A FABRICA
CIO DE 5-CLORO -2,4-P1S(METIL-SULPAWIL)-A2iIEINO.

, REIVINDICAÇOES

1 - Um processo para .a preparaçho de 5-cloro-2,4-bis(metil,
culfamil)-anilina, oaraoterizado por compreender a reação de 4,6
lic1oro-1,3-bis(meti1sulfamil)-benzeno coi uróla a uma temperaba
ma de obroa de 200 2 0 e a separação do produto resultante da mie-'
tura]. reacional.

,2 Um processo de acirdo com o ponto 1, caracterizado por..
Lua é empregado um exce p ao de uréia em relação 0 -nuantidade eht,
viométrica.

A requerente rei :V171-dica de acbrdo com a Convenção Interne..
clinal e o Art. 21 do Decreto-Lei ne 7503. fte 27 de ag8ato de

• 1945, a prioridade do-oorrespondente ' pedido depositado na Rem.
• tiçã)de Patentes dos Estados Unidos da America, em 28 de julho.

de 1961, aob na 127.512,-
• TERMO Nct 148.039 de 28 de maíÇO de 19635

Roquerentet W.R.GRACE & CO,	 E.U.A.
;Privilegio de Invençãos °APERFEIÇOAMENT08 EM MATERIAL
LLAMADO IMPREGNADO PARA USO EM IMPRESSZO.

•
r REIVINDICAÇOE8!

.1. Um mater44 laminado fibroeo impregnada alta.,,

mente poroso, para uso em impresto, caracterizado por compreende!

um laminado fibroso feltrado de baixa densidade contendo como lis.
pregnantes um material elsstemero e uma resina de refOrço, a quaal

, tidade total de impregnante CP laminado acabado sendo pelo menoo

de 100% do peso da fibra no laminado, a quantidade de resina fl.,

cando entre 25% e 60% do peso da fibra no laminado a e norosidaf

4

,	 5. Um material laminado - de acbrds com o Ponto 1,' n

"I'Caracterizado porque o material elaatemero estA presente como u•

ma primeira camada do impregnante, com uma resina de refOrço como
....4

una segunda camada de impregnante superposta 'a primeiro camada

: de 1moregnante através. de todo o corpo do laminado.,
, 6. Um material laminado de acOrdo com - o ponto 5;

'carioterizado porque o material elastOmero na primeira camada de

impregnante comp reende uma mistura da„políMeroo resinosos e tioaj

borracha,.
	

. .	
4MM

• ^,

7. Um material iaminado de acordo com ó ponte 5;'
cara6terizado porque a resina de ro.f8ne na cegud e canada de 1:41
pregnante A una resina epoxi. ?"' 	 ,

8. Um material - lamina-do do acerdo com o ponto 5-,-1

carffóterizado porque a resina de retro no cacunda camada de 1mi

pronnante é uma reclina melamina. 	 1pm,,
9. Dm material laminado de --a8rdo como ponto 5,)

caraot 'erizado porque o material elastSmero do primeira camada dai'

crilonitrila com uma realna de =lamina, o material resinoso del

impregnante compreende uma miatura"de copolimero de butadiono-A\
4

1irotOrço da segunda camada de impregnanto compreende ume rezina
epoxi, a quantidade total de impregnam-te no laminado fica entre,
100 e 130% do peso de fibra no laminado, a quan*Idade de material

' resinoso de renrço fica enes 25 . a 50% do peso .da fibra no laslj
' nado e a porosidade do laminado acabado fico entra 40 e 52%. -

• • 10. Um processo para preparar um material laminaffi
fibroso impregnado, para uso em imprese8c, caracterizado porem.
preender a submiseao de um 24fl5no4o fibroa0 feltrado de baixa dg

cidade, altamente porosO, a duas fases separadas de impreonação,1
uma dessas fossa de impregnado Introduzindo um material alaste.
mero no laminado e a Outra taee de imeogna40 intMARMWO_Wp

Cl CE 3 -
na qual W é una resina permutadora de cotions dd ácido sula

caracterizado pelo fato de Se hidrogenar cotalltiCamente

-o correspondente nitro composto em presença da desejada remi

sino', para formor o comghxo de resina final.'\

3 - 0 processo para preparar um complexo de resina



formada 'POr -pedriscon ou matarialdequivalente, tendo d1mons .5es e 0Ore,4

figuraçUs variadas, e aplicadot em grãos e -Oitos, ou já aglomerSdoa

.	 _	 .placa,:	 1	 _
2 - NOvo paina para roVestimentd,•como reivindicado em 11

eubstancialmente como descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

eat

ork~:~-:gma

19. 3

. 1 - Iuversor elétrico eetático,det ado de polo manco Code

dispositivos comutaderes neniconeetore s centroicivels, niter,:ademcntá.

condutores, desdinado a converter onorGía de corrente contínua um

energia de corrente alternativa e suprl-la a =o. corgo, .carseterse
do pelo fato do referido inversor Incluir um trunsforci.ídor de coetra

le, tendo enrolamenossecundárloo ligados respeetiVaulonto aos ei2eul

;Os do contrOlo dom dispositivos semicondutores, para alternadamen-

e tornar condutor pelo menos um è.03 disposilvoc e Ao condutor pc

'J.O asnos o outro dos :dispositivos, e vice- . 73;. 3e, =In Ade de cont:.5

de oscilante, incluindo o enrolamento primáeio do transfordado:d Ce

contraia o sendo ligado de maneira a promover a cxcitação do enroin

mento primrio em um sentido quando o dito primeiro despositivo

, Dwicondutor tstá conduzlodo,e nc . sentido oposto, quando cecetro dlc-

positivo semicondutor está condoziedu e um dispositivo acumuludor, do

onereis, ligado â referida rtde oscilando para variar a freonencia

de oscilação da dita r,;de oscilante e, portante,	 frequáncia da is

versão de corrente atreveis do dito enrolamento.erimárl o , em consecuen

eia de uma mudança no nível de carga do dispositi .00 acumulador de e-

nergia.
2 - Inversor, como o relvirdlicado no Ponte 1, caracterizado pd

lo fato da rede osciladora ser projetada para occilaçáo com uma pri-

meira frequencia, quando o dito dispecitivo acumulador de energia Se

carrega atá um primeiro nível e com uma segunda freçaencla, gerendo o.

dispositivo do acumulação de energia se descarrega,
3 e Inveroor, como o reivindiceds u. pontos 1 ou 2, cadacteei

e
zado pelo fato da reterias rede osoiledora compreender um circuito

F15.4

TERMO 11 ° 137 617 da 30 de março do 1962
Requerente: WESTINGROUSE ELECTRIC CORPORATION .1. E.U.A.
Priv. de Invenção i " INVTRSOR ELÉTRICO ESTÁTICO n

MIZIR1222

DiÁRIO OFIVAL (Seção,	 Abril de 1969
2466 Quinta-feira 24

*esina de refOrçO.no IsmInaoo, e o aqiiedimento do laminado dupla.

¡ente InEdd'paret ourar Os impregnantes elast3mer0,e reeinosof

i quantidade -Cotia do sólidos dó impregnanto no laminado,,om

StquZncia das duas impregnaçãete Sendo de pelo menos 100% do prue -

da fibra nó	 ado, e a quantidade de eólidos da resina no 1A.

Éinado Sdo de 25 a 60% do pleo da fibra no laminado..
11# Um procenoo de ectrdo com o ponto 10, Oaracte4

T---.
fiíii1-0'151-1- o	 t-iria' elasttenero 5 introduzido no laminado pel

eprimetro fase de impregnação.
12. Um pr000eco c dcOrdo com o ponto 10, .carac.

férizeão pofque a resina de refOrço t introduzida no laminado p2

la primeira fase de impregnação.
13. Um processo de ectrdo com o ponto 10, coroo-

Teflzeddo porque o laminado A pelo menos parcialmente oecado depoia

da primeira fase de impregnação,
24. Um processo de acárdo com o ponto 10, carac-

teriza-d.-o porque o laminado t aquecido depois da primeira fase de

'Impregnação, para efetuar uma oura parcial do impregnante ao 'u-

sinado.
15. tin processo de acOrdo com o ponto 10, carac-

terizado porque o laminado ó elasttmero depoid da primeira fase

de impregnação.
16. Um processo de adiirdo com o ponto 10, carac-

terizado porque e resine de reftrço t seleoionada do erupo que

consiste dee resinas fenódica, eminica, de estireno superior

epoxi,
7 . Um processo de acOrdo com o ponto 11 , ddrao•'

terizadO pldrque o material elestOmero que t introduzido no lami-

nado pela primeira fase de dmpregnação compreende uma mistura do

polímeros tipo borracha e resinoso
18. Um processo de actr do com o ponto 11, corre-

terizado porque a reaina introduzida nu laminado pela p egando fa-

DO de impregnação A uma resina epoxi.
19. Um processo de actrdo oom o ponto 18, carac-

terizado porque a 'resina epoxi entá em solução.
OO. um processo-de ocOrdo COM o ponto 11, carac-

terizado porque a resina introduzida no laminado pela secunda f2

DO de impregnação d uma resina do melamina,
4 requerente reinviddica de scSrdo COM e Conven-

ção Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei no 7 903 de 27 de

egOsto de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado

na Repartição de Patentes doe Estados Unidos de Am6rica, em 29

de Março de 1963, sob no 183 367,
IRMO No 111.8 007	 de 28 de março de 1963
Requerente: MARFINITE PRODUTOS SINTtTICOS LTDA. e1 e 8. PAULO

Priv. de Invenção: " AVO PAINEL PARA REVESTIMENTO "‘

CEIYINDIUOES
- Novo painel para revestimento, caracterizado por sei' for

nado a partir de una chapa plástica, de delgada espessura, podendo ser
reforçada com fibras ou outros materiais, e com a face antebior lisa

-OU apresentando uma decoração qualquer, imitando mármore, madeira ou

outro, chapa esta em Cuja face posterior são aplicadas uma ou mais sa-

madae de colas, resinas . sintéticas ou adesivos plásticos, uniformemen-

te espalhados por toda a superfície, e fixadores para una placa poste-

rior, de supegiOle irregular e espessura vari4vel, dita placa sendo
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afie COAttitilid0 dó dito - enroiablente: primawD,i ama Pralifd

du, um primeir0 condensador, uma togunda lidatancia e um segundo con)

j densadar, e pelo fato do mencionado dispositivo acumulador de onergia

cOmpreender um terceiro condiánsador. ligado em sárie com um retificae
.000t'do; corá o circuito por Ultimo mencionado compreendendo o terceiro •

'tendeatador e o retificador sondo ligado atrav4a da seinínda.indu4(
I
ta ia ligada em aérle e segunda condensador.

- Inversor, como o reivindicado nos pontos 2 e

Ciado pelo fato de uma impedindo ser ligada atravOs do

''T:'.''f(((/ (<( f	 -baixa que a segunda 	 y	 ;I
; - Inversor * como o reiVindieadd nos Pontds 3 ou 4, caraot27

rizado pelo tato da Ade osolladora ser ligada para ser excitada
' Cem uma tensão que á função da tensão do salda alternada do inverS6r.

6 - Inversor eletrico, apresentando pelo monos dois disposi-;
iiVos de comutação somicondutores, controláveis e oonduzindo alter":o

' aliciamento, destinado a converter energia de corrente continua eá
energia de corrente alternada e s upri-ia a urna oarea, substancial-
unte constituído conforma a desorictio aqui feita com rofereacia" aos,
deaaatoa anexos.

:

•
regMerente 4:02.1J.a5.1rva a* aauwal2 vala a vonvença0 zaternacioN

asX Q o Art. 21 do Decreto-Lei 14°. 7903, de 27 de Avisto de 1945, (i•
a prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição de,

Pateotes nos Eatados U4140 da AMárloa, em il de abril de 1961, sob'
1Q4191.:

Abril de 196- 2467

de °acotio, aubatancialmante, circular que ao reunam num trecho do

oareaça da Pararias zuroina e deitado de doia canais inder3e-iidentem

referido corpo eituado dentro da prápris turbina para a_formação de
s ura canal ánico de aaida ,de secçã. o, tambám, auba t a ncia: lmente, circu.,	 -

. --	 ,
,0 .. uiRpositivo ap erfeiçoado de ac -Ordo.com o ponto 2, ca.

; motorizado pelo fato do que a boca de salda do referido canal Unir
co fica na Imediata vizinhança dos bordos itor6os das palhetas 

do
rotor da turbina.

dondensador, sendo o arranjo de tal natureza que o tempo

ilet do temeird condensador á maior que um ciclo completo da oscila
o

qec oco a primeira fraguando, com a primeira !revenda

3, cargeta)

terceiro,
Á

de descal

sendO maiW 4

TERMO 11014Z.392 de 23 de agosto de 1962 •
%quarenta: ROBOTRON CORPORATION ----leal.
Privilegio de Invenção: "CIRCUITO DE OUSIO COM RETIFICA,.
DORS3 4,1tWONDUTORES CONTROLADOS *_	 _

1

ga%) N2 143 622 de 5 de outubro de 1962
00qUirehte: GRAAIRA DB . ACO LIDA .1. 'SANTA CATARINA
Cit. de Invenção u " ATERFEIÇO4MENZOS EU INJETOREs

nro

-c'LIFYIUDIc01111.'
1 . Aperfeiçoamantoj om injetores ce abrasivos, do tipo

sils recorre a uma corrente de um fluido eob presaão ou a um v&cu4.
4

PArCiol para o eneSminhamento dna particulas abrasivos ;R palhetas
NI; turbina de projoça- c do mstcrial abrasivo, caracterizados pelo;é:
ZOto de q.la as . correntes de parUculaa abrasivos o do fluido so).,

•
ers g sZo ou de wicuo sa'o aduzidas separadamente, at; o interior da

\
re,/eriae turbina onde se faz, í) , or fim, a resnectiva mistura na zoa',
fl cAptrj,1 da mesma turbina.

2- Dispositivo apOrfoiçoado para injeçãO do partículas.

'abrasivaa. em uma turbina projetora, caracterizado pelo feto de ger
PP?. W11 COrPO CM formA d o C o_tev;1 Q kgioad90 *41m4NU.,

REIVINDICAOES

1 -Circuito de ambic com retificadores aemicondutore,
iísatioladoa l caracterizado pelo fato de compreender um par de reft,

?icadores. semicondutorea controlados ligados em relação paralela irk‘

rerna entre um par de condutores alimentadoree de corrente alterna.

&a, primeiros meios de alimentação paia aplicarem um potencial de
5partida de condução abre a porta de um retificador em relação con4
Colada com o aparecimento de um pafencial positivo no dnodo do dl- 

4

to retificador, e segundos meios de alimentação operívela quando o'
/ito retificador se tom; não condutivo pare alimentar um potencial
19 partida dcondutof is porta do oulro retificador em relação centro.

ídLeda com o aparecimento da um potencial positivo no 8nodo do outro
ratiticador

2 -Um circuito de cAmbio de aceirdo com o ponto 1, ca.'
racterizedo pelo fato de os aegandoa moa de alimentação serem 11.:
godos entre umi aletr6do príncipe/ do dito retificador e a porte do,
outro retificador.

-•
3 -Umcirctm,o co camelo as acorle com o ponto 2, ca..

motorizado pelo fato de que os segundos meios de alimentação não
ceias armazenadords de energia de modo que a energia a Zles ali.
montada pela conduç;o do dito retificador 5 usada para ocasiona

Ca condução do outro dito re t ificador ouando o dito f^etifics~
torna ruo condutivo..

c 4 ..nre circuito co cumumo ,as acura() com o ponto ,)„ ca
raeterizado pelo fato de que os ditos mflos arMaZonadeIes de anon
eu sio constítuldoe cor um tranarOrMadoro



4
	1246e.  Quinta-feira 24 Ail -4  1909kL- (gCORAD

ia

119.3
Is

"1 Aperfeiçoamentos em procencos pare a manufatul

transistor, no qual pela difusão de uma impureza de um tipode um
condutividade dentro de um corpo aemicendutor do outro tipo dedo

-Um circuito do c;mbio de acZrdo com o Ofitó 4, 41 i

racterizado pelo fato .de que um traneformador tem um enrolamento.1

primário ligado entre o dito eletrodo principal do dito rctifical,

dor e q/3 condutor de alimentaq go, tenÇo o transformador pelo me.r,

aios dois enrolamentos secundários dos quais um 5 ligável aos ter .» 1

minais de saída e o outro 1. porta do outro retificador de modo que

duaáo do dito retificador alimente a pulsaaao de partida condutiva

à porto do outro dito retificador.

rdqffiartitie-rtikadlea di íeírdireWa Càriqró

náilon:d. e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903, de 27 do agosto daí,

,945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Reparti:

;Z. de Patentes da França, em 3 do julho de 1961. sob ns 866.8161
fig.1

2

r ora
13

— —12 12 5 —	 	 0

~TI11114

ERMO NO 137.912 de 10 de abril de 1962
iequerentel N.V. PHILIPS I GLOEILAM2EN1PA23=2 .1. HOLANDA
eriv. de Invengao e APERFEIÇOAMENTos Eu panom2mao 91121

MANUFATURA DE DM TRANSISTOR".
ReivindiclasSe

	 	 "-
rem e ~st rd. ow, o Amam 69". wo

ffl_

P	 T
C

"para projétil que 4 -oarrogad'o Tela boca do tubo do engenho de

tiro, caracterizado pelo Tato do ser dotado de um pequeno propulsor
lo roaago que está incorporado melo, estando este propulsor adaptam

do do maneira que a sua carga de autoprogulséo sela inflamada oa-

Ost carga de lançamento.
2 . Suporte como reivindlcaao em à, caracterizado pele

'rato de que a carga do autopropula go o as suas tubeiraa estarem

Oispostaa na parte da frente da cauda tubular que recebo a carga',

de pelvora de Unau:sato.

3 . Suporte como reivindicado em 1 ou 2, caracterizado

»elo fato do comportar 1;minae de guiamento dobradas em forma de.

'arco para apresentarem pontos do guiamento no interior do tubo do
n
lançamento o pontoo intemodiários de fixaçé'o no oorpo do auporto.

4 - Suporte •jetével de carga propulsor; do langumentr

'para projétil que carregado pela boca do tubo do engenho do t.

ro, como aubstanc.11Mente foi descrito e ropreoentado nos dosednoa

• itIntOlk

doe pelo fato de que-a zona ,de baee obtida em pelo menos duas..

etapas, nas quais durante a primeira. etapa pela difusãO do uma 42:

pureza de um tipo uma camada pretendida para a zona de beca é prg,

porcionada no corpo semicondutor do outro tipo e durante a aeguao'

da etapa subsequenta a dita camada provida de uma oamaáa de tra

perfcie dotada de una concentração wamentada de impureza do UDI

tipo quando comparada com s primeira camada e tendo uma espessura

que 6 menor que a da primeira camada e em que com a liga da ,zonti

de emissor e o contacto emissor a zona' emissora é aplicada.atra !

v4s da camada de superficie de concentração erescente dentro 4 I
primeira camada de difusão.

2 - Um processo de actrdo com o ponto 1, cáracteríZ
1

zado pelo fato de que a negando etapa consiste na difuso da impa'
reza de um tipo, que 4 espalhada dentro de primeira camada de 41!..
fuso com a concentração aumentada, numa profundidade de penetra.
.çao menor que a da etapa "de difusão precedente.

a ;traça° do campo aletrico no dito transformador criada pele con.

.6 -Um circuito de 'cambio de acbrdo com o ponto 5, ca.
racterlzadoTelo fato de que unia extremidade do outro enrolamento

aecundário é ligada através de outro retificador à porta do outro

dito retificador e o outra extremidade do outro enrolamento secun-

dário é ligada ao catódio de outro dito retificador, sendo o dito
ecgundo retificador sensibilizado de modo que ele passa pulsa,'Oes

positivas à dita porta do dito outro retificador.

. 7 «Um circuito de cgmbio de Acórdo com-um dos pontos

precedentes, caracterizodo pelo fato de que os primoirosmelos de

alimentaq go comproendem um outro retificador e um interruptor'll-

gado entre um condutor de alimentaq go e a porta do dito retifica.

dor, sendo o gnodo do dito retificador liaado ao Ma. .. .o”tor de

,alimentaqgo.

_
- Um processo de acdrdo com o ponto 2, caracteri.

eadá pelo fato de que nas duas etepae de difusão usa-me a mesma •
'imauxeze de di-fue g o de um tipo.

-
4 . - Um proceseo de acérdo com o ponto 2 ou 3, coroo.

4
tcrizado pelo fato de que e camada de superficie de concentração .
sumer-toda é proporcionada na primeira camada de difusão por aqueci
mento, /durante a segunda etopa de difuao, a fonte da impureza de
difusão de um tipo o uma temperatura mais alta que durante a lri

meira etapa de difuso, sendo a secunda etapa de difue g o efetuada]
durante um período de tempo meia curto,

...1::'-:Svccaccnotocn12\;:r....
21 / 	2/	 Fia

tERMO X2 140 470 de 28 de junho de 1962
Xequerente: HOTORKISS-DRANDT . França
frivilégio de Invenção: "SUPORTE EJEUVEL DA CARGA PROPULSORA
DE LANÇAMENTO PARA'pROJETIL QUE E CARREGAM PEIA DOCA DO TUBO
DO ENCERRO nm TTRO"

REIVINDICACVES
. 

_ 1 . Suporto ejetável de carga propulsora de lançamento')

condutividade pelo menos parte da zona de beco' do tipo de conduti.

vidade e uma junção de coletor com o resto do coroo do outro tipi

de condutividade . são formadas, na zona de base, lado a lado, um

contacto emissor com a dona emissora aasociada do outro tipo de:
Á

condutividade e um contacto base são proporcionados, caracteridan
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Fig,1

Fig,3

Cinalmente,, a requerente reivindica, de soardo com a ConVença

Internacional o o Código da Propriedade Industrial em vigor, a pri0:

ridado do correspondeate pedido de patente depositado na Repartição
da ratentos da Alomb-a4(4,014 28 de oetembro de 1962, sob o a°

56023 Ia/134,

12823 e em 30 de março de 1962.

.m"
V	 	 12

9 3	 6
9	

4,
4

-1

5	 proo~ de arcerdb códa os ponta 3 • 4, caras

Çèdo PMIO tato de que a segun'a etapa de difueão pegue imedia-
tamente a primeira etapa de difuso e com:Lato num aumento temporé_
rio-da temperatura da fonte.

6 - Um processo de ao8rdo com co pontoe 4 au 5,para'
a monúgature de um tratel.stOr de germAnio-pnp, caracterizaao pel(•
fato do que arsenio como impureza doadora 6 espelhado dentro de .41

uma pastilha de getminio do tipo-p, demorando e primeira etapa de

difueão cerca de uma hora com uma temperatura no germánio de cerca

de 700°C e com una temperatura na fonte de arsênio de 50°C a 100°0

enquanto a aegunds etapa da difusão dàmora cerca de 5 a 10 minutOt
'

com uma temperatura de oerca de 700 o
C paro o gero:tini° a com uma

,
,temperatura de merca dá 300°C para a fonte de orsenio..,

- 7 - Um proceseo de acerdo com o ponto 1, MaractOrize-V.

do pelo tato de que a camada de euperticie de concentração mata ali
ta 4 desenvolvida por ação epitaxial proveniente de um vapor em 40(

um metal tuadido contendo material eemicondutor.

é - Um processo de ec8rdo com qualquer um dos PontOe,
precedentes, caracterizado pelo fato de!que as duas etapas são eteei.
tuadas de modo que a espessura da camada de auperficio de concen
tração aumentada 4 de cerca de um décimo da espessura da zona d›.
bate o de que e zona emissora é ligada através da camada de super,

fiei° nu espessura que 4 apràximademente metade da eapeasura
camada do :a:porfiei°.

4	 9 - Um processo de acerdo-com qualquer um dos pontot

precodentoc, caracterizado pelo foto do que as duas etapa:: cão efo

tundas de modo que a concentração de im pureza de um tipo na camada'
.de suporficie 'fica apróximadamento na regiSo e partir de 1019 m
1016 etomoa/cm3, ao pseso que m região de concentração da parte

subjacente da nona. de baée 6 aprèxlmiadamente de 1015 a 1015 éto
mos/cm3

10- Um transistor manufaturado pela realização de um
processo de ac8rdo com qualquer um dos pontos precedentes.

11 . Um transistor produzido pelo uso de um procosse

substancialmente como descrito aqui com referencia ãe Figuras Ia
lb e

L2 - Um transistor Oubatencialmente como dAnnrite

aqui com referencia às Figuras la, lb e 2.

A requerente reivindica de ac8rdo com a Convonção In

ternacional e o Art. 21 do Decreto-Lei nv 7.903, de 27 do ag8st6 d:

1945, a prioridade do correspondente podido depositado na Reparti,

ção de Patentes da Inglaterra, em 10 de abril da 1961, sob o nUar:

"	 r

1 •%
c

Ma 01 j.-U 6W
Requerente: GUSTAV r. GERDTS K.G. .
êrivil4io de Invenção: °TERMOSTATO 'BIMETÁLICO PAU DESIIWA:
DE LM. DS C0NDENS40

4xv20IcÀdt6g
1. • té-t-übetato bimetálico paia WV013t	 dãã'à de emaian

çiio, com um empilhamento de elementos bimetálicos soltos, miltuamed

, te sobrepostos que, oom aumento de temperatura, abaàlem-se aos pad

r
frio, mas que, por unidade de Urso (8), estão mUtuamente sobrepool

(
, tos pela . suporficia inteira som espaço intercalar, com o qual 8163
disto, os elementos (6) do par Interno dos elementos da . unidado de'
curso são mais finos do que os elementos (5) do par externo da elea

de temperatura, em virtude do abaillamente ,antecipado dos elementos'i
Mentos, de modo que os mesmos inicialmente, com inolpiento aumento

,
mais finos (6), tem um distanciamento mdtuo cada vez mais creacentt
(10), na AireqRo das suas bordas ou eztremidâes livres, distancia

mento esses que s6 com ulterior aumento de temperatura, pelo abaàlg
-

monto subsequente dos elementos mais grossos (5), vai diminuindo

sol:), continuo auaento das respectivas supertioles de contato e sob'

constante aumento da f6rge causara, até que os mesmos outra vez fl

quem justapostos.pela sua superfície inteira

2. .. Tormoototo bimetálico de aodrdo oom O ponto 1, oaracteri.
I

nado pelo fato de que a espessura do material dos elementos bimetdo

licos(,6) ao uma uaidado de curso diminui a partir do tora pare'
dentro.

45, . Termostat-e bimetálico - de ao8rdo com cis pontos 1 e 2, ca.1
racterizado pelo tato de consistir em ama ou várias unidades de cur.
ao (8) de espessura diferente e,em uma ou várias unidades de curso /,

,
40 elementos bimetálicos apresentando espessura igual.

rasem sentidos opostos, com o que cada para constitui uma Unidade

de curso à qual está coorUenado pelo :mós mais um par de cimenta?'a
bimetálicos em plano igual que se abaàle em sentidos opostos, oarat

. _terizado pelo tato do que todos os elementos bimetálicos (5,6) do
eapilhameào estão, de maneira conheolda. Em posição plana em estat

FIG. ia
	

FIG.lb
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ítStáN0 N	 .42.21-4re 11 dó Sieóaft: da iJd'à
I Requerenta z RADIO CORPORATION OP AMERICA .14
; Priv. , 0_Igygngiío " DISPOSITIVOS DE ESTADO SODIDO_"

REMILW,915JS
- Um dispoÃtivo de erstado iaido CompFJcWerOdO

tMet üá t-sUilã1 semicondutor, pelo menos dois eietrodoe

i espaçados airiWciós adjacentes .à dita camada, caracterizado pori

4haa pelUula de um material de alta resístividode arranjada cm co-t

1	 o[tacto Compálo menos uma parte (1,, dita camada de material semicon

fautor, a dita pelf.cUia de alta resistividade situando-se com re- •

; 1114o a uma faixa de energia maior do que a da dita camada semicont.

mintora; e pelo menos um membro eletricamente condutor em contacto

tom a dita pel£cula e estendendo-se sobre pelo menos uma Parte do

espaço entre os dois eletrodos espaçados.
- Um dispositivo de catado sólido de acOrdo •

'tom o ponto 1, caracterizado pelo fElto da dita película de alta

resIstividade ter menos do que dois microns de espessura..

z . Um dispositivo de estado salido de acOrdo com O

ponto 1, C -aracterizado pelo fáto da dita camada de material semi-

,tondutor ser de um material cristalino selecionado do' grupo com--,

1)reendendo o germànio, o i silicon, os fosfuretos, os arsenietos e,

l antimonietos de alumínio, o gálio e o índio, e os sulfetoa, os Se.a.

plenetos e os telurfetos de zinco e de cádmio.

4 Um dispositivo de estado solido de acdrdo coo

ISDs pontos 1 ou 3, caracterizado pelo fáto de dita película de alta

Tesistividade ser selecionada do grupo compreendendo o fluoreto df-o
scalcio, o monóxido de alumínio, e diaxide de silicon o- Oxido dt

'alumínio e o sulfureto de zinco.

5 - Um dispositivo de estado salidb de acOrdo con

qualquer dos pontos precedentes caracterizado pelo fato do dito

membro eletricamente condutor ser um eletrodo metaliéo e pelo fát0

de todos os ditos eletrodos serem feitos de um metal selecionado do

.txupo compreendendo o ouro, índio e o alumínio.

6 - um dispositivo de estado sOlido de acerdo com o

FpOnt0 I, Caracterizado pelo fato do dito material semicondutor com.

.ppeender unia camada de sulfureto de eadado cristalino, e a dita peo

'afeais do material de-alta i.esistividade ser uma película de fluo.

Teto de cálcio tendo menos de dois dcrons de espessura.

' 7 Um dispositivo de estado sOlido de acOrdo coa

qualquer Um dos pontos precedentes caracterizado pelo fáto do es..

paço entre os dois eletrodos espaçados ser menor dm oue 100'mi-

,ona.

E3 . Um dispo-sitivo de estado sal-ido de acOrdo com

D ponto 1, caracterizado pelo fát0 dos ditos eletrodos espaçados
serem arranjados na fama de dois pentes com os dentes entrecruzao .

'dos sobre O mesmo lado da dita camada	 micondutora.

. um dispositivo de stodo sOlido de aCerdo com o

,ponto 1, caracterizado por compreender uma quantidade de triodos dê.

Tinas películos sobre um suporte isolante cada um dos ditos tríodos

tendo pelo menos dois eletrodos metálicos arranjados sobre um dos

lados dn dita camada semicondutorn, a dita película de alta resio.

tividade sendo arranjada sobre pelo menos uma parte da face oposts

Oa dita camada semicondutora, cada um dos ditos triodos . tendo uma

entrada e uma safar/ e a dita quantidade de triodos sendo interliga.

Can de modo que a saída de um dos ditos triodos	 ligada entrado

.Coe outro dos ditos triodos.

19 • Um dispositivo 'de estado sólido de acOrdo com

o	 .o

rpbrita 1, no fOrma de um triodá da ' fina Miou-1E4 - alját4.14indbá

lo fato do dito membro eletricamente condutor ligado à dita pelf-:

cuia de material de alta resistividade estar arranjado sobre uma

face maior de um suporte isolador, a dita película do dito materid

de alto resistividade sendo menor em espessura do que dois microns

e estando arranjada pelo menos parcialmente sobre a dita face maidb

a dita camada de material semicondutor sendo arranjada sobre a di-

ta película do material de alta resistividade e os ditos dois ele-

trodos espaçados sendo metálicos e havendo entre os mesmos um es-

-oaçamento de menos de100 microns, os ditos eletrodos estendo ar-

ranjados sobre o lado da dita camada semicondutora oposto à dita

película, com o dito espaçamento entre os-ditos eletrodos estand'o

em oPosie go ao dito membro eletricamente condutor.

.11 - Um dispositivo de estado sólido de ac girdo com

c ponto i na fama de um tríodo de fina película, caracterizado

'pelo fato de possuir um suporte isolante, com a dita camada do ra,
terial semicondutor estando arranjada sobre uma facd maior do dito

suporte, os ditos dois eletrodos espaçados tendo um espaço entre

os mesmos menor do que 100-microns, e estando arranjados sobre c,

lado da dita camada oposto ao dito suporte, a dita película do mai.
•terial de alta resistividade sendo menor em espessura do que dois

microns, e estando arranjada sobre o mesmo lado da dita camada

semicondutora como os ditos dois eletrodos es paçados e sôbre pelo

menos uma parte do ditos eletrodos.

12 - Um dispositiVo de estado solido de acOrdo com

o ponto 1, na farma de um triodo de fina película, caracterizadC

pelo fato de possuir'um suporte isolante, com a dita camada do ma-

terial semicondutor . estando arranjada sobre uma face maior do dito

suporte, a dita película do material de alta resistifidade sendo

menor em espessura do que dois microns e estando arranjada sobrs.

pelo menos uma parte do lado da dita camada semicondutora oposto

ao dito suporte, os ditos dois eletrodos espaçados e o dito membro

eletricaoente condutor estar-

llcula'oposto a dita camada, .

13 - . Um dispositivo de estado ' sClido de acordo com

os pontes 1 mi 11 na fOrma de um tríodo de fina película tende

um suporte isolante e caracterizado pelo feto dos ditos eletrodo:

espaçados e a dita camada semicondutora estarem arranjados sobra

uma face maior do dito suporte e polo fato do dito membro eletri-

camente condutor ser um eletrodo de alumínio arranjado sobre u

lado da dita camada semicOndutora oposto ao dito suporte, a ditr

película de alta resistividade sendo uma película de Oxido dè

mínio entre o dito eletrodo de alumínio e a dita camada.semicondu-

tora.
14 - Um dispositivo de estado salido de acOrdo com

qualquer dos pontos de 1 a 7, caracterizado pelo fáto do dito mem-
bro eletricamente condutor ser da ri:irmo d, rar grade metálica,

pelo menos parcialmente engastado na dit. s.Jrada seo-lcondutora, a

parte do cata grade engastado na dita camada estando envolvida pe,

la dita camada do material-de alta resistividaeU

15 - um disp,ositivO de estado sOlído de acOrdc

com o p,,nto 1, na ferma de um elemento em fina película, caract.J.
o

rizado por um suporte isolante, coma dita camada de material se-

micondutor estando arranjada sobre ursa face maior do dito suportes

os dois ditos eletrodos espaçados senda exter.

noi'e catando arranjados sobre o lo da dita camada semiconN

a- nrn p nindOS sobre o lado da dita pe-
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COMO a0 di te -autiaffWe-nni'Ãíiíiride' eleelênto elétricameffte

Condutor formando com o dito primeiro elemento eletricamente cone,.

ddor dois eletrodos internos espeçadoe e arranjados no interior dd

espaço entre os ditos eletrodos externos, a dita película de alta:

resistividade estando arranjada entre Os ditos eletrodos Internoa

e a dita camada semicondutora.

16	 diepositive dê estada .t6114-6 de aâàrde'''

cem o poilto 1, na fOrma de um elemento 16eie0 em fina película celaef

racterizado por ter um suporte ieolante, os dois ditos eletrodo;

sendo dois eletrodos metálicos espaçados externos, estando are

ranJadoa sobre uma face maior do dito superte, o dito e nó interibt

do espaço entre ee doia dite-S e1etrodea externos, a . dita eelícula
de alta res1ntiidncI	 ndOa Pgâleii'-a Pe..)3,eu1a e estende

arranjada sobre pele, menos urna ParXe da dito eletrodo intebiOea

dita ca.e:Wdet de materÏaÏ deMidutor estando arranjada sobre pele

Menos umea	 dit'd fà-e'e maior do dito suporte, doe ditos

trodos exterÃO"S e da dita película de material de . alta resistis/1.i
aade, tirria s:egh película de um material com e2eVada'resist1vida4

de sitLi'âgà.:Sê Com relaçào a uma faixa de energia maior do que a
da dita camada de material semicondutor, e estando arranjaaa sobre
O lado'da eclita camada oposto ao dito suporte, e uma quantidade de )

eletfOdiS r4.etólicos dobre o lado de dita segunda película de matam

.rial de alta reeistividade oposto a dita camadwsemicondutora.

'dó=le db19?,è i dita -Widtafá o dIto ffienrd OlétridOit ejd'ut.o;'em
uma posiç go oposta ao dito espaeaMento entre. os ditos eletrodos
dos espaçados. •

19 u Um processo de mcOrdO - com o ponto 18 carac-

terizado pelo falto do dito membro eletricamente condutor ser for.

macio de alumínio e evaporado sobre a dita camada do material semi.

condutor sob pressào atmosferica para formar uma película de OeSclo)

de alumínio entre o dito membro e a dita camada, a dita película de,

Oxido de alumínio formando a dita película de material de alta
resistividade.

.
1 requerente reivindica de acÈrdo com a Conven40

Lnternacioenal, e o Art. 21 do Decreto-Lei ne 7903, de 27 de agosto
le 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re.

)artição de Patentes dos Estados Unidos da America, em 17 de a-.
tosto 00 1961, sob n e 132095. eaeaa

17 - Um dispositivo de estado sOlid0 de acordo Com ,E27.
0 pont-O 1, na fórma de um elemento lógica de computador de fim

.1:94t#
it

12£

Oa-recterizado pelo fato de possuir um sUpOrte isolante,
-em //

J...........e.Ag..~N'"";os dito eletedos espaçados'sendo os primeiro e segundo eletrOdOf

eretiiibs es-Paçados tendo um espaçamento entre 04 mesmos de mengeS

de 100 merons e estando arranjados sobre uma face maior do dite Sa

porte a dita ca-mada de material semicondutor atando arranjada

sobre pelo menos uma parte dos ditos primeiro e segundo eletrodos e

da dita face maior, a dita película de material-ele alte resistivi.

dado sendo menor em espessura do que doia micrens, e estando arran.

jade sobre pelo,áenos uma parte da dita camada semicondutora, e

Uma quantidade de eletrodos metálicos espaçados incluindo o dite

• membro eletricamente condutor e estando arranjado sobre o lado da

dita película oposto à dita camada e , traesversal com relaçào 003

ditos primeiro e segunde' eletrodos.

18 - Um processo para fabricaeao de uni.dispositivo:.

de estado si:J.4o de acordo com qualquer um dos pontos precedentes,

incluindo os estágios de deposiç .á dos dois ditos eletrodos,

espaçados sobre uma face maior de um suporte isolante por ave,

poraçào, caracterizado pelo fato de utilisar . um fio destrançado esti:.

cado montado em unia armaç go como uma máscara de evaporaçào para

formar o espaçamento entre os dois ditos eletrodos espaçados, coe

municando-ae -um movimento relativo entre a dita amaça() e o dito

suporte transversalmente ao dito espaçamento e paralelamente ao

plano do dito face maior, por uma distancia eenor do que o diametro—;

do dito fio, repetindo-se a evaporaçào dos ditos eletrodos metáli,

cos de modo a fazer com que o dito espaçamento entre os ditos ele.

trodos resulte menor do que o diametro do dito fie e menor do que,,
100 microns fazendo-se evaporar a dita camada de material semicon-
dutor sobre uma parte dos ditos eletrodos espaçados e da dita face

maior do dito suporte isolante, fazendo-se evaporar a dita pelicu-

/a do material de alta reskstividade sobre adita camada e evaporen-

Tg 150 Np 143 937 de 18 de outubro de 1§62
Requerentes AXSTED INDUSTRIES INCORPORATErt 	 E.U.A.
Privilegio de Invenção* "TRILHOU/O DE FR$X0 PAPA R9D4S DE Vkt
otos gsmorliCanan

PRIvINDIctçO

1 - Triàngulo de freio para rocia.; de-veicae
los ferroviários, caracterizado por apresentar uma barra de frei(

dotado de uma abertura transversal e uma parede transversal verti

cal no Interior da referida- abertura, uma unidade fornecedora dé

aro montada na dita parede da abertura referida; bossas de apOio

na mencionada barra junto à abertura em questSo e uma alavanca ao-

guiar articulada, montada nas ditas bossas o tendo um braço opera.

tivamente ligado ; referida unidade fornecedora de fOrça.

. 2 . Triàngulo de freio para rodas de veicu.',

los ferrovidrios, conforme descriçâo feita no Ponto 1, caracteriza.

do pelo fato do outro braço da referida alavanca ser articulado com

uma das extremidades de uma alavanca de empuxe, apropriada para lim

gaçZo por sua outra extremidade a uma barra de freio gâmea.

3 - Triângulo de freio para rodas de, veicu.
los ferrovierios', como o descrito nos Pontos 1 ou 2, caracterizado

pelo fato da barra, de freio apresentar almas superior e inferior ç/

convergindo em suas extremidades para definir a referida aberturas
transversal, e pelo fato da dita parede transversal vertical se es,'„
tender entre as menciop adea'elmee ie rierioe e in feeior. para cloa
convergindo.

. - Triângulo de freio para rodas ine veicu.
- los ferroviários, cerne o descrito PO Conto 3., cgea_cterizado pelo 1'4
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, to de almas co-planares convergirem com as extremidades opostas das'

referidas almas superior e inferioN'e pelo fato de fiamos anterior

e posterior se, estenderem ao longo das borda4 anterior e posterior

das referidas almas.

• 5 - Trangulo de freio, - cemo o descrito no'

ponto 4, caracterizado pelo fato de cabeças de freio se projetarem'4
para

/ a frente, a partir das extremidades externes das referidas al,_

nas 00-planares,

'6 . Trangulo da freio para veiculas ferro-j'

•iarios, como os descritos nos Pontos 4 ou 5, caracteriza do pelO

I fato de-orelhas de guia se projetarem para fora • a partir de sua!:

r extremidadss externas das ditas almas co-planares.'

A Requerente reivindica de aardo com a Co!

11enes, Anternacional• e o Art. 21 do Decreto Lei n f 7.903 de 27 de
1
agosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado-na

Repartição de Patentes nos Estados Unidos de America, em 19 de Outu

bro de 1961 sal; s e 146.158.

is
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TERMO N̂ s 1142 434Z de Z3 di agõsto de 1962
Requerente; PITTSHURGH PLATE GLASS COMPANY m i r g.u.Á

Priv. de Invenção " APARELHO PARA CORTAR OU RISCAR

VIDRO ".

PIYINDIC4US

. ',parelho para cortar ou riscar uma linha de co re-

primento predeterminad o , a partir de urra borda dianteira de uma Iam-,

na de vidro que se movi em um car.dnho relati v o a lamine do vidro que

compreende gm braço picotado &obre gm suporte em torno de UM eixo

tranevereal ao caminho dc movimento relativo e ama ferramenta, ricos-

dera em dito braço, eapaçada dc eixo picotado, oaracterizado Pare ao

Nea0é, uma roda (37) : r otativamente montada em dito braço (26,59) eN .

torno de um eixo (36,61) paralelamente ao eixo pivotado (39) de di-

to braço e adjacente a dita ferramenta cortadora 29 mas lonOtudinal,

men t e 0ei-sCada dela, tendo dita roda (37) um raid‘externo suficien-

te de modo que quando c4,re5, em uma auperticie maior de lamine de

dro, dita ferramenta riecador a é mantida ais relego espaçada e ditk

oupgrticie.
.	 re aor. vvm . o ponto 1, cerocteriz.a.-

CO por 111Pio (43) adjacen-A g dito braço para resistir rosilientzmen.

ao woviueoto picotei da dita ferrament 	 ecadora (29) a rode,

aS.stamonto da lamina á& vidre.

, 3 - Aparelho de acordo com o ponto 2, oarã4Uti6a-
,

do por um trUepOitadora (10 para mover a lamina de vidro em um eu.

1,4n4c boriiontal ama ponte (13) Montada em uma eetratura euportado-

ta P) C '4-U0 ee este-ide acima de dito transportadora em direçao net.

Mal 09legifjo de pareurs0 da laUna provido por dito tranepOrtador

sendo O aii-p-OPje (20;52) para o braço (20,59) montado em dita ponto

O tendo gm flaie qgS se estende para baixo (23), e, pelo menoe,

um flande horizontal 05 1. :55) Sendo o braço ( 2 6,59) pivotalmente iutt4

tado sobre dito Sla:nge qúa e§ obtende pura baixo para movimento eà,

terno de um eixo horizont .41, cmpreeadendo a ferramenta cortadora UN

1 a 4, carcterizado p̂or U12 par doe braços (26) pivotadoe nos respe-

ct.vos su?crtes (20) com a roda adacente (37) e ferramenta cortado-

( 25) ae$ respectivos braços que se estendem em direcites mutuamen-

to cpastaa &á longo do cainho do movimento relativo, sendo cada ro.•

(37) espaçada no lado exterior de sua. ferramenta cortadora naja-

.:On'çe. (29) cem respeito ao eixo picotai (39) de seu braço (26). 1

6 karelho de acordo com qualquer em dco pontra

a 4, ceracl:erizado por um par das ferramentas cortadcras (29),

:acerte e lenLitudinah.ente espaçadas nos respectivoe . lados czo,:tee

:Ia rede (7) rotativazente montuja no braço (59).

• 7	 Apareno de 4cordo com o ponto 5, earcea-,

por 4.e. o da parada - a .1s'.nvel montada no eu,:orte (20) ad,.acente sog

braço .(26) nra lj,mjtar u ivi.enio da roda (37) em direçffo eleni-

a av.L-ira

fZki.mQ gc 142: 371 de 23 de atUto de, 1962

n equertuto4 RADIO CORnRkTION OF IMBRICA .
'riv1145.0. de InvençZo; UISTEMAS CORRETORES DE SINAIS',

Walliártgafia
1 - uma 'instalas¡Zo conversora as einal parei

tersoonicoc; conartndendO en.combinaçU, um Cznico dispositIvo

desesraa eletAnloo tendo un catodo, uri par da eletrodos cole.

ee&J.rodor de cabeçote (28),-tWatlyamente montado em dito braço com

I r"" cortadora ° ( 29) ratett&-Snte Mcntadae eobre dito eegurador de

cabeçote e adaptadae pára OireM Wir 'Çivamente divididas na moia bai-

xa pcsiç g o de ritcaw,ento, 11103To aeiliente (45) que ootipreende um eia,

b0:0 de mola montado AM #1'.5to	 11-orizontal ( 25.55) e 41.14N Conta.

(141;07,"A[	 , , •	 ,1//,
ta C.:,to braço.	 • ,	 ,	 .

4 . AparelhO do acOrd0 Com o ponto 3,-CareCteriza?:

dm por um suporte (32) deslizavelmente montado no braçO para posicir&

narmento :,mnaitudinal ajutavel no meemo, eendo uma pluralidade doe

rodas (57) rJn.ta da em torno de um eixo Comum sobre dito su p orte clea-

. 1	 1:„navel;

5 . Aparelho de acordo com qualquer um doe pentos

•
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teres de eláttons:.e um par de eletrodosdo contei:ai; circuitos

de entrada para aplicar dob enate de entrada estereofonicamente' ,

relacionados , um á cada um dos ditos eletrodos de controle, uma fat

te de potencial operacional para manter cada eletrodo coletor 41
um potencial positivo com respeito ao cetodo, caracterizado

pelo tato atrela tambám ser incluído um cireulto de sarda de OiXal-

1-duplo ligado com os ditos eletrodos coletores pára derivar em

resposta aos sinais aplicados '; um dos ditos eletrodos de contfOlti ' .

energia representativa do primeiro dos ditos sina e esteeeofonicae - ,1

1	
e%

mente relacionados ' em resposta i'À VariaçZes na passagem de carente

¡eatOdica total atravás a dita válVula, e para derivar, em respos-

ta aos sinais aplicados ao outro dot ditos eletrodos de controle,

~raie representativa do segundo dos ditos sinale estereofoneole:
1
isente relaCionados eneresposta à variaeOes na diviso de fluode

eeorrenee do dito catado para oe ditoe eletrodos coletorea_.
2 - Uma instalação conversora de sinal, de atárdd

oõn O poete) 1, caracterizada pelo tato do dito circuito de salda e
‘lbomereender um primeiro transformador, o prem;irio dó qual tem suirs1

extremidades ligadas cada uma com um diferente dos ditos eletrodos

'coletores e o secundário do qual compreende o canal de salda para,
e

o secundo dos ditos sinais estereofonicamente relacionados, e um

'segundo trensforeador o primário do qual tem uma de suas extremiddr
das ligada com uma derivaoSo intermediária no enrolamento primário 1

do dito primeiro transformador e sua extremidade oposto ligada com
a dita fonte de potencial operacional e o secundário do qual-com-
preende o canal de saída para o primeiro dos ditos sinais esterco-_
c:elicamente relacionados.

3 - Uma instalao;o conversora de einaIrde aciirdo

com o eontó 2, caracterizada pelo fáto das extremidades do enrola-
,

mento primário do dito primeiro transformador serem cada urna liga-
da com o enodo de um diferente de um par de válvulas amplificadoras

as grades de controle das ditas válvulas amplificadoras cada um -

eendo geoplaeo . com um diferente'dos ditoe , eletrodos coletores é

suas extremídadea opostas s;o ligadas atravás uma outra lepedancia-

con a dita fonte de potencial operacional.

. 4 - Uma instalaçNo conversora de sinal, de acOrde

tom o ponto 3, caraf:terizada pelo fzito dm dita outra impedancia ser

uma resistência varieçvel para controlar a grandeza do primeiro dos

ditos sinais estereofonicamente relacionados em reinai) ,; grandeza

do segundo dos ditos sinais estereofonicam ente relacionados. f
s Uma instalaçãO conversora de sinal, de acOrdo

coo o ponto 1, caracterirada pelo filto dos dito único dispositivo

de descarga eletronica consistir de uma v“vula do tipo pentodo na

qual ume dos eletrodos coletores e , a placa 'e o outro eletrodo cole-

tar ,á a grado auxiliar ou screen-grid, ,e na qual os ' eletrodos de

controle são as primeira e segunda grades de controle da mesma.
6 - Uma instalaç;o conversora de sinal, de acOrdo

.om-c ponto 1, caracterizada pelo fito da salda do canal duplo

para um doe ditos sinale ser acoplada com um dos ditos eletrodos ce
letorea e pelo fáto da sarda de canal duplo para o outro dos ditos

sinais ser. acoplado CO2 d'outro dos ditos eletrodos coleto-

res.
7 - . Uma instaiaçáo conversora ao sinal, de acara°

Som o ponto 1, e caracterizada pelo eáto dos ditos sinais estereo-

fonicamente relacionados sereis do ti po (Mei) e (A-P). oeeacterez e-

4a peio eítO da aélda dá :cem -4 dUilO p-aratie dos ditoé aleet eer'
e

aditivamentó acoplado cem us.'dos ditos eletrodos coletores pare •

proporcionar o sinal estereofonicamente relacionado (A) e pelo

tato da salda de canal duplo para o outro dos ditos sinais ser di-

ferencialmente acoplado com o outro dos ditos eletrodos coletores,

parsproporciomar o sinal estereofonicamente relacionado (B).

8 - Uma instalaçU conversora de sinal, de aeOrdo

cem o Ponto 29 e na qual os ditos sinais estereofonicamente rela.1

cionados iáo do tipo (Aet) e (A-E, caracterizada pelo fáto ao se.

cundáreo do dito primeiro transformador ser legado atraváS um par)

de reprodutores de som ligados em áerie e pelo tato do secundárie
do dito segundo transformador ter um de seus terminais ligados com

una derivaçáo intermediária no secundário do dito primeiro transfor-

mador e o outro de seus termines ligados com o ponto comum de co-

nexilo dos ditos repeodutores de som pelo qual 4 proporcionada umas

matritaçáo dos sinais (A+t) e -(Aet) com o sinal (Aet) para pro-
_

porcionar os afilais estereofonicamente relacionados A e B.

. 9 - Uma instelaçáo conversora de sinal, de acOrdo

com o ponto 1, caracterizada pelo Illto de um dos ditos circuitos de,
entrada ter aplicado ao mesmo o primeiro dos ditos sinais de entra-

da estereofonicamente relacionados como variações de amplitude (Jae)
de uma onda portadora recebida para proporcionar num canal do dito

circuito de salda de canal duplo o primeiro dos ditos sinais es-

tereofonicamente relacionados como (A+B) ç pelo fÉto do outro do

dito circuito de entrada ter aplicado ao mesmo o segundo dos di-

tos sinais de entrada estereofonicament e relacionados como sinai.

modulados em *a.rigulo de uma portadora recebida, dispositivos defesa-

dores acoplaudo o outro do dito . circuito de entrada a seu respectivo

eletrodo de controle em consequência do que alterações na fase ins-

tantSnea dos ditas sinais modulados em angulo proporcionar no ou-

tro canal do dito circuito de saída de canal duplo o segundo dos di-
tos sinais estereofonicamente relacionados como (AaB) e dispositivos

de matrizaço 14ara derivar do dito segundo sinal os componentes

(AeB) e -(A-B) para combinar com o primeiro do dito ' sinal estereo-

fonicamente relacionado (A-B) para proporcionar o sinal estereofta

2amente relacionado separado A. e B.
'.#equerento reivindica de acordo com a Convençãe

Internacionais e o Art. 21 do Decreto-Lei n 5 7903, de 27 de agosto

de leee, a prioridade do'corres pondente pedido depositado na

partioSo de Patentes, dos Estados Unidos da Amárica, em 25 de

agosto de 1961, sob n 2 133918,



caracterizado pelo fato de que o dito ferro portador é dotado de
Planges laterais eagatedos em eulrOs previstos nos lad0a opOet00
do membro do selar

J?

•
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WIMMO N2 ,144.842 dó 21 de noWabi'o dó W2
Requerente: AMUE)? INDUSTRIES INCORPORATED m im .2.tr.3.i•

do P"2=o Ão 4 " O9n.PNTO ME 401.4POR RUATIVO,

I Uni 
LiEnjuD;v:InS

conjunto• de eaiPladór tatatiVO rara - CU Vagãd,
noa oomp-reande um alojamento da angrel,egot de troço, UMa CrigrOkl;
sem de traçãO tOntado no dito alojamento, um agopledor COnaCtodO
3 dita engrenagem de tração para POYimentoe de artie4leção. e-rOta
Cão em relação ao dito alojamento. caracterizado pela fato da o
dito acoplador ter uma porção espiga cilindric$, Um P erc;A-r$Qr P/2
yl.oto no dito alojamento, um forro portador h oriPOntol montado no
dito percursor 0 um tembrO de selo tontad0 desli centemante no di-
to ferro portaodr pare engatar e suportar a pOrçãO de acpies ci-

líndrica do acoplador pare Icevimentos de artioulaçe0 e da rotaçãO.

2. Um conjunto de acoplador da ectrdo com O ponto 1,
aracCeriZado pelo foto de que o dito membrO de sela é dotado d-

ama !superfície da epOio c8neava de faca cara cima Para retaber
dita porção do espiga cilíndrica.

3- Um çonjunt0 de acoplader da ab8rdd com o pe.h.to r,
c-aractdiZ-a-do pelo fato da que 0. dito ferro portador d fixado dee
tacAvelmenta a .p. srol4reer por lilõid_a g um cOnlIMo 0 copbr 0 lida
d'uso

-4- Um Onjaato da tadtiPladôr de 008rd0 00m o ponto

TLkulu No 144 142 de 24 de cutul)ro de 1962
Requerente: MONTECATINI, SOCIETX GENERALZ P.ER
MIMARIA E claNicA -
Privi/Égio de Invenção: "PROD140 DE AcETILENO 1?0R, COhSUSTX0 •
PARCIAL DE nIDROCARSURETOS"

MIZIEW5)A24

1 um processo para a prOdução dê acetileno por coa
oustao parcial de hidrocarburetos com oxiganio, compreendendo a
passagem de uma mistura gasosa de hidroCarburetos e o:c:gani° atra,

vás canais em um distribuidor, caracterizado porque a área do lado
de entrada do distribuidor unnr nue a área de salda, e pela ouei
tqa da dita mistura gasOSA•

- Um processo segundo o ponto 1, caracterizado
porque a ates do lado de wz:rada do distribuidor fica entre O. e
0,8 da do lado de santa.

3 - Um proccsu,. segundo os pontos 1 ou 2, e=acte-

rl.tado portitle dito diSW18d3.ddr tiF formado por duas chapas de molal
litOdSs .por CM gi!dpo dó tub0S, Sande a chopa superiOr de z•ea. menor
Oltia'aChalla inferiPr•

4	 15r-ó-ca0o segando quaisquer doe-
eedent-ah- ed:raeterizado pelos oâtegios de queima dg dita místurí

gaSoswnuma cÊnara dê combusO contígua à extremidade âe sarda da

dito distribuidor, e pelo rosfriamento dá ditá cotara de combustãO
o dito distribuidor por água sob pressãO para produzir vapor.

• 5 - Um processo segundo O ponto It t caracterizadç
pOrque uca pOrçào do dito vapor e passada para os reagentes, Para
rodutir a produçao de negro de fumo.

5 - Um procê-SSO Segundo bá peritos 4 da 5, Carocts4

rizado porque a combuStSo e estabilizada por uma áerie de pequenas

chamas de oxi-hidrogenia, na dita canora de combustão.

7 - Um distribuidor de hidrocarbureto-oxigenio,
:a -uso na produçSo de ao,etilano, por combustZo paroial de hidrooar.

baratos com oxigánio, segundo qUalsouer doe pontos precedentes, co..
racterizado por ter uma chapa inferior de metal, uma chapa superior
de total, sendo ditas chapas superior e inferior ligadas por um
gruP0 de , tubos, sendo a ohapg stiperior de Ères menor C de a chapa'
InUriór, de modo que a mista hidroearbucto-oxigUio que passa

proveniente de ura zona de velocidade inicial acima da Chapa su,
penar, 4 . accIera0a nos tubos e, a seguir,.passa para ama zona do

menor Velocidade, abaixo da chapa inferior.

requerente reivindica de aebírdo "com a'COnVefIÇO
Unt-ern 'acional,.0 o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903, de 27 de gdstO
de 1545	 PriOridade do corre-Sponrionte pedido depositado na Re.
partição de Patentes da Ztália, ou Z5 de outdbro de 1561. sob ti,P
196'39..

t'l2B10 N2 145.328 de 7 de decemtrá de 1962
Requerente: RADIO CORPORATION OP AMEÉI0A 	 E.U.A.
rriv. 4o Invenção : UM TUBO DE RAIOS OATOIOOS "

REIVINDI0AES

• 1- um tubo de raios ostOdicos, catosteritado pelo for.

'to ce compreender uma tela lUtineocente e trds pistolea elbtreni.

coa dispostas lado a lado triangularmente para projeteret tr$s

feixes' eletrbnieos no sentido de dite tela para' usar num alotem
pao'inclui meies de deflexão adaptados:, pare estabelecerem dois cam

.,os de deflexão de feixe para explorarem os ditos feixes e8bre a -

,Iita •tela em dii. ecíões mUtuamente perpondiculeres em frequènelas de

exloraçij o diferenteo para formar um rastro compoeto, tende duas m



i ffa 114P 1. 4."0 f4t4 w66 ,, 4 ablwido 0-CiMa des OUtrae Use platelfã o

tO pIa4g yOt't101 04 papee petpendic .u.lettette htta Nde de dffe ttà

rb4Uirefitb rr,-diVin-dtda 'de aterde ODM e teAVerigO,

6D4-011U ,0 0 %à-e-4, R1 Co De-ereto-14i no 7.903, ,de 27 de DOStO a

420 1 .943: a PWW440 dó c -OrrOSIondente pedia° dAPOSitado na RAPAJ

ti.40 de Pa tenUs d óWO:t •  VAidea da dmár,..se. OM 7 de deZemi2t-C

dO .1.40.,

4! '1	z'j 3fq -

-7 CD

TREMO Na 145.108	 de 30 de nevembro de 19 -62
Requerente âmsatdau CAR COMPANf mlm E.U.A!
Priv. do Invenção: "RECII,ILNTE ESTOQUE E PROOES
00 en Pa1ucaçX0 nè

. W21210h9D0
vm corpo de recipiente eatàquo para centbr

sembro de 1961, eob na 160 725.
14	 44

4

5nNs`PogW4~,-....
to ti> b4 se e‘.24

TÉRMO Na 147.766 da 4 de dezembro de 1962
Requerentet SOCIETE AROME DE MAORINES ELECTO8TATIQUES

=1= FRANÇL
Priv. de Invenção "APARELHO PARA DISPERSAR E OARREUAR
ELETRICAMENTE PARTICULAS SÓLIDAS PARA A SUA DEPOsiçX0
SLECTROSTATICO".

tEIMINDICAÇãO

a. um aparelho para disperse., o carregar eletricamente
fabstanJias cm forma de partículas distintas, caracterizado por cord

PreenQu un 12Q„-.,21 lio ri4Na . utvIMUSP9 a 31.5 tAk Pyâc)	 p11.1,k3.
Á
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tu ditilD galada moo luiplítiooe Ige ao aatendent &atra, :doa dk

I

too ottigyOn de defluí* e protapia parditameite ot maus urdrititnn :

CLUAD dee dna eepop de deada4) atdda e Outke dee Alto ptett

ain dons-oda Wo plaU0 attxtâ/; . zeíDetididOleW àfilroae da K02~1

Olo_de .ZwAllgla caU ale.'	 :.
Á

le. tiga tae do Wiodeafidleed ftta -atlIe lett .° rWirolf

i denttelude yale fim de lua Uma dee Mat . Pietóláll 00 imsãítt ,

n:t, asilo rbide do diWd £eixeS de velOdidaded diferanta4 ÇUJ110 Ah

Of:P4 44 LICUdd .0 a gelae 66fAlf19.-44
de -Wiret 0 - &141Ive is:Permeável á UU odè xce

L. UtrprO g eee* para Li,Ser Um corpo de teei:gea4f
.cate~i mulauaah /5-02 •4~~ U004 do 15-rOPOTra:1"õritii. útJiN

-latada d4 ~a tlaértia, Lera?, 'S-Mkreenclendo, Uma mama.4 %-.4,CtIT75.46A
' N-0.144ttodãdP 	 Ma'aa	 euitx,ei UtiOalrigUi
to uaâ awipada- 44 deftWi tal* aíMeAtiaj td .1-eiaCi h 4,,akeegi4.4
de xotóttIFeetitóa 4 . 11 fbliadik 4e Vestrãent-OhÈSYM-6rféj.

tando-SO Conl a .04444 40 •0rjo Meie eatreitat lbminat obS400

'de reibitIMS:Ão C A tâmâle de tOrp0 juntas, para faber.eit' elTEit-	 ,
UMA tattUtUria ihaóa 001qUa 00 bordas opostas da tbmede Ále fex

veetibrentb se okitehdeÃ além das bordas correeponddAtee ãdja0-elltnt

(a tem444 4ó urjo; dobreat uma das porçães marginsió da Caffieda dC

ireVe6timetto por cima do barda :IN -adente da camada do Ctici A U4'

inVertimente, em contato com a auperfície opoetà da cama40

do deipó, para farMar assini uma bainhai aplicar Um adesivo

meivel h superfície da camada impermeável de uffia,das porçães

ginaie da camada de revestimehtoi e enrolar helicoidblUnte a sai

trutt;.4 leminade com a oaMada impermeável dó revestimento fielt0

da para dentro, pare pOr a bainha em èontato coma porçãO

nal opeate da camada de kevestimento e deslocar essa porção fflargiga'k

opeata pata fera, e aebiM, tofMer UM:: eostura superposta selada

com adesivo entre as bordas marginai:: da •amadw de- revestimento,

per tora da Camada do corpo,.
SÁ Um proceséo de ac -cirdó com o ponte	 oareete-

r44gdo perque o adesivo impermeável é aplieado h bainha.
6. Um processo de ecOrdo com o ponto 4, e:trilemo-

ritado.perque o adesivo impermeável 6 aplicado h porqão marginal.

da camada de revestimento que fió'á oposta h bainha,

A requerente reivindica de acOrdo Com :a COnVsn00

Internacional e o Art. 01 do Decreto-Lei no 7 903 de 27 de Agàsto

de 1945, à prioridade do correnpondente pedido, depositado na Re.

partição de Patente dos Betados: unidos Aa AcuSria9, em 20 de De-1

tim produto tluido, caracterizado por ceMprecnder: um Carpo U:

brOso helicoidal tendo ao sue bordas helicoidele dispostas

geiraments etaetadest uma camada de réVeatimento helicoidal de

maior largura, do que a otMada dó Cerpe, essa camada, de reVea-

timento compreendendo Unia colado interibr que é impermeável nO

produtwe uma camada superte de papel, que 6 perme gvel ao proda

tb tad°, e cobrindo coMpletaMente a dultiWicie interior da ma.

nada do corpo, alóm de tbr as auge margand opostas estendendo-C

para fora entre as bérdap helidõidai 's da referida camada do 00/.4

po, as quais são depois dobradas, cm superposição, contra a BU=

perfíoic exterior da cbMada do corpo, para formar unia costura za,.

superposiO4 na qual a cercada impermeável das ditas margens o.

--poetas fica disposta em contato de fase com face; e um adesivo ia,.

permeâvel interposto entre as superfícies impermeáveis que se de.

trontam da referida costura por euperpoeiçãovpsra selar a meou:

o impedir o acesso dp produto fluido 'h catasse suporte do InDO

ela camada, do corpo.
2. Um corpo de ecOrdo com o ponto 1, carnotertza

e0 porque e camada de revestimento Impermeável ,:crpreende uma fOt

lila de e1uMín1.0 e Ume 9meda Permeável de DaPel )uraft,
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aulas suspensas numa cortante Onda [ião aliMairtadia ' an batatal-pare:
serem expelidas pala outra extromadade do bocal, a referida extrema. 1
dada de eapulaRe do bocal mompreendendo pelo menos material condutor..
axe é Usado a uma fonte da potencial eletrico, e um melo para dirl.11

gir ou desviar a reter:Zn amante de gás oondazindo as partículas -1
auma linha helicoidal de forma a forçar as partículas a serem arras. 1

, Dadas para a parede do baaal no movimento das mesmas na diweção 4a .
eXtreaidada de expula) ao, bocal.

t. Um aparelho •antoram :reivindicado no ponto 1, earaa .
teaizado pelo afano to -tocai incluir unia calmara de vórtice para a que/
partículas auapansas numa aorzente da náLs primárao dão alimeatadas ,--
aubstancialmente MD mantado da eixo ta bocal, a parede da referida ..
camaaa tendo pelo moa ama abartura de 'entrada de aás, que ó coloaa.:
da do forma que gás ceaandário alimentado atTzvés da mesma entrará -1

1

na amara de vOrtica -a aim de produzir um vórtice na mesma e desvi .1
4ar a correcto do RU arimério conduzindo as „partículas numa linhal-agi

liooidal.
3. 'Um aparaabo etarde com os pontos precedentes, no qua

2 . bocal para diaparsarmaelmariaameate carregar aubstencina em forma.
de partículas distittas, me maracterata por mar provido de uma extra.

da no sentido do alam-numa actremiaade de-um lábia pronunciada na sua

outra extremidade, e refeaidalábao consistindo pelo menos de•materi.
al condutor 4e aletaloadade, m um laia de proporcionar um movimento -,
de Watioe dentro do bocal para uma =corrente de gás entrando no bocal i
atravéa da referida antraaa no . sentido do aixo,

4. Aparelho canforma reivindicado no ponto-3, caraCteri
aao por compreender uma câmara de vdrtioe dentro do bocal, a parede-
da referida câmara de váateoe tendo pelo menos uma abertura de entra.
da de gáe colocada de fuma àue ó gás secundário.alimentado através .
ta mesma produzirá um vciatice na câmara de vórtioe e desviará a cor -
rente de gás penetrando através ta referida .entrada no sentido do el.-
ao para usa linha helicoidal.

15. Um aparaiho aoórde com aspontet 2 ou 4, caracteriza
do por eer,a ()amara do vórtice de senão transversal substancialmen .
ae circular

6. Um sparelao conforme reivindicado Ales pontos 2, .4 .
ou 5, no qual o bocal, incluindo a câmara de vórtice, caracteriza
se por ser de coação transversal uniforme em tdda sua extensão.

7. amapaaalho conforme reiviadicado nos pontos 2, 4.
ou 5, no qual pelo menos a parte do bocal que fios a Jusante da oa a
sara de abatia° caracteriza-se por ser de fórma cónica.

.e. Um aparelho conforma reivindicado nos pontos 2, 4 a
8 ou 7, caracterizado pelo fato das paredes do :booaltiverairem na .
direção de extremidade de . oxpuleão do bocal.	 ,

9. Um aparelho conforme reivindicado no ponto 8 (=notar/.
zado por dispOr-se um membro defletor dentro do bocal para definir uma

i passaaem divergente dónicamente anular entre a parede do bocal e o mem-
abro defletor,

/.0. Um aparelha conforme reivindicado no ponto 9, caracte-
rizado- pelo lato da passagem anular oónioamente divergente conversar -,
na direcão dá extremidade de expulsão do bocal.

11, Um aparelha aonforme reivindioadomm.quelquar , um dos
boatos 2 od 4 a 10, caracterizado per ser a parede da eivara de'a%Srti-
roe provida com deveraas.aberturas de 'entrada de gás diepostas embotam.
alalmente era atengette -para com a parede de amara de veatioe . e diapos.a
Ca almétricamante ao redor da mesma.

12. Um aparelho conformereivindloado nos ;rc,mtos 2 ou 4,.aa
StraCterizaao'por -ser a admaaa as Vórtice de aeccfao transversal geral.

onte em aaraoóa tendo , uma\anl . cu .eb,ortura te entrada para a mosma.
13- Um aravela° conforme raivandlaaao amalaalquer um doa

latiatos 2 ou 4à 12, ciarataterlído Pelo fatiado das oravidadelanulaffiji

ra gás secundário, circundar a olhara de VórtiOe Molnacal e isomunteas

se com a mos= por meio de uma abertura ou aberturas atravessando e .1

pare-de da câmara de vórtice,
14. Um aparelho conforme reivinaleadonalipanto 13, learae ne!

terizaao pelo fato de ser o 'bocal montado, podandomerretirado, nana

guarnição' que define si referidamavidade_analar quando a bocal -está e'

preea temam.
15. Um aparelho conforme reivindicado MD ponto 14a aaraen

terlzaao por gera bocal provido da um:canana° periférica selara a qual
encaixa ' um anel de pressão com rosca aor selada qual, e a peai e afixaa
do à zuarni.40,

16. Um aparelho conforme reivindiaado no polia° 2 ou no
ponto 2 mm.00mbinação tom qualquer um dos pontos 6 a 15, oaraotera

Sado por compreender um membro de corpo no qual o bocal é montado.

-e através do qual prolonga-se um tubo para alimentar ao bocal ae.
partículas suspensas na corrente de gás primário, e também uma peei

Mazela aeparaaa atraves-dolual o ,gás meoundário alimentado. -
• 17 . Um aparelho oonforseareivinalastao no ponto 16, c.a;

raaterizado por conter aparte do corpo u'-condutor aura lazer o-

'bocal a uma-fonte do potencial elétrico
18. Um aparelho conforme reivindicado cm qualquer u2

dos pontos anteriores, Juaracterizadolaalo fato te aatrada de a.

limentação da corrente de gás conduzindo az partlouaaa ao bocal,

ter uma senão transversal em forma de "cruz.
la. Um aparelho conforme reivandicgdo no ponto 1, 0a.

raaterizado por soa a corrente de gás conduzindo as Partíoulas

desviada pelas lemiram-helicoldals oolocadas ma entrada para 0 bp.„

cal • •
'ta. ta aparelho oonformereivandtcado no ponto 1, oae

autorizado pelo fato da passagemaalimentando a corrente dó gás,'

ao bocal ter, pelo menos adjacente á entrada para aabooal, ume

noção transversal não circular o ser-provida com uma forma hen:

Doida para proporcionar um malimento rotativo á corrente 40 gák

quando cata entra no bocal.
• 21. Um aparelho para dispersar a carregar alétricame,

te particulas sólidas, particularmente .para deposição electrostáti-

cas, substancialmente conforma reivindicado acima no píesente opa

referencia aos desenhos que o acompanham.
22. &caia para dispersar e carregar alatricamente ettn .

bateaaieu em /arma de partículas, construidoa aubstanaialmonte coa -
(

forme eesoritos com referenoia aos doaenhoa que aDom~aM o proa

senta '21nalmante, reivindiot-Seanoatórawe da Caneançai

Internacional o de conformidade com carta 21, do Código da Propala

dado Industrial oombinadomomao Decreto na 43.956 de -/7/l98, a #

prioridade decorrente de igual pedido de patente depoaltaao na Iam.

glaterra sob n' 44,1a5eals!O de dezembro ta 1.61-
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Requerente: THE 7ORGROMMACHI2ERY'C0MPANTtigglo.---J-5-4-~

,Prlyklígio de I4Tenortot "AN:ESMO- ALIMENTADO IGOARTIG4M",1
REIVINDICAÇOSS

inrepare/haolliiiiitiUr 'Carrete-graTO
'PeIefetadd . obSPfeeader um-diecoaliiintador horizontarfermed0

com. escaninhoMreeeptores . deartigb espaçados: circunferdecielmen.:
te, maloaPpre transmitirem uma rotaae continua ao disca altmeni
tador,, um mecanismaelevador ' de operação continua para remover aa
ertágoe em.maean ga ' a partirdes escaninho que inclui dedos od
quais sobem suceaelvemente com um componente de movimento na direi-

,
çge de deelocementa do . diecaaiimentador dentro dos escauinhad
Pare subir artigos a portir ales e então descer novuMente e . um

. transportador de: operação , contnua que. carrega os artigos levante
doo pare fdra num destile continuo e . nome rele.ÇU eeD k.l ça4 defina

2.- Oeperelha de ECOrde com o ponto 1, caracterizado7
pelorfito ao, que o transportador compreende uma cenhe situada ec.
ma do disca alimenteder e uma , cadeia que se move continuadamente -

Por-tad -era de : Orelhas, pendenteo para engatarem os artigoe e alimeN
ta

▪

 rem-nos ao longo da calha.
3- 0 . apareIha deab8rda com o ponto 1#-c5ra-eterizada

pele fata de que a mecantomaelevader compreenda um tambor arran!5

jado paratrader continuamente em t8rno de um eixo horizontal, uma
plUrolidade'de eixos montados rotativamente no tambor num aspa.
çamento circunfertneial, igual, a carregando cede um dedo eleva-
dor, e um sistema de engrenagens para, rodarem os: eixos, numa di4
ração eposta é direção de, rotaçãe do tambor e sob uma veIocida

de tal que os dedos são mantidos verticaimquande dias'

• doa escaninhos a entlio. descem novamente,

4- O aparelho de achde cone ponto 3„ cerwateriza n

sistema de engrenagens: é conetituido ;70:

engrenam.com.umemenagem acionada PoO
rotaçgo ao tombor.

5- O aparelho de ac8rdo como ponto 4 # coraetbfiza
do pelo fato de que o eixo acionador do tambor 4 engrenado com
outro eixo que treno:pite o movimento de roteOão ao diedo de
mentaç5O.

6- Um.aparellia alimentador de artigos de adrdo com'
o ponto 1, subotancialmente conforme descrita aqui com rels_ao
coe deeerihoa anexos.

1 requerente reivindica de carde com e Convenço In

ternacional e o Art. 21 de Decreto-Lei.ne7.903, dg 67 de ejeto
de 1945, e prioridade da correspondente pedida, depositado na Re-
partigg o do Potentes na Inglaterra,' em	 da nevembro de 1961,sob

.n2 39.521.

mmo No 1 143 —ai-
acquegante aTHE . BESTO TIRE & RUMBER,COMPANT ato 2.U.A.,
eriv. de Invencii..' WIRFEIÇOAKENTOS EM BANDAS DE RODAGENS
ME 2NEDRÁTICO' ' 	 .

PuggegDER
\r-1.- Aperfeiçoamentos em, bandas de rodagem, de pneumá.

1
caracterizados por frisos ou nervuras, separados por ca

nata gra provem paredes opostas. entre as ditas nervuras, em cu.

jaz paredes são providos meios de protuberância, opostos e•mUtuj

mente entrosados, &formarem. no minimo um sulco dentro de cada

canal,. mediante o. que a secção transversal doe canais forma, uma

massagem tertuosa, desde o tepo ate ao fundo dos mesmos.

2.- Aperfeiçoamentos era bandas de rodagem de pneumáti:

ceie, aeocérdo com, aponte i 1, caracterizados pelo-fato de que os

meies protuberantes situem-se radialmente adentro da periferia

da mesma.

5.- Aperreiçowei;tos em banda5 de rodagem de pneumáti+

dod, de acgrdo com o ponto 1 ou 2, caracterizados,pelo fato de

.que os meios protuberantes-cempreendem um par de meios formadow
• 1

res de sulca, radieImente espaçados, entre as paredes dos canele/

4.- Aperfeiçoamentos em bandas de rodagem de pneumatie

cos, de ac grdo com o ponto 3, caracterizado pelo pato de que,

no mínimo ,um dos meios formadores de sulco compreende dentes cir-
eenferencialmente espaçados o miatQamente entrosados. ate projem

oarem doe paredes dos canais..

5,4, Aperfeiçoamentos em 'Andas de rode(em de pneum

co,,s de acOrde com o ponto h, caracterizados pelo fato de que Oe

dentes tío entalhedompela rai1'

6.- Aperfeiçoamentos em bandas de rodagem de pneumati4

cos, substancialmente conforme descrl..too, sob refer" 408

senhos anexos-.
Finalmente, a depositante reivindica, de acsroo com'

a convenço InternaciOnal e de conformidade com o ortigo 21 do

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do correaponden'

te pedido, depositado na Repartição . de- Patente./ dos Estados U.

idos da América do. Norte, em 31 de ae gato de 1019 001) o ;ulmos'

1'0 135.347.;

ao pelo fato de que o
pinhges nos eixos que

um eixo que transmite

•
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;Immo s 146.348 23 do janeiro do 1.963
REQUERENTE - NATIONAL LEAD COMPANY a Estadas Vadat: da Amérioa
'PRIVIleGIO DE INVENÇXO a MÉquina de fundiçlo . de matriz.,.	 .

aONTO4CARAcT1gaicoa

"a. ( a mãquina de fundição de matriz caracterizacub,

N'N

P'
da pelo fato do que um par de membros de nUcleo são providos,

Cada um estendendo-se na dita cavidade de matriz, os ditos arraa.
jos de travamanto compreendendo um par da e las de placa que sã9
Pivotadamente suportados na dita placa do deslizo cm relação pró.o	 a
.dotormlnada com respeito aos membros de nUcleo.la
3. Uma maquina de acordo cpan o ponto 2, caracteriza.

da pelo fato do que o dito par do membros de alada() sãa dispostos
angularmente e movidos para dentro e fora da dita cavidade do ma.
triz ao longo de trajetos dispostos angularmente.
4. Uma mãquina de acardo com os pontos 2 ou 3, ande
Cs arranjos de cOlandro hidrãulico são providos Incluindo pistOea
e hastes de p istão, as Ultimas estando operativamente ligadas
aOs ditos membros de nide°, e arranjos p ara aplicarem fluido

' hidrãulico aos ditos arranjos do cilindro.
a

5. Uma maquina de acordo com -o ponto 4, cara cteaiza-
• da pelo fato de que as hastes de pistão estão oporativamonta 11-

' faiadas aos ditos membros de nUaleo atraves do O:n."40.7'2,410 das pla-cas de ligação.	 '""")4,
" Ral vindica-se, de aceraa cola elZvenç'áo Zater.

—eciOnal e o Art. 21 do Cadigo da Pr opriedade Industrial,a
ridade do pedido correspondente depositado na Repartição do Pa-
tentes dos Estados Unidos da America, em 7 de aovorelro de 192,
sob 1J Q 171,715.

XERMO NO 172.772 de 31 da agSato da 1965
Requerentes INEaSTUDI .S.p.A. a l a ITÁLIA (
Rod. Industrial: " NOVO MODELO DE MUDAM DI

COMANDO DIGITAL IS CONTROLE VISUAL"._
Beialcd1coials

a Povo modelo do unidade de comando digital e coa.Á.
trole visual para maquinas computadoras, por exemplo, caracterizadb 

por compreender.em combinação uma caixa Inferior alongada estacion4.
_a- --

ria -exuaa outra caixa superior tendo sabstancialmonte a aos=

tonsao dlongada e seçXo transversal comparativamonte menor aoopladd
alaaaaonte a primeira atreva de um arranjo de nrtaulação ajunttt'l_

angulermento.;,L

2 a Novo modelo me uozaado me oomanao digital e coo'
!Acne visual máSundo o ponto 1 3 caracterizado pelo fato da caixak
Inferior incluir ua painel eoperior algo inclinado frontalmente itaa

Seriamente, abro o qual ao providos os elementos de comando diga
' tal da unidade, o dito controle visual sendo provido atravãa de uzal

tela ou mostrador inatalado algo interiormente da foco frontalmente)

aberta da dita caixa superior combinada, cuja disposiçao transveraa2
prova extensaes longatudinala e tinate p erifericas em torno do dito,

1 exteriormente. 4,1-

mostrad orabOlgandoao subatanolalmonto contra iluminado nradaziaa
o

a'a,'• '!"/.. f' 	 a.

a Novo moino no anxaaao me comando &controle *a
ak gunao os pontos 1.42, caraoteriaado pelo tato da caixa Iniarlor ter4

una base do apoio interioriaoda e pez doidamente espaçados, as paa

I.	 .
redes peritáricas das nessas I n e llnando. ae algo Interiormente der

'4\aaixo pare cima 0 em cuja face posterior ao providas paojoçOos iaa
tagrais aooplveis atraves do um pano piv5 a . uma projeç go cómplea 

4I

aanotar provida na" dita caixa superior paro tortmlo do dito (Marli
J0 anaulatmente ajust4vel entre aa mesmas: Yll.'.?,1'. --;'''.. /'

, , A\anwil:, 11. a Novo modelo de uhOdade de comando o controlo soot-

aando os pontos precedentes e caracterizado aubátanolalnente r i:,_ a _ 
~orla° dada acima e. nas gravuras anexas.

goo	 . ........,	 ,	 • .a A requerente reivindica de acordo com a abava:10N rem,.
ternacionao o o Art. 21 do Doo:ato-Doi No, 7903, de 27 do agoatol'4N
Ao 1945. a Prioridade do correspondente pedido d epositado na Rapai

IN

;içao de Patentes da I t;lia, em 3 de Março de 465, 3101) 00: 24474A—	
1

Ttnm0 NO 171.404 - do 17 de =iode 1965
Requerente PUNDIÇXO BRASIL S/A. =Ia Sn PAULO
Rod. Industrial: " UM NOVO MODÉLO DD ¡MIURA OU .
GRADE PARA FOGDES A as

'íREIVINDICANODES

a z ) um novo modelo de grelha ou grade para roa:ias a ,
cós, caracterizado por constituir-se de une armação de grosso era.

4 —me ou tio netelioo, de aço, ou similar, sendo circunscrito exteral
mente, por um quadro 1 de formato e preimadsmente quadrangular, tea
ajo adea lados retos e um apenas com um desvio 2 em cede extremidade

!pOr Uma placa astacionãria, uma matriz de cobertura suportade

pela dita placa, uma placa desli gvel para ouportar uma matriz)

ejetora, a dita matriz de cobertura 0 a dita matriz ejetora. -
;formando uma cavidade de matriz quando a dita matriz ejetora fiaa
anOvida para registro com a dita matriz de cobertura pela dita

placa de deslizo, pelo monas um membro de :Anu estendendoasa 7

para a dita cavidade, arranjos para moverem o dito membro de (

•nucleo para dentro e fora da dita cavidade do matriz, arranjos.
'de travamonto compreendendo um aio pivotado, arranjos para pivo.

itadamento suportarem o dito olo em rolação p1detorminada com

respeito ao dito membro de nUcloo, o dito elo tendo uma porção'

efetiva para travar o dito membro de núcleo na dita cavidade
matriz, um travessão, arranjos para moverem o dito travessão na

direção o para longo da dita placa estacionria, e arranjos lia
Gando o dito travessão e o dito elo pivotado para levar o dito

"(
elo a pivotar èl medida que o dito travessão e a dita plaCa do

deslize ss movem na direção da dita placa ostacionria e para

levar o dito elo a travar o dito membro de nUleo na dita cola

dado ã medida qae a- dita placa de deslize se move na dircoão da
dita placa estacionaria,
2.	 Uma mSquina deaacardo com o ponto 1, caracterizas
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06iiMA CO i.JeiSUfff6 gàffirti OU cento,,sendó o campo limitado pela
e

dito quadra 1 atravessado por uma cruz disposta na SU4 parte media.
central e formada-por quatro arames ou fios -3 - dispostos dois a dois .

paralelos e cruzades, sendo que, entretanto, os dois tranaversets 4

tem suas porç ges terminais desviadas para fOra, em forma de um trete
tO de piramide; havendo sebre dates trechos terminais tres travessaa
t, duas de tamanhos iguais e a terceira meie curta, tendo suas ex-

tremidade vitadas em engulo obtuso/•reltados para á parte media-cen•
tral da Cruz, e dispostos paralelos entre si e o lado do quadro' 1-

'•e mantendo entre si 00 dito lado do quadro, a mesma distència.
Re) Um novo modelo de grelha ou grade actrde com á Ne

to 1, caracterizado pelo fáto dos dois fios paralelos 3 longitudi-
nais da cruz serem providos na meie ddstencia entre e oentro da crue
e O resp ectivo lado do quadro 1, de três fios retos 5 de cada lado
Teraleloa entre at e em releç go co lado do quadro 1 e entre si	 e.
euidistantes.

Ze) um novo modelo de erelhe ou grade ecerde com os pontos

1 e 2, oere'oterizado pelo fatoeee tanto o lado frontal quanto o pos-

terior do quadro 1 é provido cada qual de um fio 6 disposto e pequena

distencia do respectivo lado, tendo, entretanto, suas pores termf.

ueis viradas em engulo obtusó para dentro do quadro l e adbre Cuias

porç ges acham-se adaptados tres pequenos pedeços de fio 7 dispomos

paralelamente entre si, porem inclinederrnte em relação ao ledo de,

quadro 1.
4a) Um novo modele de grelhe ou grade pare fog ges e gás,

substancialmente coro deecrito, reivindicado ' e representado no dose

nhe técnico apenso
FIG. C s

,	 3

5

;	 \11

•	 	 ,1

TERMO N Q 144.968 fie 27'do novembro de 1962
Requerentoe E.I. DU PONT DE NEMOURS AJIM COMPANY ele E.U.A.
Priv. de Invenção: tk PROCESSO PARA O TRATAMENTO T2RMIC0 DE
PEIICULA ORGANICAS TERMOPLÁSTICAS ".

W.IVW2WEs

peooesae para tratar pelicala polimbrica

s oretniea, termoplastioa, erietaliztvel, que, tenha eido previamsp

te molecularmente orientada em amh-ds a direçães, longitudinal e.

transversal, em uma extensão de pelo menos 2 9 5 Vezes Sue:e demen.

pães iniciais, e aquecida acima Ce 100 2 C, caracterizado pór se

exercer aobre'a película ume ação de eetiramento coMandada, na de

eeção transversal, durante o-aquecimento. 	 • •
2. Processo de verde com o pento 1, caracteriza-

do porque o estiramento comandado na direçâo transversal 4 feito'

em uma exteneão total de 2 a 20 por cento.
5., Proceseo de acOrdo com o ponto 1 ou 2 4 eeraee

terizado porque a welloUla 4 estimada de 2,5 e 5 z4mee sues dimen-

áeá oriíinaig , em amVie as direqiieo, lonitudinal e transversal

antee do tratamento t4rmico.
4. Procesao de ticOrdo com qualquer dos pontos

,cedente, caracterizado porque e pelicUla i tratada termicamente

•em uma temperatura de . 100 à 250Q C.

5. Processo de acr5rdo cot qualquer dos:pontos 1
á	 Caracterizado porque a película orientada bioxialmente tine
:::::a de relaxar na direção longitudinal durante o tratamento tke

6. Processo de acZrdo eJen oá pontos 1 a-5, corso,

terizado porque uma pelicu1Á de teraftalato de polietileno biaxiale

mente orientada t tratada termicamente em uma temperatura de 170'

25020 9 durante a fase de estiramento controlada.
7. Processo de acOrdo com o ponto 6¡ caraeterizae

•do porque' o aquecimento 4 feito em Uma temperatura de 190-a2201

0, e a pelicule 6 estirada comandadamente, de 3 a 10 por, cento, na•

directo transversal, durante o tratamento t4rmico.
13. PrOCCSPO de acerdo com os pontoe 1 a 5, carac,

ter-irado porque a película orgSnica termoplástica, polimerica;cria

talitável, é i.-ta película de cloreto de polivinila, polietilenc

ou polipeopileno.
A. requerente reivindica de acordo com a Convenção'

Internacional e o /est:. 21 do Decreto-Lei 110 7 903, de 27 de Aggs.

ta-de 1945, e prioridade do correspondente pedido depositado Jaz

Reparti4o da Patentes dos Estados Unidos da Amtrioa, em 28 de NO,

vembro de 1961, sob lig 155 331

N 2 .144.3O6 de 31 de outubro de 1962
Requerente; N.V. PHILIPS1CLOEnermENPARRIEEE5 =ANDA.
Priv. de Invenção: " . APEREEIÇOADMNTOS EM OU RELATIVOS I ?I
MAÇÃO E AJUSTAGEM ME DISPOSITIVO PARÁ CABEÇAS GRAVADORAS E
OU REPRODUTORAS".	 •

REIVINDICAOES
n Um' dispositivo para fixação e ajustagem para

una cabeça gravadora o/ou reprodutora erranjado em una abe')

tura do una parede sábre a qual o conduto.da grsvacZo 4 coa
duzido sábre o lado onde o espaçamento util emerge (lado Troa

tal), caracterizado pelo fato de que para fixar e ajustar 'e

-dita cabeça, a qual provida com um envelope cilíndrico .
circular e guiada exialmente em um fuso aberto na dita pare •

de ou parte da mesma, uma placa sendo protida para apoiar-se

com pelo menos una das suas faces, servindo, como face de epoi0,

'contra. 2:s 
superfícies-de encOsto providad na face posterio/

da pc.-reu•ante.riormeuu referida, -com gngulo reto com relaO

ao eixo do fure de gula 4a cabeça, a dita placa sendo provi.

-da tom uM fero cilSarico.estendenao.se ,em angulo reto com

Pelaço 'a sua slii .d. face de apto g topà9 lisup 41;met.R9 49 . •

ii
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dito furo de guia da dita abeça, para fixar uma cabeça in-

troduzida no furo para guiar a mesma e no correspondente fu-

ro da dita plava,.melos de fixação, um parafusb, por exemplo •

são providos na placa estendendo-se desde uma de suas faces

laterais ate o furo praticado na mesma, enquanto que, para

aLazer girar uma cabeça fixada no dito furo da dita placa, e'

no furo de guia dos meios de ajustagem da dita cabeça, são

empregados parafusos, por exemplo, que podem atuar, se de-

sejado, em cooperação com molas, os ditos meios de ajusta-

' çem cooperando com suportes providos na parede dos mesmos.
2 - bt dispositivo para fixação e ajustagem de

acdrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato da dita abar,

'tura na dita parede atraves da qual a cabeça com o ' seu espg

çawento emerge na face pontal da mesma parede, ser formada

como um fura de guia em direção axial.

3 - Um dispositivo para fixação e ajustagem de gL

5 4 3

12

13
14 5

FIG.2 19

tordo com o ponto 1 'ou 2, caracterizado pelo fato da dita

placa ser forçada contra as superfícies de encesto por in,

termedio de uma mola ou de molas apoiando-se contra super.

ficies de apeio oferecidas pela dita parede.

- Um dispositivo para fixação e ajustagem de a.

.5eerd0 com os pontos 1 e 2, caracterizada pelo fato de super

ficies de apeio serem formadas na dita parede e arranjadas

paralelas e adjacentes com relação 'as respectivas superf/-*

cies de enaesto, a dita placa possuindo, do mesmo modo, su.

perficies paralelas, podendo introduzirem-se sob pressão en
a

tre as ditas buperficies de apeio é de encesto.

5 - Um dispositivo para fixação e ajustagem de

acãrdo com qualquer dos pontos precedentes, caracterizado

pelo fatal de uma cavidade, aberta em um lado, ser provida

por triís da parede e atrís da abertura na dita parede para

receber a dita placa, a dita abertura contendo as superfí-

cies de encesto, as superfícies de apeio-e respectivos su-

portes a parede posterior da qual tendo uma abertura para

a passagem da alta cabeça atraves da placa e da parede

frontal, a posição da placa na direção do eixo do furo,

sendo determinada pela pressá'o de molas, ou pela ajus-

tagem precisa da placa na dita cavidade,

6 Um dispositivo de acàrdo com o ponto 5,

caracterizado pelo fato de abertura na parede posterior

da cavidade ser formada como um furo guiando a dita ca-

beça na direção axial.

7 !, Um dispositivb de ajustagem de aeerdo com

qualquer dos pontos pracedentos, caracterizado pelo fato

do Mesmo ser adejado em um tambor, os eiXos dos parafusos

de'pressão e de fixação sendo providos substancialmente

paralelos ca rclação ao eixo do dito tambor

8.- Um dispositivo para fixação e ajuStagem-para

uma cabeça gravadora e/ou reprodutora, substancialmente cog

forme descrito nelta, fazendo-se referencia aos desenhos

anexor.
A requerente reivindica de aeolte coa a convenc:Zo

e o art. 21 do Decreto-Lei n O 7.903, de 27 de

agosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido dopo
stado nz Repartição de Patentes da kutri4, 03 9 de neVea‘

b,o de 1961, sob no A 8435,

LENHO NO 172 92.. de 8 de setembro de 1965
Requerente a ARMANDO CONTOU ard. SIO PAULO
Jód. Industrial: " NOVA n °MOINAI, °ungiu,
AO AMOLDA A SIPUS"

REIVINDICAOER

- Nova e original configuração aplica-da a sifOes,caracterizado
peio fato de apresentar corpo cilindrico, disposto com as geratrizes

horizontais, cem abertura num dos topos vedada por disco rosquegivel
provido na faoe externa de pinos situados junto a periferia, sendo
que ao laterais do corpo principal se oonecta, em posiçães diametral.
mente opostas e praticamente tangenciando o referido corpo, ramais .t.L
bulares seguidos de luva para conexão do conjunto h descarga de pias
ou similares, ,podendo o conduto inferior se apresentar vertioalmenti
ou em.forma de cotovelo.

2 - Nova e original configuraçeó .ma a sifões, conforme rei
Windicação anterior, tudo sUbstanCialmente Oomo descrito AO relat6rto
. ilustrado nos desenhos a pensos ao presente memorial.

URU No 177.464 !a 2 de março de 1966
Requerente: DAIMLE?,BENZ AKTIRNOESELLSCHAFT aJ eALMANHA
Rod. Industrial: "NOVO MOD)21,0 DZ ÇABINA DE MOIORISTA PUA
4UTAKANINHX0 ":

Aivindicaçãe
'	 NOVe teclado de cabina de motorista para auto.ca

Mihhlo, 
,:aracterinado pelO fato da cabiUa Ser composta de uma

parte inferior retannlar e .1.0agada coa cantos 0 Wtrtioes forte.
mwa q.,RRngslau q , 41 wjA PRZ;t inaMN Q94 44402a4L. 'ORUIAML.
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2ialmente em farta de tronco de piramidé, que se acha ligeiramea

te escalonada para dentro em relaçãO à parte inferior; Sendo a

parede dianteira da parte inferior provida de Uma abertura retas

guiar alongado" para entrada de ar, de Cantos arredondados, que

preenchida por ripas horizontais e em cuja parte central esta

prevista a marca de fabrica (estrela de tres pontas circunscri.

ta por um anel) disposta entre Um estreito friso de fantasia que

se adelgaça para as pontas; , sendo previstos nos cantos inferiores

da abertura, em posição deitada, faróis combinados retangulares

e, um pouco acima da referida abertura, onde e formado um canta

estampado que abrange tida a frente e lados da cabina, à direi.

ta e à esquerda, um farol pisca-pisca curvado, disposto na

gião curva entrea parede dianteira e a parede lateral da cabi-

na; Sendo a parte inferior da cabina, logo abaixo da parte onde

estão previstas as jahelas, 1ímiiada pqr tres estreitas nervuras

estampadas; dispostas a pequena disitància entre si e subdividida,

em seu lado frontal, por duas juntas verticais que formam traz
/

setores vorticaie, mais Ou menos da Mesma largura, dos quais O

central, à altura das referidas nervuras superiores, 5 provido

de quatro pestanas dispostas à guisa de venezianas; e de que o

para-brisa, que se estende ate a0 Meto da cabina, tem dispostoS

ta ana borda inferior tres limpadores de pára-brisa.

2. . lióvo modelo de cabina de motorista para autó-ca

minbãO, da acerdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que
Cm cada lado da cabina existe uma porta com vidro retangular e,

na frente dato, um vidro oscilavel de farda retangular alonga.

da no sentido vertical; de que as janelas são um pouco mais bad

mas que o pára-brisa; de que as portas se estendem para baixo

ilfe meia altura da parte inferior da. cabina; de que logo abaixo

da borda inferior das partas são previstos para-lamas que são

aefinidos no tapo por um plaflo hOrisontal e nos lados por um:

curva íngreme, sendo previstos ainda entre a curva dianteira

dos para-lamas o a borda da arede dianteira deis degraus de aa

cada, onde o inferior fica situado à altura da limitação dian-

teira e inferior do pára-laMa, sendo prevista na mêsma altura

uma bar;a de pira-choque, montada na parte inferior da infra-

-estrutura da cabina, que se estende por tóda a largura do vei-

culo e termina numa curva externa diretamente acima dos degrau

inferiores lateraas.

3. - lióvo modelo de cabina de motorista para auto-ca

minha°, de acórdo com os pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato

da que nos montantes dianteiros das portas, mais ou menos à al-

tura do quadro laterannferior das janelas, e previsto um aspe

Xho retrovisor fixado por um braço de :sustentação, sendo dada

p raça formado por perfis redondos que formam uma charneira tra-

seira e te reuneM na extremidade livre em uma articulaaão porta-

espelho, sendo os eapelhou de forma retansular comarida com

times arredondados e dispostos de pe.

4. - Nevo modelo de_ cabina de motorista para auto-ca*

ainhão, substancialmente conforme descrito e ilustrado nos da-

tenhea anexos.

rinalmentc, a aeWsltante reivindica, de acordo Com a

onvenaão Internacional e de conformidade com o artigo 21 do CO

digo da Propriedade industrial, a prioridade do correspondente

ediao, depositado na Repartição de Paaerttea da 4.1aaanha,a em 2

da setenbro de 1965, sale O n2 2608.

TERMO No ' 149 168 de 15 de Mala de 1963
Requerentes SPERRY RAND CORPORATION =1 g E.U.A. •
Priv. de InVenção: " CIRCUITO REGULADOR DE CORRENTE ".

BolxindicagDo§

1- Um circuito semi-condutor para a p ionar uma carga Cl!

u.mpeaancia variavel, caracterizado por incluir um primeiro transistor

tornado condutor pela aplicação eeletiva de einale a um de seus clame;

tos; a sarda deote transistor, de um segundo elemento, sendo aplicada

a referida carga; um segundo transistor ligado entro um terceiro ele-
mento deste primeiro transistor e o . primeiro elemento dele e meSan
para polarizar estes primeiro e cacunda transistores, pelos quais .a
aorrente de salda deste segundo elemento do mmimeiro transistor, per-
Wanccera substancialmente constante, a desoolto das varlacCea na im-

poda:leia da carga.'

2- Um caealta nemi-concutor caracterizado por incluira
um primeiro transietor tendo emlemisaor, um eletrodo base e um coletor

ima chave e uma carga; esto omiceor do primeiro transistor ligado à
é

dita carga; o eletrodo coletor do primeiro transistor ligadb a uma
fonte de potencial polarizador; o eletrodo base deste primeiro traneía

ter ligado à dita chave um eegundo taansistor tendo um eletrodo ewis-

cor, ama base e um coletor; Cate 'coletar do segundo traneietor ligado
a uma fonte de potencial polarizador; o eletrodo base do segundo tran,
eletor ligado ao eletrodo emissor do primeiro transiátor e o eletrodo

.:oletor do segundo transistor liJzadd ao eletrodo base do •riMe•ro trar,

rietor.
3- um eirduito semi-condutOr para acionar Un.R cargae e im-

t
Maneis, variavol com uma corrente sUblitGnCialMOnte constante, canse-
erizado .por incluir uma fonte de potermial para R operação; uma

'have de impedanoia variável primeira sendo a impedincia regulavel na

entrada..esta primeira chave ligada entre a carga e a-fonte de poten-

cial; meios para a aplicação coletiva de um sinal na entrada do regue
iador do primeiro contrôle, capacitando-o a aplicar uma corrente a

carga; um segundo conaróle de impeancia variável tendo a ImPPdand10

teenlável na entrada; uma Tonta ee:potencial, Cote segundo contrele

le impedrancia aariavel ligado entre tal fonte e a entrada de regula.
slo de impedÂncia do primeaaa controee; a entrada do segundo contred.
4 ligada um ponto de junçao entre o primeiro aontrále e a fonte de
pOtencial Para operação,

4- O circuito definido no ponte 3, caracterizado pelo.fea
'o de çe Cetea primeiro e	 c,:Mdelea de impedãnola varlavel

tb:.0 do tipo condutoresç caaa qual tende um emiesor, uma baen e um co.
atoll esta entrada de regtlaçU do imped4nola destes tranoietoree,
sendo ligadaa R; respectivaa baeae.
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. 5- O circuito definido no ponto 3, caracterizado pelo fan

to de que estes meios para a aplicação seletiva de Sinais compreende

um circuito "flip-flop" possuindo um primeiro e segundo transistores

do tipo condutor cada qual tendo tais emissor uca base e um coletor;

uii circuito ligando o coletor de cada transistor à base do outro tran*

'sistor; um terceiro transistor do tipo condutor tendo pelo menos um

emissor, uma base o um coletor; o emissor deste transistor ligado

retamente à base deste terceiro transistor; meios de polarização ao

emissor dos segundo e terceiro transistores e segundo meio de polariza

Ção ligado ao coletor destes segundo e terdeiro traneistoree; o em1e*

aor deste terceirO transistor ligado diretamente à entrada de regula**

Ção de impedância deste primeiro contrele.

6- Um oircuito para aplicaçao de uma corrente constante)

•
a uma carga de impodânoia variavel, caracterizado por incluir uma

fonte de potencial de operação, uma reeistenoia fixa ligada a uma ex;

tromidade douta fonte do potencial; um primeiro oontrcle de impedânw

Cia varfavel tendo uma entrada de regulação de impedãncia igando es'

ta carga à outra extremidade desta reeietencia fixa; meios de polarío

zação ligados aos terminais de entrada desta primeiro controle para

manter neste primeiro controle, normalmente não condutor, uma fonte

, de sinal; meios para a aplicação seletiva de sinais desta fonte de ei'3

raia aos terminais de entrada deste primeiro controle, para torná-le

condutor; uma fonte de potencial e um segundo contrOle de impedância

vari;.vel tendo uma entrada de regulaçãd de impedanciaveste primeiro

Controle ligado entre a fonte de potencial e a referida fonte de sinais

ãstes terminais de entrada do segundo contràle ligado à junção na dita

resietencia fixa e o primeiro contrôle.

7 O circuito definido no ponte 'C, caracterizado pelo ta-.

to de que este primeiros segundo contrôles de impedância variável são

transistores do tipo condutores, cada qual tendo pelo menos um emissor

uma base e - um coletor, sendo os terminais do entrada llgadoS aos rei)"

, sectivos eletrodos base.

, 8- O cirduito definido no ponto 7, caracterizado ainc,a

por incluir um elemento unidirecional ligado entre uma fonte de poteno

' ciai ce referencij. e a junção deste terminal se entrada deste primeí0

ro corítrOle e meios para a aplicação seletivas de sinais nele; este •

elemento unidirecional polarizado de tal modo que seja condutor des..

. ta junção 1 dita fonte de pOtencial de referência.
'

9- Um circuito atuável seletivo para forneCer ' corrente )

COnstante caracterizado por compreender primeiro e segundo semi-non"

dutor, cada qual tendo pelo menos tree elementos; esta corrente sendo

tomada de um primeiro elemento do primeiro demi-condutor; meios para

a aplicação dos sinais do circuito atuante a um segundo elemento dea

te primeiro semi-condutor; um primeiro elemento deste segundo

*condutor ligado ao segundo elemento dente primeiro semi-condutor;

o terceiro elemento deste primeiro comi-condutor ligado a um eegundl

elemento do segundo semi-condutor; o terceiro elemento deste segundo

semi-condutor ligado a uma fonte de potencial polarizador, por meio

do qual este segundo semi-condutor previne que.quer mudança substan,

cial na corrente deste primeiro elemento deste primeiro semicondutor,

ao mesmo tempo que estes sinais do circuito atuante elo aplicados. ao

eegund0 elemento deste primeiro semi-condutor.

10- O cireuito definido no ponto 9, caracterizado pelo

tato de que esges primeiro e segundo semi-condutores são transistorec

C estes. primeiro, segundo e terceiro elementos deste : primeiro e se -

cudo transistores elo respectivamente, 0 coletor, a base e o emássor.

11., Um circuito eeml ocondutor para fornecer uma correm*
--
te intermitente de amplitude fixa'atravsSo uma carga, cuja impedância

pode variar caracterizado por incluir primeiro e segundo trqnoisto.*

rose cada qual téndO um emissor, uma base e um coletor, uma fonte de

potencial do circuito atuante, uma chave para ligar gesto potencial

1 . base do primeiro transistor, iate coletor do primeiro transistor

ligado 1 dita carga; 8ste emissor do primeiro transistor ligado á

base do eecundo'transistor; aste coletor do segundo transistor liga-

do ao potencial do circuito atuante; primeiros meios de polarizaçãc

ligados ao primeiro transistor e segundo meio de polarização ligado'.

ao segundo transistor; estes meios de polarização sendo escolhidoe'

para manter estes priMeiro'e secundo transistores não condutores,

quando a chave esta aberta; quando esta chave estEl fechada, o oegug

do transistor manterl a corrente de a gida do emissor deste primeiro
-

transiatob, substancialmente constante em amplitude..

12- Um circuito semi-condutor para fornecer picos de"

corrente repetidas rtpidamente de amplitude fixa atra lies uma carga

de imped;ncia varavel, caracterizado pof incluir em cOmbinaeio uma

tonto de corrente; um primeiro contr;le de amplifica4o de corrente -

apresentada seletivamente conect;vel ; dita fonte de corrente; este

primeiro contra, fornece e corrente para a corgo; quando esta fon-
te do corrente ii' ligada ao primeiro contgle; um segundo controle lk
tendo uma escala vari;vel de condue;o ligado ; conexo deste primei-
ro contrOle ; fonte de corrente, meios de polariza4o ligados aos

primeiros e segundo contrke, atreves dos quais ;stes primeiro • se
4 ,

gundo contraes ser;o condutores, sÉmente quando este primeiro eu 4

tr;le esta ligado 41 fonte de corrente; a escale de condu4o deste se.
gundo controle controlando a amplitude de corrente para a carga deste

13- O circuito definido no ponto 12, caracterizado pe-
lo feto de que ;stes meios de polarizaçU ligados ao segundo contrOn

li, Incluem a dite carga.

A requerente reivindica de ac;rdo com e Convenço In.
ternacional e o Art. 21 do Decreto-Lei Na 7903, de 27 de agSsto de
1945, a prioridade do correspondente 'pedido, depositado na Reparti:
4o de Patentes doe Estados Unidos da An;rioa, em 16 de Nilo de
1962, "-O, NO 195.116, -

1[..	 41--T

TERMO N2 146.743 de 7 de fevereiro de 1963
Requerente: GENERAL ELECTRIC COMPANY =1= Z.U.A,
Priv. de Invenção: " APERFEIÇOAMENTO EM UM RISTE?*
PARA CONTRUE DE TEMPERATURA DE FORNO". ;	 --

Reivindicaeeg

1. UM aperfeiçoaMento em olsvema para controle de

ttmperatura de forno eltbd.co que cOmpreende uma cavidade de terno

elementos de aquecimento eletrico em'relaçao de transmiee50 de c.a

ler com e cavidade de forno e adcptadoe pare 14 .jaçae a UMa £0!Ite

-
prim.iv.n contras.
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'ele tout'af mei09 Mictem:1 para arranáarem 09 elementos de aque-.,

Citent0 8a Varies circuites de vantagens diferites e um circuitet	 •

08 controle teneostático de tensão relativaente baixa adaptaeo

a	 para ser alimentado a partir da dita fonte de tenelo para eontrO

lor a excitaçao dos elementos de aqueciment o , compreendendo o de,

tO circuito de controle um membro de eeasibilidade de temperatu-

ra de ' reolotenci a varievel Para sentir ' a temperatura do ambiente

dO P grno, um regulador de voltagem vibrador em:Jerie ODM 0 membrO1	 .

I de senáibilidade de maneira que o membro do sensibilida de varia

a tensão de calda efetiva do regulador de voltagem de ecOrdo COM'

1/
	 •	 ,

a teaperreura sentida deatro da cavidade de forno, um primeira =
t	 ,

role teeponoivo receptor da tensão de saída efetiva do regulador
I de voltegem e um rele de salda controlado pelo primeiro role res

ponsivo pra controlar a excitação do elemento de aquecimento; qa '1

recteriead o pelo fato de a invenção compreender um segundo rele 	 •

responsiv o para controle de alta temperatura e meios de rele de'e

amar controladoa por um interruptor de armar para excitarem o

.	 -.
.segundo rele responsivo enqu-nto o primeir o rele responsivo entra

em ciclo quando A 
temperatura de fOrno eete acima da sua ejuetegeM

meima para ne proteger contra o superaquecimento, o primeiro re

le reeponsivo controlendo os ditos elementos de aquecimento para

opereçOes decozimenee normais ate uma temperature mexima de car

co de 600 2F enquanto o uso alternado do segundo rele responsivo

deeloca o ponto de controle do circuito de controle para contra.

lar ou ditoeeelementos de aquecint o para obter uma temneratura

cie limpeza a quente entre cerce de 750 2F e 9502F.

>	 2. Um aperfeiçoamentocm forno eletrico de ecOrde

:om o ponap 1, , cerecterizado pelo fato de que os meios de interrUe

;ao de armar tem uma posição para as operaçOes de dozimento nor-

meie e ume segunda aosição'de contato momentãnea para idciar um

ciclo de limpeza a quente, tendo os meios de rele de armar que

r:o excitados pelo interruptor de armar contatos de conservação

que ret6Si os meios de rele de armar excitados, sendo o segu da

rele responsivo aberto quando a temperatura de fOrno chega a una

temperatura de limpeza a quente mexima predeterminada entre	 a .

faixa de 75o gr e 950 2 F desexcitand o asatm o circuito de controle

e o rele de Lorpa de maneira a abrir o circuito de força'.

3. Um aperfeiçoament o em sistema de eon,role de

temperatura de forno eletrico que controla a temperatura de um

corpo dotado de meios de Aquecimente eletrico adaptad os para se-,

rem ligados com uma fonte de tensão relativamen te alta deneerai9,

elétrica do maneira a conservar as temperatura e eeIecionadan

nesse corpo dentro de uma faixa normal de operaçOes e para eat.a

bélecer noi dito corpo uma temperatura elevada materialmente eciffle

da dita faixa normal, Compreendendo um rele de força conectado

para controlar a excitação dos ditos meios de aquecimento a Pe.:

tir da dita fonte de alta tensão, um circuit o eletrico de ten-.

o relativamente baixa, um membro de sensibilida de de eemperae

tura de resistencia veriaçel ligado ao dito circuito de baixa

tensao/ um rele regulador de tensão termico vibrador dotado de- 	 .

ema tensão de saidae ligado ao dito Membro de ensibilidade na

ra der controlado por ésle de meneia que a dita tensão de salda

á varieea de ecOreo cem as veriaçOe e na tensZa alimentada pele,

daee Weeebre de uensebelidedde am primeir o rele reeponsivo conca,

tido para Ger operado de acOrdo com a ditta tensão de Beide dc

dito rele regulador de voltagem e para controlara opereç a" o do

dito reli de força para operar os ditos meios de aquecimento aa,

ia conservar uma tamperetura selecionada no dito corpo dençro

de alma aixa normal, meios para ajustarem a operação do dito

primeiro rele responsivo para variar a temperatura no dito al. •

cance normal mantido dentro do dito corpo; Caracterizado pelo'

fato de a invenção compreendar um secundo rele responsivo ligado

salda do rale regulador de voltagem para usar no lugar do di-

to primeiro rele responsivo para deslocar o ponto ec conte-&/e

do sistema da faixa normal de temperaturas para uma faixa mate-

rialmente ride alta, um role de armar em combinaça o com meioa

de interruptor de armar para ligaç: o no circuito da baixa ten-

são, tendo o interruptor de armar um Aso de contatos que 'Ca°

eeechados para excitarem o primeiro reli responsivo para obter

a faixa normal de temperaturas, incluindo tombe,: o interruptor

• de armar um jOgo de contatos momentãneos que . são fechado pera

desligarem o primeirorele respontiVo e excitarem o rele de ar-

mar o qual por-aia vez liga o segundo rele responsive no circul
to e °editem o rele de fOrça para operar os meios do aqueça

mento a :te a temperatura dentro do dito corpo alcançar uma

teepeeetura eexima preacterminada que ocasiona que o segundo

rcle responsivo abra desexcitand)assim o rele de ar= 6 o

rcle de fbrça para deseentax completamente o sistema.
Finalmente, a requerente reivindica os favores

da Convenaão Internacional, visto a presente invenção ter ai-

do depositada:na Repor-tição Oficial do Patentes dos Eetadoa

Unidos da America do Norte em 23 de fevereiro de 1962 sob c

n2 176.300:

FIG.,	 Mt

FIG.4

TiRM0 . N 2 145.406 de 11 de, dezembro de 1961.
Requerènte: SOCIElere FIVES LILLZe CAIL - FRANÇA.
Privilégio de invenção: "PROCESSO OPERACIONAL . E EVArORADOR

DE RECICLAGEM DE GAZES INCONDENSAVEIS OU CONDENSÁVLIS".
WVINDICAÇÕES 

I. "PROCESSO OPERACIONA L E .EVAPORADOR DE RECICLAW f DE OASV

UrCeVAW.SÁV'ETS OU CONDEWSÀVETS", caracterizadeo processe

pela introduçjlo no evaporajor, com o lívido a concentrar.

(haja reciclagem de liuido concentrado oe na), de vaporem

de aquecimento ou de - vapores incondensaveis clevadoc -;brc

o conjunto do prcipri.o apar;lho, ou sabre O conjunto de u'.1

efeito . p reccacc, de modo a awcnt.ar netaJczeente

FIG.I
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de produtos que atravkaatm os tubos que formam a superftn

cie de aquecimento do evaporidor, isto e, permitindo autom.

tar a velocidade de circglaçã'ios produtos a concentrar nos
1

6hos.	 ,
';1?. WROCÊSSO =RACIONAS ELVAIYORADOle og RECICZACEti ar CA313,,

' INCONDENSVEIS OU comarmatiars", como reivindicado em 1, ca.

, racterizado o evapdrador pela divisa.° noS tubos do evapora,

dor,. seja dos liquidas a concentrar seja do vapor ou dos_ga..

soe admitidos sob a placa tubular inferior para auàentar a ,r1

velocidade de circula2 jo dos produtos a concentrar, eeja 0

miatuead;sses ,dois produtos, por meio de uma tela de divi.

scies finas ou porosa] (inaco em metal) colocada sob q.P2"a

tubular infeiror Sare o circuito dos ditos produtos.

3. "PROCESSO OF=CIONAL EIVAM:MOR DE REVICIA.U.V.UV'tASE3

XUCONDEMS*EIS OU COUDZMdEVIS", como reivindicado em 1 e A
e substancialmehte como descrito e ilustrado no reludrio

aníses.
Iteivindican-se os direitos de prioridade, estabelecidos de a.

crdo com a Convenç jo Internacional, en decorr;ncia de igual

solicitacEo de patente depositada na Repartio jo de PattateS do
França, ' sob n2 831.554, em 11 de dezembro de 190.1._

TERMO El 148.745 do 29 de abril de 1963
Requerente 3 F. ROIUMANN-IA ROCRE & CIE. SOCIETE AROME

ml. SUIÇA
Priv. do' Invençãot " PROCESSO PARA iPREPARACIO MB UU DB
DIVIDO ME CITOSINA ".

IggIUNDAQW
1) Processo para a preparação :sintética de 2' -deoxl-.

5-fluoro-citidina pura ou seu c&-anémero puro, respetivemente, a

caracterizado pelo fato de que se faz reagir 5 -fluoro -citidina -

com um agente de ecilação, de que se faz reagir a 4 -N-mono -aoil

5 -fluoro acitoeina produZUÀ com um sal,merctirico, a fia, de fora

mar o sal monomerolirloo de mencionada 4 -N-Imono -aoil -5 -fluoro -ai.
tOeina, de que ee faz reagir mencionado as].monemeraérico com ua

boleto de 3,5 -diaroil2 -D,ribofuranceil a fim de produzir

una mistura contenda() 0-anémero e o l*anémero de 4 -N.-mono -acila
1*(3',5 1 -Zi -O -aroil -2' -deoxi -D-ribofúranoall) -3â lluoro -citoeina,
de que se separa mencionado A-anOmero de mencionado Orenómero O

de que se Embaiste separadamente à hldr011ee mencionada /4aamero

./ou mencionado dr -andmero por meio de leen tratamento comum íleo
11.

,2) Processo de preparação segundo a reivindicaçãoçl,

caracterizado pelo fato de que o agent de acilação é clorato

de p-toluollo e da que o !micto' de 3,5 -dl -0-aroll -2 -Uni

boraranoeilo é cloreto de 3,5-di -O -p -toluoll -2 -deozi -D-ribofard,
mosilo.

3) 2ruvw.au uU preparação segundo a reivinC.cação 2
caaacterizado polo fato de que 2l-deoxi-5-fluoro-4-N,3'a51-tria
p-toluollacitldina é submetida +minam com metéZido de código
wetéaldo de lítio ou amor/aco , eloo4lau

4) Processo de Preparaeáo segundo a reivindloação 2,

caracterizado pelo fato de que 2,-asoxl-5-fluoro-4-N-p-toluoil,

eitid .tru preearada ml.stereado-ae

com met:Saldo de adio a cerca da teMpera„:

tura ambiente ou . abaixo da temperatura ambiente.
a 5) Processo de preparação segundo a reit -rindicação 1,

Caracterizado pelo fato de que-o agente de acilação é uma esteta

ra compreendendo doido acético e anidrido acético o de que o ha

loto de 5,5-di-0-aroil-2-deoxi-D-ribofuranoeilo d ' cloreto de a

3,5-di-O-p-toluoil-2-deoxi-D-ribofuranoeilo.
6) Processo de preparação segundo a reivindicaçào 5,

caracterizado pelo fato de que 4-N-acetil-2'-deoxi-5-fluoro-3'a

5'-di-O-p-tolUoil-citidina 	 tratada com metéxido de sódio à

temperatura ambiente, a fim de produzir 21-deoxi-5-fluoro-cltia

dina.

alma.
9) Processo para a preparação eintdtica de 2 1 -deoxi-,

5-flUcro-citidina pura ou de seu odeanómero puro, respetivamen.

te, segundo descrito minuciosamente acima, especialmente no que

se reitere aos Exemplos precedentes.
Reivindica-se, de acêrdo com a Convenção Internacional

e nos -Vermos do Cédigo da Propriedade Industrial, a prioridade

do pedido correspondente, depositado ern 19 de maio de 1962, sob

o N 2 191,436, na Repartição de-Patentes doe Estados Unidos da

América.
TERMO 11 2 145 331 de 7 de dezembro . de 1962
Requerente: CÉSZOSLOVENSKÁ AUDEMIE VED =1. WHECOSLOVAQUIA

Priv. do Invenção " PROCESSO PARA A PRODUÇÃO DE LENTES DE
CONTATO ".

Àelyáoss egaãea

1 Um processo as produzir lentes do contato, a partír
de materiais hidrófilos, por fundição ou moldagem em palima-
rização, caracterizado porque ume solução ou mistura de monê
meros, capaz dó polimerização tridimensional, ó submetida a
rotação em um Molde cêncavo, sob condiçOes de polimerização,
a superficie externa da lente de contato sendo produzida pe-
lo molde sólido e a superfloie interna pela rotação do molde

2 - Um processo de produzir lentes de contato, a partir
de materiais hidrófilos, por moldagem em polimerização,suba

'tancialmente come aqui antes descrito.,
A requerene, reivindica de acêrdo com a Convenção In-,

ternacional e o Art. 21 do Decreto-Lei nw 7903 1 de 27 de a-
gosto do 1945, à prioridade do correspondente

,
 pedido deposi

tado na, Repartição de Patentes da IchecOslováoula, 051. 27 de
dezembro de 1961, sob n 2 7654.

ERRO N e 146.694 do 5 de Fevereiro de 1963
Requerente: DARI f:, LJRELL1 , .	 FAO PAULO

Modêle de Utaidde: N .dV0 ?Ire rE ALICATE PARA :1E,;(:ERIrt COM

CATER1AI ISOLANTE AS EMENDAS D ,Z FIOS
ELÉTRICU.'4

7) Processo de preparação segundo a reivindicação II

*caraetelizado pelo fato de que o agente de acilação é anidrido

de ácido piválico e de que o haleto de 5,5-d1-0-aroil-2-deoxi-

D-ribofuranoeilo c; cloreto de 2-(4.exl-3,5-di-O-p-toluoll-D-ribq
• furanosilo.

6) Processo de preparação segundo a reivindicação 71

caracterizado pelo fato de que 2'-deoxi-5-fluoro-4-N-pivaloil-

3',5'-di-O-p-toluoil-ditidina é tratada com metilato de bário á

temperatura ambiente a ftm de produzir 2'-deoxi-5-fluoro-citia



`r 4.41

•

TERMO Ng 150.386 de 14 de Fevereiro de 1963

Requerente: HILLEL DE SÃO JOSÉ ZAMITU	 - SX0 PAULO-

Privilógio do Invenção:" UM NÔVO TIPO DE CALENDÁRId PERMANENTE%

•
	 REIVINDICAÇÕES

.444-44
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• ,fallyMeACSIA

(W, • riaee ¡IP° de alleete Pari
toolante an eMiltdaa de fisselétrices, fOrmado por um alicate
carecteritads por ter naa pontas placas aquecidas eldtricamente

4

• com canaletes de vdrioa tamanhos, onde se aCOMOdam o material)
'11101ante e se emendas doe fios a serem recobertas por aquele.t

2 - N8vo tipo de aliCate para recObrir com material' 4
isolante as emendas de fios elétriCoa t caracterizado, ainda. por
ter uma alça presa a um doe cobu e por meio da qual o alicate
be mantem. fechado, durante c tempo necessário, para a devida It.,'

pliogção do vetorial leolenta nas emeadee das fics,.comformo jd
reivindicado em 1.

.N.	 3 - Tudo como deocrito na presente memoriel e iluetra.:
do nos desenhos anexoe:

-

_	

se Iiaddatatt Uma faixa cólorlaa -nougn"ta dd Cêstsque aos As'
clingos..Um doa cintos contem as indicaoSes dos dias do más e
doe :Utos, o outro cinto contem.es centenss . dos anos julianos e'

aregorianss, C una referencia. Ne base há une tabele das dezena;
dos aro, de tal forma que, ppla Simples Movimentação dès cintes
conforme as regras contidas na parte traze ira, obtem-se autom..
tiCAMOttO a folhinha de qualquer môo- de qualqer aná.

2 § Tudo como desdrit0 no preeoizto memorisl s
do nos desenbos em atexo.

4W,, ri G.1

c.
•

444423

11-"1", OU, St-'?,

4.

motitielisia;"0-

TERMO Ng 93.385 do 25 de move-miro de 1957

Requerente: JOÃO EMENESIO 	 sh PAULO

PrivilÁgio de . Inve pção: °N6V0 TIPO DE FREIO"

REIVINDICAÇÕES

•
1

1) NOvo tipo de freio caracterizado por dois conjunto -C
de engrenagens abrigados em duas caixas, tendo um eixo comum de

interligação dotado nas extremidades de flanges de ligação a el.
xo motor., e outro eixo de ligação dotado de embreagens de aciona

mento do conjunto de fronagem propiamente dito que .6 formado por

dois rotores envoltos em-caixa contendo liquidojódeo ou similar

e caracteritados esses rotores .por girarem em sentido contraria

um do outro e face a faca,

2) NOvo tipo de freio como reivindicado em 1, Embotou.,

fielmente como descrito e de ac6rdo com o desenho anexo.

1 § Calendario permanente para uso em bolso, mesa ou

parede, caracterizado por um suporte dobravel, montavel em duas

posições diferentes, em cuja parte dianteira há um par de chan-

frados onde co movem dois ditos treJneperentee, separados pord3

44 4.•;-4: t1.4i

•

TERMO NQ 146.735 de 7 de Fevereiro de 1963

Requerente: TATsDDUKE IMAIWW 	 SÃO PAULO

Modelo de Utilidade: 0 N0VAS DISPOSIÇõ:ES C ONSTRUTIVA EM CONJUN±'

-20 DE 214LAS E PLRES'
REIVINDICAÇOES

Novas disposições construtivas em conjunto ao ti,

jelee e pires, caracterizadas pelo fato de que tanto a tijóla

com* o pires sa,eprosentam com base formada por projeções tubu.

lares de baixa altura, mas de diâmetros que permitem o encaixo

reciproco das bases, quando embocado*o pires e sobre a bane dO

mesmo disposta a tijéla em posição normal.

2 - Novas disposições construtiva° em conjunto de ti.

.1G.1

jóia a - pixes, conforma reivindicações anteriores, tudo subetan

•ielmente como descrito no reletbrio e ilustrado nos desenhos -
pensos ao presente memorial.

A
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MARCAS DEPOSITADAS
Put"laçAo £1,-ta de acórdo eom o vt. 109 • seus paxagrafes-de Código di Propriedade industrio;

W' 879.868TBRMOS ANTERIORES N9 879.871
N9 879.862

SoCiedad Anonimo, Mixta
Local: Buenos Aires — República

Argentina

Classe: 1

Artigos: Na Classe.
' N9 879.865 -

N9 879.863

SORTI LEGE .
PRODUTOS ALIMENTICIOS LTDA.

Requerente: Sortilege	 Prod'r tis
Alimentícios LI da.
Local: Guanabara
Nome de Empresa.

N9 870.872Ç_NN/dk.w.
\Os)

Requerente: Wanueriey Gutier Rniz
Local: Guanabara

Requerente: Vau Melle N. V.
Local: Rotterdan, Holanda

Classe: 43
Artigos: Aguas gasosas, naturais ou
artificiais, caldo de cana, caldos de
frutas; guaraná; refrescos, refrige-
rantes; soda, xaropes para refrescos. Classe: 41

Artigos: Na Classe.
N9 8791866

Requerente: Museu da, Imagem e do
-Som — Fundação Vieira Fazenda

Local: Guanabara
Classe: 33 •

Insígnia Comercial

N9 879.8-69

Requerente: Condomínio do Eclificio
San Nicola..

Local: Guanabara

40, Classe; 33

Título
N 9 879.873

"Requerente: Van Melle N. V.
Local: Rotterdan, Holanda

Classe: 41
Artigos: Na ClasSe.

Requerente: José Prudente da Silva
Filho.

Local: Guanabara

MUSEU DA IMAGEM E 00 SOri

N9 879.867

,	 Classe: 33
Requerente: Fundação Vieira Fãzen-

Artigos:
	  da ---. Museu da Imagem e dei Som

Local: . Guanabara(IS E •
Classe: 33

Insígnia Comercial

N 9 879.870

Requerente: Cisne Textil S
Local: São Paulo

Classe: 50
Ramo de Atividade: Assistência

técnica.

•

Requerente: Condomínio do Edifício
Tasmânia

Local: Guanabara

Classe: 33

CONCURSO DE MUSICAS DE
CARNAVAL DA GUANABARA

nitus,EU DA IMAGEM E DO SC)&i
N9 879.871

Requerente: Fundação Vieira Fazen-
da — Museu da Imagem e do Som

Locai: Guttnabara

Centro Comercial
ARPOADOR

- Classe: 33

Requerente: Sortilege — Produtos
Alimentícios Lida,
Local: Guanabara •

Classe: 41

Artigos: da Classe.

Requerente: Condomínio do Centro
Comercial Arpoador
Local: Guanabara

Classe: 33
Artigos: Na classe.Insígnia ComercialRequerente: Atanor Companhia Na-

, eional para la Industrio, onirpm,•.

N 9 879.858

N9 879.864

iÕ

-45

ATA IN 10 R

Preto

o

'c. le•t"
O
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PREMIO GOLFINHO DE OURO

MUSEU DA IMAGE'm E no com

TROFÉU ESTACO DE SÁ



N9 667.267 de 12/8764 - N9 668.088 de 22/10/64 N9 668.194 de 23/10/64 N9 662.124 de 23/7/64

faíZ

Requerente: L'Officiel CabelereiroS
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 50

Atividade: Na classe

Requerente: Indústria e Comércio
de Madeiras itaqua: Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 26

Artigos: Artefatos de madeiras

N9 667.951 de 22/10/64

00%

-
Requerente: Sohne, Ruppenthal

Cia. Ltda..
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 36
Artigos: Calçados

N9 667.952 de, 22/10/64

Requerente: Murillo Pereira Reis
Local: Guanabara

Classes: 25, 32, 33 'e 50
Artigo: Expressão

N° 667.953 de 22/10/64

Bequeeente: Custódio Daniel
Moura

Local : Guanabara
. Classe: 48

Artigo: Na claSse

Requerente: José Alinõr Munhoz
Local: Paraná

Classe: 48
Artigo: Na classe

1\I9 668.089 de 22/10/64

Requerente: José Alinor Munhoz
Local: Paraná

Classe: 48
Artigo: Titulo•

N9 668.090 de 22/10/64

Requerente: Produtos Alimeriticios
"DUBOM" Ltda.
Local: Paraná

Classe: 41

Artigo ': Titulo.

N9 668.151 de 23/10/64

me.eomni.99W

Reqüerente: Irmana Lagrotta
Local: -São Paulo

Classe: 7
Artigo: Na classe
Artigo: Na , classe

Requerente: AlumínioAlumínid Ferro Móveis
Sociedade Anônima
Local: Guanabara

Classe: 40
Artigo: Na classe

N° 668.577 'de 27/10/64

e›.

Requerente: Ancora Indústria e
Comércio Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 36

Artigos: Calçados em geral

N° 669.066 de 29/19/64.

Requerentes: Paulo Cândido e
Jorge Vianna

Local: Guanabara
Classe: 16

Artigos: Material exclusivamente para
construção e adôrno de prédios e k,

estradas
N9 674.280-281 de 30/11/64

Requerente: laboratórios Baldassarri
Limitada

Local: ,Sãô Paulo

Cla.-ise: 41.
Artigo: Na classe

Classe: 3

N9 662.863 de 29/7/64

n‘(<";

C)	 11'
•'	 OP

Requerente: Elétrica Gonçalves .ti;Limitada
Classe: 8

Artigo: Na classe

N° 662.864 de 29/7/64

ÕS:00.#9'41'-

Requerente: SENALB — Comércio 0
Representações Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 26

Artigo: Na classe

N9 663.062 do 24/964

Requerente: Ivo Evangelista
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigo: Titulo

N9 663.716 CL! 30/7/64

Requerente: Confeitaria Llnes
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 41
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ÍNDICES
iDA

LEGISLAÇÃO FEDERAL

1967,
INDICH NUMÉRICO

Com indicIlção da data da publicação no
"Diário Oficial" e do Volume da "Co-
leção das Leis"

INDICE ALFABÉTICO-REMISSIVO •

Pela ordem alfabética dos assuntos

/NDICE DA LEGISLAÇÃO REVOGADA,

Diplomas Zegais ou seu dispositivos expres-
mente revogados, derrogados, declarados
nulos, caducos, sem efeito ou insubsisten-
tes pela tepislacão publicada em I967,

DIVULGAÇÃO Ni' :1.042

PREÇOS Ner$ 8,00

II VENDA
Na Guanabark.

Seção de Vendas; Av. Rodrigues Alves 1

Agéncia 1; Ministério da Faze:Ida

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Brasilia

Na sede. do DIN

FRE.C_Q DO NÚMERO DE HOJE; ,Ner, 9,16


